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o M E L H O R  L I V R O  
F R A N C E Z  D O  M E Z

Temos o prazer de annunciar aos nos­
sos leitores que a ARIEL EDITORA 
LTDA. se tornou representante exclu­
siva, para todo o Brasil, dessa impor­
tante sociedade franceza de edições, de 
renome universal, SEQUANA.

COMITE’ SEQUANA
O Comité Sequana de Paris está 

constituido por Henry Bordeaux, Jo­
seph Bédier, Paul Valéry, André Chau- 
meix, Pierre Benoit, François Mauriac, 
Abel Bonnard, Léon Berard, Edmond 
Jaloux, Pol Neveux, Fortunat Strowsky. 
Tristan Derème, Pierre Lyaiitey, Henri 
Massis, André Maurois, Jean-Louis Vau- 
doyer e Georges Duhamel.

No Brasil o Comité de Honra de 
Sequana conta corn' a presidencia de Sua 
Excellencia o Senhor Marques Lefèvre 
d’Ormesson, Embaixador de França no 
Brasil.

E os membros desse Comité são: 
Annibal Falcão, redactor-chefe d ’O Eco­
nomista, director da Revue Française 
du Brésil; Elmano Cardim, Director 
do Jornal do Commercio;  Herbert Mo­
ses, Presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa; Miguel Osorio de Almei­
da, da Academia Brasileira de Lettras, 
ex-reitor da Universidade do Districto 
Federal; Raul David de Sanson, medico; 
Rodrigo Octavio Filho, homem de let­
tras, advogado; Senhoras Anna Ame­
lia Carneiro de Mendonça, poetiza, di- 
rectora da Casa do Estudante do Brasil; 
Branca Fialho, escriptora; Luda Miguel 
Pereira: Lucia Magalhães, inspectera 
do ensino secundário; Maria Eugenia 
Celso, poetiza e escriptora; Maria Vello- 
so, escriptora, professora de francez 
por concurso no Instituto de Educação; 
Rachel Boher, directora da Bibliotheca 
Circulante do Rio de Janeiro.

CONDIÇÕES GERAES DE 
ASSIGNATURAS

/I5 assignaturas são paga<i no act o da 
subscripção

Só são validas as assignaturas IN- 
TEIRAMENTE PAGAS:

a) directamente na Séde da Socie­
dade: Rua Sete de Setembro n." 1 6 2 -1.0 
and., — Rio de Janeiro, b) por cheques, 
ordens de pagamento, vales postaes, etc., 
endereçados a ARIEL, EDITORA LTDA. 
c) CONTRA NOSSOS RECIBOS, em 
mãos de nossos cobradores, agentes ou 
correspondentes, devidamente autoriza­
dos por escripto por nós.

A assignatura dá direito a receber 
UM LIVRO POR MEZ, durante 12 me- 
zes seguidos, a partir do mez seguinte 
ao da assignatura, e nas condições in­
dicadas para cada caso: A, B, C, ou D.

As assignaturas cujos pagamentos fo­
rem' feitos antes do dia 20 de cada mez, 
começarão no mez immediato.

Os livros são enviados pelo correio, 
cuidadosamente acondicionados, ou re-

mettidos, aos endereços indicados pelos 
assignantes nos seus coupons de assigna­
tura.

Nossos assignantes poderão fazer en­
viar seus livros ao nosso escriptorio, 
onde nós os conservaremos á sua dis­
posição.

Em caso dg mudança de endereço, 
avisar POR CARTA REGISTRADA, an­
tes do dia 20 do mez anterior á mu­
dança.

ABONNEMENT A

Tarif N.o 1

Collection des AMIS DE SEQUANA

IMPRIME’ sur beau et fort vélin 
blanc de CorvoI-l’Orgueillcux, au fili­
grane de SEQU.A.NA. — Impression soi­
gnée. — Tirage spécial.

BROCHE’, sous couverture papier 
Japon deux couleurs.

Rs. 160S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT B

Collection des AAMS DE SEQUANA
IMPRIME’ sur beau et fort vélin 

blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression soi­
gnée — Tirage spécial.

RELIE’ plein cuir, véritable basane 
fine rouge, tête et tranches jaspées, ti­
tre et fers spéciaux à l’or, tranchefil 
et signet soie.

Rs. 300S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

Tarif N.o 1 

ABONNEMENT C

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRlAlE’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueillcux,. .au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ CUIR LUXE, larges plats. 
X— Entièrement fait à la main. — Tête 
et fers spéciaux à l’or. — Couleur: fau­
ve, bleu ou rouge (au croix).

Rs. 380S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT D

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable j>apier de 
chiffon de CorvoI-I’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ GRAND LUXE, chagrin fin 
poli, avec bande, plats toile fine; tête, 
titre et fers spécial à l’or. Couleur: fau­
ve, bleu, rouge, vert ou gris (au choix).

Rs. 500S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

BULLETIN D’ABONNEMENT
A  remplir avec soin et à envoyer par la poste à :

ARIEL, EDITORA LT D A .— Rua 7 de Setembro, 162-1.° and.— RIO DE JANEIRO

J e  s o u s s ig n é  (NOM)..................................................................................................................

ADRESSE.......................................................................................................................................

VILLE................................................................... ETAT................................................................

d é c la re  s o u s c r ire  à .............a b o n n e m e n t............  S E Q U A N A

( B a rre r  le s  in d ica tio n s  inutiles )
A  à  160$000 b ro c h é  C  à  38OS0OO relié  c u ir  luxe  fa u v e , b leu  ro u g e

B à  300$000 re lié  p le in  c u ir  D a  500S000 relié  g ra n d  lu x e  ta u v e , b leu , r o u ­
ge, v e rt , gris.

a u x  c o n d itio n s  d u  tarit SEQUANA N. 1 ci-joint.

A d re sse  p o u r  l 'e n v o i d e s  l iv re s ..........................................................................................

J e  v o u s  e n v o ie  ci-joint p a r  c h è q u e , p a r  m an d a t-p o s ta l, p a r  lettre c h a rg é e ,

p. p o rte u r , la  so m m e  d e ............... $ ............ m o n ta n t d e .............a b o n n e m e n t ............

«
S ig n a tu re .......................................................................................................................................
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I M P O R T A N T E :  Os assignantes do BOLETIM DE ARIEL, gosarâo de utn desconto de 20 »/o sobre o preço destes  livros 
quando os m esm os forem adquiridos directam ente no nosso escriptorio, e de 1 0 %  quando, attendendo a pedidos do interior, 

os t iverm os de remetter pelo correio, correndo então por nossa conta as despezas  de porte.

EN SA IO S
A. da Silva Mello — Problemas do Ensino Medico e

de Educação............................................................
Edson Lins — Historia e Critica da Poesia Brasileira ..
Stendhal — Do Amor (T rad, de Marques Rebello

e Corrêa de S á ) .....................................................
Estudos A fro -B rasile iro s ....................................................
F. Contreiras Rodrigues — Traços da Economia So­

cial e Politica do Brasil C o lo n ia l........................  12$000
Paulo Prado — Paulistica — Historia de São Paulo

2* edição a u g m e n ta d a .........................................
Agrippino Grieco — Estrangeiros ................................

” ” — S. Francisco de Assis e a Poesia
Christa .............................................

" ” — Evolução da Prosa Brasileira----
Gilberto Amado — Espirito do nosso Tempo — 2“ ed.

” ” — Dias e horas de vibraçao..................  5 $000
" ” — A Dansa Sobre o Abysmo ............. /$ÜÜU

Miguel Ozorio de Almeida — A Vulgarização do Saber 7$0ü0 
V. de Miranda Reis — Ensaio de Synthese Sociologi-

ca — 2/  edição augmentada ............................
Renato Kehl — Como Escolher um bom Marido —

2.“ e d iç ã o ............................................ - ...............
Octavio de Faria — Destino do Socialismo .............
Luc Durtain — Imagens do Brasil e do Pampa —

(Trad, de Ronald de Carvalho) 2.* edição

10$000
10^000

15$000
12$000

6$000
8$000

8$000
10$000
5$000

6$000

4$000
10$000

6$000

ROM ANCES E N O V ELLA S

Gastão Cruls — Vertigem — 2.* ed ição ..............................
Gastão Cruls — A Amazonia Mysteriosa — 4.» edição
lago Joé — Bagunça ..........................................................
Cornelio Penna — F r o n te i r a ............................................
Graciliano Ramos — S. B e rn a rd o ....................................
Lucia Miguel Pereira — Em S u r d in a .............. ..... ..
Miguel Ozorio de Almeida — Almas Sem Abrigo ..
Flavio de Carvalho — Os Ossos do Mundo .................
Victor Axel — Germana .................................................

ROM ANCES D E A V EN TU RA

Georges Simenon — O inysterio de um morto
— O cão amarello .................
— Um crime na Hollanda .,

CONTOS

Rodrigo M. F . de Andrade — Velorios
Roquette Pinto — Samambaia ............. .
Marques Rebello — Très Caminhos .. 
Gastão Cruls — Coivara .........................

TRADUCÇÕES D E GASTÃO CRULS

René'Albert Guzman — Ciume —5 .“ edição
J. Kessel — Luxuria — 4." Milheiro ...............
T . S. Matthews — A Caminho da Forca —

PO E SIA

D. Milano — Antologia de Poetas Modernos .............
Maria Eugenia Celso — Fantasias e Matutadas .........
Murilo Mendes — Historia do Brasil — Philosophia 

humorística

6$000
6$000
6$000
6$Ü00
6$000
7$000
7$000
7^000
5$000

5$000
5$000
5$000

6$000
6$000
5$000
7$000

6$000
6$0006$000

6$000
6$000

COLLECÇAO “ CRIMES CELEBRES”

Evaristo de Moraes — O Caso -Pontes V isgueiro----
Vida e Morte de Maria Lafarge, a envenenadora ----

JU RISPRU D ÊN CIA

José Julio Soares — Sociedades Cooperativas — 4.* 
edição — b r .......................................................................

I r a ja n o  de M irand a V a lv e rd e  —  Sociedades Anônimas
I vo l.  —  b r ...................................................................................

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 1.* Parte, Vol. I — b r ........................

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 1.“ Parte, Vol. II — b r .....................

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito 
brasileiro — 2.^ ,3.* e 4.* Parte, Vol. I I I  b r ..........

PEDAGOGIA

Baptista de Castro — Vocabulário T upy-G uarany----
Celsina de Faria Rocha e Bueno de Andrade — Tests

LITTERATURA IN FA N TIL

Paulo Guanabara — A‘ Origem do Mimdo — (1.® vol. 
da collecção: “ Historias do Tio João”) .................

6$000
S$000

15$000

50S000

30$000

25$000

30$000

7$QOO
I0$000

P E D IA T R IA

D r. Suikire Carneiro — Roteiro das Mães (Alimenta­
ção da Creança) — 1.* vol.........................................

C H IR O M A N C IA

Arhus Sab. — A mão e Seus Segredos 
au g m en tad a ............................................

3 “ edição

NARRAÇÕES

Ranulpho Prata — Lampeão .................

C U L I N A R I A

M aria de L o u rd e s  —  Arte de eosinhar (Petiscos e Pe­
tisqueiras)—  1.350 receitas —  2.“ edição —  vol.  cart.

ECONOMIA E FINANÇAS

Kurt V. Eichborn — Ouro ou Dinheiro? e O
Enigma do Dinheiro ..................................................

Alfredo Manes —• Observações Econômicas e Jurídicas 
Sobre o Seguro .........................................................

COLLECTANEA

Boletim de Ariel — Anno I — O ut. 1931-Set. 1932 —
1 vol., encad.....................................................................

Boletim de Ariel — Anno II  — O ut. 1932-Set. 1933
1 vol., encad.....................................................................

Boletim de Ariel — Anno I I I  O ut. 1933 — Set. 1934
1 vol., encad.....................................................................

Boletim de Ariel — Anno IV — O ut. 1934-Set. 1935
1 vol., encad.....................................................................

Boletim de Ariel — Anno V O ut. 1935-Set. 1936 — 
1 vol., encad.

8$ooe

6$d0d

10$000

6$00«

14$000

3$000

10$000



BOLETIM ARIEL
E X P E D I E N T E

DIRECTOR:
Gastào Cruls
REDACTOR-CHEFE :

Agríppino Grieco
G EREN TE:

João Teixeira Soares Neto
SECRETARIO

Donatello Grieco
ASSIGN ATU RAS

Preços para todo o Brasil c paizes da Convenção 
Postal Pan Americana:

S i m p l e s ...........................................  i8$ooo
R e g is t r a d a ...................................... 24 $000

EXTERIOR
S i m p l e s ............................................ 2 2 $000
Registrada

Numero avulso . 
Numero atrazado

28$000

2 $000
3 $000

As assignaturas são sempre annuaes e começam 
a partir de qualquer mez.

Os pedidos de assignatura deverão vir acompa­
nhados do seu respectivo valor.

O BOLETIM  DE ARIEL, em sua parte editorial 
só publica trabalhos inéditos, sendo assegurada a seus 
collaboradores plena liberdade de pensamento.

Quem quer quis transcreva trabalhos apparecidos 
em suas paginas, na integra ou em exeerptos, fará a 
gentileza de mencionar a procedência.

En» relação aos livros nacionaes, o BOLETIM  DE 
ARIEL só SC oceupará dos apparecidos no ultimo 
tr^estre , e, em relação aos estrangeiros, dos pu­
blicados nos últimos 12 mezes,

O BOLETIM  DE ARIEL não se oceupará duas 
vezes do mesmo livro, a não ser que s,ç trate de obra 
de subido valor.

NÃO HA RESTITUIÇÃO DE ORIGINAES
SÃO CORRESPONDENTES DESTA REVISTA 

Na França — Sra> Picard^Loewy — Paris 
Em Portugal — Sr. Osorio de Oliveira — Lisbôa 
No Rio Grarfde do Sul —  Sr, Paulo Arinos —  P. Alegre 
Em S. Paulo — Dr. Wladimir Malheiros — S. Paulo 
Em Minas Geraes — Dr. Guilhermino Cesar — Bello 

Horisonte
Em Pernambuco —  Dr. Aderhal Jurema —  Recife 
Na Bahia —  Dr. Aydano Couto Ferraz —  Bahia 
Em Alagoas —  Dr. Raul Lima —  Maceió 
N.a Parahyba do Norte —■ Dr. Adhemar Vidal —  João 

Pessoa
No Ceará —  Sr. Affonso Banhos —  Fortaleza 
No Pará —  Dr. Gastão Vieira —  Belém 
No Amazonas —  Dr. Araujo Lima —  Manáos.

D IR E C Ç Ã O  R E D A C Ç Ã O , P U B LIC ID AD E :
A RIEL, E D ITO R A  L IM IT A D A

R u a  7  d e  S e te m b r o  162—lo -  

T e l. 22 -14 06  -  E n d . T e l. “ A r ie l”
R IO  DE J A N E IR O  -  B R A S IL

VANTAGENS
CONCEDIDAS AOS ASSIGNANTES DO

“ BO LETIM  DE A R IE L “
I j

CONSULTAS:

0  BOLECIM  DE ARIEL, attende a qualquer con­
sulta de seus leitores que se Frenda ás lettras, artes 
e sciencias. Prestará todas as informações que lhe fo­
rem solicitadas sobre a existência e Freço, no mercado 
do Rio de Jatteiro, de livros communs, raros, dacio- 
naes ou estrangeiros.

DESCONTOS:

0.9 assignantes desta revista gosam de um des­
conto de 20 0/0 sobre os Freços dos livros editados For 
«■ Aliei, Editora Ltda. », quando os mesmos forem 
adquiridos directamente na nossa séde, e de 10 0/0 
quando, attendendo a Fedidos do interior, os tiver­
mos de remetter F^lo Correio, correndo então For 
nossa conta as despesas de Forte. Sob o titulo « EDI­
ÇÕES A R IE L», na nossa secção de annuncios, ha 
uma lista comFleta das obras que Fodem ser offereci- 
das com aquelles descontos.

' ENCOMMENDAS DE LIVROS

Encarregamo-nos da comFra de qualquer outro 
livro que não conste das nossas listas. Essas encom- 
meiidas de livros alheios não gosarão de desconto, 
sendo executadas ao F^oço de venda do mercado. As 
desFesas do F^rte correm For conta do freguez.

«BOLETIM  DE ARIEL» ENCADERNADO

Canto na nossa redacção como nas F '̂inciFaes li­
vrarias desta cidade se encontram volumes bellamente 
encadernados, reunindo as collecções do F^'i^oiro, se­
gundo, terceiro, quarto e quinto annos do BOLECIM  
DE ARIEL, â venda F^lo F^oço de Rs, ^o$ooo cada 
volume. As encommendas do interior serão attendu 
das sem augmento de Forte,

Junto envio a quantia de Rs................... ............
para que seja remettida uma assignatura annual do 
Boletim de Ariel, ao seguinte endereço e a partir do 
mez de ......................................

NOME .............................................................................

RUA ................................................................................

CIDADE .........................................................................

ESTADO .........................................................................

Córte e envie este coupon a ARIEL, EDITORA 
LTDA, — Rua 7 de Setembro 162 — 1».

— Rio de Janeiro.
N. B. -- A importância deve ser remettida em carta 

com valor declarado, vale postal ou cheque bancario.



/lEICYIC'O DC KEIE/HBCLjTC
NO IN TU IT O  DE BEM SERVIR AOS SEUS LEITORES, BO LEZIM  DE ARIEL  TEM  O R G A ­

N IZAD O  UM INTERESSAN TE SERVIÇO DE TO R N E C IM E N TO  DE LIVROS PELO SYSTEM A DE 
EN TREG A D A ENCOM M ENDA CO N TR A REEM BOLSO.

DAMOS A SEGUIR AOS NOSSOS LE ITO R ES OS ESCLARECIM ENTOS NECESSÁRIOS PARA 
QUE POSSAM SE U T ILIZA R  DESSE VANTAJOSO E PR A TICO  SYSTEM A.

B
C

D —

E

F

G —

H

O fornecimento de livros será feito para qualquer localidade do 
Paiz desde que esta -possua o serviço de « vales poslaes » em 
sua Agencia do Correio.
Os livros serão remettidos em qualquer quantidade.
As encommendas poderão ser feitas pelos meios usuaes: carta, 
telegramma ou por um simples cartão postal, sendo indispensá­
vel apenas que tanto o titulo das obras como o nom'e e endereço 
do destinatário sejam escriptos com a maxima clareza.
No acto da encommenda V. S. não precisará remetter-nos im­
portância alguma. Feita por nós a remessa de sua encommenda, 
V. S. receberá da Agencia do Correio de sua localidade o aviso 
da chegada, bastando então que compareça á mesma onde rece­
berá os livros mediante o pagamento da respectiva importância. 
Os livros serão fornecidos pelos preços de capa, sem augmento 
de especie alguma.
Todas as despesas de embalagem, porte e registro correrão por 
nossa conta, ficando apenas a cargo do destinatário despesas 
referentes ao «Serviço de Reembolso» que sao mininas. Nas 
encommendas, entretanto, superiores a Rs. 30$000, até mesmo 
estas ultimas despesas correrão por nossa conta. ,
Afim  de que V. S. possa conferir a exactidão da importância a 
ser paga ao Correio, seguirá sempre com a encommenda uma 
factura detalhada onde serão especificados os titulos e preços 
de cada obra.
Dado o enorme vulto de encommendas que recebemos constan­
temente de nossos leitores e assignantes, é indispensável, para 
o bom andamento de nosso serviço, que V. S. indique em seu 
pedido que a remessa deverá ser feita pelo « Serviço de Reem­
bolso ». Para maior facilidade, damos abaixo um coupon que 
poderá ser utilizado em taes casos:

A /lUiEC e h it o r o í, c t h æ
R. 7 d e  S e íe m b r o , 162 - l .” a n d o r  — RIO DE JANEIRO

Pelo SERVIÇO POSTAL DE REEMBOLSO queiram en­
viar-me- os seguintes livros.:

(Nome e endereço completo, bem legiveis)

'̂í
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m BOLETIMj,AiyEL
M ENSARIO  CRITICO. BWLIOGRAPHICO

LETTRAS ARTES SCIENCIAS

D I R E C T O R

Gastão Cruls

C O N S E L H O  C O N S U L T I V O  :
G ilb erto  A m a d o  — L u c la  M ig u e l P ereira  

M ig u e l O zo rlo  d e  A lm e id a  — O c ta v lo  d e  F a r ia  
V. d e  M Irairda R eis

R E D A C T O K - C H E F E

Agrippino Grieco

J O Ã O  R I B E I R O
O mestre ] oüq Ribeiro, logo que morreu, teVe 

muito artigo, muito palavreado em tomo do seu 
nome, nome mais que respeitado: amado. Ainda vir 
via o mestre quando seu jilho, Joaquim Ribeiro, pu­
blicou em torno delle seu livrô : 9.000 dias com João 
Ribeiro, bem fraquinho, por signal, livro que não 
consegue nos dar siquer Unia caricatura do mestre. 
Isso é escripto por querri admira o talento do autor. 
Mas a verdade, é que o livro nem traz as melhores 
anecdotas de João Ribeiro, o autor não quiz «.ferir as 
susceptibilidades de ninguém». Então não devia ter 
publicado o livro. Para enchel-o, como fez, de coe­
sas sem interesse, não adiantava. Assim esse livro 
nada nos diz sobre João Ribeiro. E pouco mais nos 
diz o de Mudo Léão (prinietro volume de um estudo 
sobre João Ribeiro onde procura estudar o homem, 
o poeta, o historiador, o philologo, o professor ,0 fól- 
quelorista, o jornalista^ o polemista, as idéas políti­
cas, a correspondência e ds idéas de esthetica de João 
Ribeiro), grosso volume de mais d e '^00 paginas, cheias 
de conversa fiada. O Éfgundo volume d.este livro 
até hoje nãp saiu, como  ̂ não Sairam as Obras Com­
pletas de João Ribeiro. Por culpa de quem não se
sabe. ~ n-i. •

0  barulho em torno do nome de Jo\ão Ribeiro
cessou mal foi preenchida a sua vaga na Academia. 
Absolutamente não estou falando que foi por isso 
que Mudo Leão não publicou ainda o seu segundo 
volume. Não quero incluir o candidato vencido na- 
quella cpasião e hoje e já acadêmico entre aquelles 
que só escreveram! sobre o mestre na esperança  ̂ de 
sua vaga. Conheço M udo Leão, e sei que elle, é in­
capaz disso. Falo dos outros.

De qualquer nianeira M udo Leão também está 
em falta. Não sei o motiVo (talvez por não o haver 
ainda completado, talvez por falta de editor) porque 
ainda não publicou o segundo volume do seu estudo 
sobre João Ribeiro. Eu sou dos quê  não achani per­
feito esse primeiro volume. Acho até um estudo bem 
fraco da personalidade do meitre. Porem, é o que 
de melhor tenios sobre, elle, e assim se faz neces  ̂
saria a publicação do Spgundo volume. Se a parte

de estude critico é fraca, ha no livro muita docu­
mentação, muita fonte de informação verdadeiramen­
te preciosa. Certos detalhes inéditos, material enorme 
que poderá ser aproveitado por quem queira fazer 
a bicgraphia de um dos homens de vida mais bella 
do Brasil.

E ’ curioso que quando pensamos na morte de 
João Ribeiro a idéa que nos acode é esta: «morréu 
tão cedo, tão moço». No emtanto elle era um, velho, 
vinha àe gerações passadas, muito, vivera já. Codos ̂  
hós odiamos mais ou menos os seus livros didadcticos, 
odiamos em certa época da nossa vida esse nome. 
Depois, porem, o hath amos de amar. Até hoje car­
rego, contrrAgo um extranho\ raticor contra Felisberto 
de Carvalho. Foj nos seus cómtpUcados livros de 
leitura que aprendi a fer e a professora, D. Guilher- 
mina, de palmatória enorme achava nas paginas da- 
quelle detestável autor niptivos para bojos frequen­
tes. E de muitos outros autores de gramwcãticas e 
outros livros odiosos m'e recordo' ainda com\ amai guia. 
Mus João Ribeiro conseguia esse milagre: era odiado 
na infancia da gente, úenazments o.ilado, para mais 
tarde ser amado. Acho que não havia sèr mais ama- 
vel. Disso se ressentia sua critica litter aria. Falava 
bem todos os livros, m\as havia o term' de voz. Já falei 
certa vez nesse to'm' de voz de João Ribeiro. Era a 
coisa mais seria da nossa critica. A gente conhecia 
perfeitamente quandox 0 elogio era a sério ou era 
simples brincadeira. Pelo tom de voz.

Escreveu romances, poesias, critica, o diabo. Mas 
o bem delle era o artigo despreoccupado de jornal, 
tratando  ̂ o assumpto ao, mesmo tempo corn' uma ad­
mirável leveza e icma grande pr.ofundidade. Elle não 
era apenas, como Medeiros e Albuquerque, um i- 
vulgador. Era original e sempre novo. Mesmo es­
crevendo sobre coisas antigas e mortas como factos 
historicos ou a Academia Brasileira de Letras.

Fala-se muito de Graça Aranha e movin^ento mo­
dernista. Em geral dá-se á adhesão d.o consagrado 
romancista a este movimento (acho cpue hoje já nin-

«r
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DE L IN G U A  IN G L E Z A
Roscmond Lehmann, desde seu pri­

meiro trabalho, Dusty Answer, im- 
poz-se como escriptora de grande 
sersiibilidade e tsalento. A seguir, em 
Invitation to the Waltz, comprovou 
as suas qualidades, descrevendo de­
liciosamente os enthusiasmos e des­
encantos do primeiro baile de uma 
jovem provinciana.

Agora, em XLhe Weather in the 
Streets, ella conta com honestidade 
a triste historia de um grande amor 
que, para viver, luta desesperada­
mente contra o ciume e contra as 
convenções sociaes.

Lembrando ás vezes a segunda 
parte do magnifico Clintais de 
Maurois, é no emtanto de trata­
mento mais subtil e realista, bem 
que menos exaltado. Termina numa 
nota de tristeza, de desalento, lem­
brando «l’inutilité de toutes cho­
ses» e o inevitável do Dusty Ans- 
wer da vida.

Lm Charles Morgan tem a In­
glaterra um dos mais destacados es- 
criptores de pura inspiração espiri­
tual dos tempos modernos. Já em 
IZhe Fountain elle demonstrara a 
sua fé no podér supremo do espi­
rito mesmo em face das condições 
materiaes as mais dissolventes. Em 
Portrait in a Mirror elle reaffir- 
mara a sua crença, descrevendo 
num livro admiravel de exaltação 
contida, o triumpho da alma sobre 
a carne. Agora, em Sparkenbroke, 
é mais uma vez o espirito o grande 
vencedor no romance sensual, vio-

lento, de um homem que não teme 
colher gulosamente os frutos dieste 
mundo, em,quanto çspera, com quasi 
ansiedade, a libertação de sua abna 
pela morte.

Men Without Women —  sob este 
titulo pouco attrahente Emest He­
mingway publica um livro de con­
tos. No seu estylo «saccadé», dei^ 
xando á imaginação do leitor o 
complemento das suas phrases, elle 
pinta situações e momentos com 
grande realismo. E’ a ultima «cor­
rida» de iim «matador»; é o der­
radeiro combate de um campeão 
de box; á a historia de um campo- 
nez que enterrou a mulher; é sem­
pre Igualmente duro, quasi arido, 
e no emtanto tão cheio de vida! 
Não é que Hermingway veja o

AINDA ESTE MEZ: 
GASTÀO CRULS

(Contos)
Edição ARIEL

Pedidos á

Civilização Brasileira S. A.
Rua 7  do Setembro, 162 

RIO

mundo sem sentimento; ao oontra- 
rio, é por achar o sentimento o 
grandie inimigo que serve íipenas 
para enfr^ uecer tomando-nos mais 
vulneráveis.

De G. D. H. Cole, Praticai Eco­
nomics: um livro interessante dos 
pontos de vista socíologico, politico 
e economico. Estudando os diver­
sos planos economicos ora em' exe­
cução em paizes de regimens diver­
sos procura interpret^-os em lin­
guagem ao accesso de todos, mos­
trando-lhes os inconvenientes e as 
vantagens. Trabalho bastante objec- 
tivo, não deixa, no emtanto, de tor­
nar claras as sympathias do autor.

Mussolini’s Roman Empire, de 
G. T. Garrat, é o grito de alarma 
do correspondente do Manchester 
Guardian, esperando despertar nos 
povos democráticos a realisaçãodo 
perigo e significado da próxima 
grande guerra. De maneira convin­
cente expõe a these de que as cam­
panhas da Ethiopia e da Hespanha 
nã<» são senão manobras prepara­
tivas com o intuito de dominar po­
sições estratégicas que deverão ser­
vir para recriar no Mediterrâneo o 
antigo Império de Roma.

Este livro, (empolgante, apesar 
de tão entrecortado de citações que 
tolheni a acção) fundamente ac­
cusa 6  governo inglez de incom­
petência e deshonestidade na sua 
politica externa.

JACK SAM PAIO.

guem 0 toma co^no chefe do modernismo) uma^grmi- 
de importância. Porem eu acho que mais importante 
ainaa para o, mo\dernismo foi o arp\oio que lhe deu 
mestre João Ribeiro. Era um\ aca\ ênfico\ e o mais 
illustre dos ccadpmiços qUOtíh, nás t\o\dap̂ és dê  cri­
tica. mais elogiava os livros mO^Vnistãs. E cont. o 
to\m> de voz sério, dó  ̂ elogios a sério.

Ainda sobre o recente Serafim Ponte Grande, 
com o qual Oswald de AndrO^e fechou a, cyclo, mOr 
dernista, Jcão Ribeiro tí\ve as palavras mais elogio^ 
sas. O homem que fora mais longo no moderniSvio, o, 
mais extremddot dclles, recebiãi de alguém que pa­
recia estar no outro extremo litterario, os maio­
res applausos. Oswald passou adeante' do módéfnismo, 
como Mario de Andrtíde támbem e poucos mais. E o 
mais curioso: mestre João Ribeiro, quê  rriuita gente 
fâ ss admirara de ter chegado aa rriódemisrrlQ, foi 
alem delle, fói applaudir os intellecíudes pást—nio- 
dernistas e foi fazer litteratura igual á delles. No

emtanto estava muito longe de ser o homem «.que 
aoQmpdnhà a moda». O que ells. era, errí verdade, 
era uní mâçá, o rriais moço dos brasilejfps, homéni de 
imia cdrpdciddde de resistência á Velhice litteraria ad­
miravel pois que resistiu até ao sr. Celso Vieira, seu 
collega de Aàademià e, ha muitoS annos (Tefuntp.

Vamos fafar córri franqueza: deve ser difficilimo 
resistir e não süpcumbir sob a Utteraturá de cOrtos 
acadêmicos. Muito espirito meço não resistiu. Não quero 
citar  ̂ Ribeiro- Cotlto, qiie depois de acadêmico nada 
produziu, porque é o ehcemplo mais citado. João 
Ribeiro resistia heroicamenJè .̂ Sua- litteràtura jamais 
fez a mínima concessão â Àcaderriia. Esta têria dêlle 
o qtie quizesse, exceto a sua litteratura, que nunca foi 
bolorenta, nrniçâ  foi qukihenOstà, nutica envelheceu.

Múito caminhou e sempre esteve na frente. Mes­
mo nos últimos dias da sua velhice era o mais moço * 
de nós todos. **

JORGE AM ADO.
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Nao tive surpireza alguma corn 
a leitura d’ O Jpguete, que Orige- 
nes Lessa vem de pfublicar.. Da 

magia do seu estylo e dos seus 
dotes de observador, era isso mes­
mo que esperavamos. Sem resva­
lar plelos adjectivos fáceis e in­
colores, pióde-se elogiar fartamente 
este livro, como um dos melho­
res dos ultimamente apparecidos. 
Marca, além disso, uma nova phase 
do autor, que se atira assim, de­
pois da vasta experiencia adquirida 
em tantos e tao legiveis volumes 
de contos, para os largos e areja­
dos campos do romance ou da no­
vella.

Entre nós, a rigor, não existe 
uma limitação entre esses dois gé­
néras litterarios. O processo de clas­
sificação foi simplificado ao extre­
mo.. Até duzentas paginas, novel­
la. Desse numero de paginas em 
deante, romance. Os espiritos mais 
exigentes não se contentarão, po­
rém, com esses limites. Vamos con­
siderar aqui, para ijielhor se ava­
liar o livro do Sr. Origenes Lessa, 
romance como sendo aquillo que 
transcenda as paginas do volume, 
isto é, continue a viver apesar do 
«finis», e novella ao que se limita 
ao conteúdo, ou melhor, ao que foi 
dito integralmente. Nesta moldura 
podemos collocar, como typo da 
novella perfeita, 0 JpguefK

Sua historia póde ser resumida 
em algumas linhas. Um advogado, 
Cesario Vidal, cõm algum successo 
na carreira, exgottado pelo enorme 
trabalho dos últimos dias, princi­
palmente pela caceteação provoca­
da por dois rumorosos casos de 
adultério dos quaes é patrono, re­
cebe um bilhete anonymo accusan- 
do a esposa, companheira de oito 
annos de calma conjugal, de in­
fidelidade, e, pondo ao mesmo tem­
po em duvida, a legitimidade do 
fructo dessa união. Prompto. Eil-o 
nas mãos desse inimigo occulto. A 
luta intima que se trava no seu 
espirito, a inquietação, o drama to­
do da sua duvida, eis o «leitmotiv» 
explorado pelo autor. Abordar a 
esp osaL an çar-lh e  em rosto, sem 
mais preâmbulos, a infamia.^ Não 
acreditar? Acoeitar, cynicamente, o 
facto, mudando a ordem natural 
das coisas? Espional-a? Simples e 
ridículo joguete. Pobre folha de pa-

pel ao sabor do vento, que lhe 
adianta saber, depois de tantos sof- 
frimentos, que abrira uma carta por 
engano e que essa carta, justamen­
te aquella, não lhe fôra dirigida ? 
O ac to de tomar o au tomo ve 1, vol­
tar para casa, descarregar o revol­
ver sobre a mulher e o filho, e 
ficar, depois, bestificado a olhar 
os corpos inertes com a «vaga' ideia 
de que não era bem aquillo/ que de­
via ter feito» não occupa nem duas 
paginas do livro. Mas que capi­
tulo escreveu o Sr. Origenes Lessa 
como fecho da sua novella!

Sem contarmos as paginas, finíssi­
mas aliás, em que o autor nos des­
creve um espectáculo no Bôa Vista 
ou as scenas de um bar, onde um 
grupo de rapazes é dqfinido em 
duas linhas, paginas essas em que 
o observador está presente, reve­
lando toda sua força, eis, numa 
péssima synthèse, a tragédia de Ce­
sario Vidal, o protagonista d ’0 /o- 
giiete.

Neste ponto, julgo necessárias al­
gumas considerações «á margem». 
Poder-se-ia tecel-as, por exemplo, 
em torno do supérfluo e do essen­
cial de certos livros. Para isso to­
maria o volume, também de pu­
blicação recente, do sr. Ernani For- 
nari. Enquanto ela dorme, para 
confronto. Um drama interior, e 
como O Joguete, uma novella. Bem 
construída. E, em resumo, o caso 
de um insomne que termina por 
matar a mulher ao fim! de uma 
noite terrível, suicidando-se em se­
guida. Depois que os tiros ecoaram 
e que os cadaveres não mais inte­
ressariam os leitores, para que con­
tinuar a historia? Pelo gosto de 
encher paginas inúteis? O epitaphio 
de Marcos, a suprema ironia do 
garoto a dormir sobre os jornaes 
onde sua tragédia vem narrada em 
largos e bojudos negritos, não é 
só inútil, mas estraga o livro todo. 
de uma forma lamentável. Foi-se 
o tempo do pathetico. Das tiradas 
sentimentaes como corollario das 
tragédias que faziam as delicias dos 
serões familiares. Insisto neste pon­
to, pois o Jpguete, sendo de certa 
forma irmão gemeo de Enquanto 
ela dorme, nos satisfaz plenamente, 
nos deixa a ideia de qualquer coisa 
incompleta . . .  Não é facil conser­
var a justa medida. Nesse logar-it

commum está o segredo de tantos 
êxitos e tantos fracassos.

Origenes Lessa foi de uma fe­
licidade unica. O Joguete é conciso, 
dessa concisão que não significa, 
absolutamente, pobreza, antes ex­
cesso. Podemos accrescentar: de­
masiadamente humano. Diz tudo 
com clareza e simplicidade. Com 
aquelle estylo lépido a se casarfcom 
a nota de um meio cynismo eiva­
do de bom humor, faz com que 
seus livros possam ser relidos, com 
o mesmo sabor do primeiro con­
tacto. Não enfastiam nunca. Veja- 
se a simples scena de rua, como 
elle a descreve:

« . . .  Bondes delendendavam . . .

—  O Estáá! O Diariafôüô! . . .

Jornaleiros correndo. De dentro 
dos bares o radio repetia, grave­
mente, telegrammas e noticias. A 
uma esquina uma velha começou o 
dia dando amolação. Esmagada por 
um bonde. Grillos, fiseaes da Light, 
homens do povo. Uma italiana que 
não escolhera o ponto, machucara- 
se ao desmaiar. Populares que se 
afastavam, de alma leve. Deus era 
grande. A morta era uma extranha. 
Transito desimpedido outra vez. 
Criadinhas «hungaresas» carregan­
do carne ou namorando. Um mula­
to mais além, que provavelmente 
não ia ao serviço porque estava 
imaginando um geito de salvar o 
Brasil. Um padre de guarda-chu­
va provocando figas.»

Assim é pelo livro todo. Vivo, 
malicioso ,sem usar jamais de re­
cursos duvidosos ou de facil effei- 
to. Se a situação requer uma ob­
scenidade ou um termo muito crú, 
seu bom 'gosto substitue-o por ou­
tro, como acontece com aquelle 
«cambronizou o espaço com um pa­
lavrão». Dá, assim, uma bôa li­
ção aos nossos escriptores que, pelo 
facto de Michel Gold ou Gladkow 
terem usado alguns vocábulos com 
todas as letras, desandam a en­
cher suas paginas, numa demons­
tração alarmante de pobreza de es­
pirito, de equivalentes em portu- 
guez, sem o minimo véo a disfar­
çar a «nudez forte da verdade» 

'do velho Eça.

EDGARD CAVALHEIRO.
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POESIA UNIVERSAL
PosltivamenLe o Espirito immortal da Poesia, que 

será mais leve do que Ariel, anda zombando dos que 
pretendem se consagrar de cx>rpo e alma á prosa 
economica e politica.

Depois de um hiato de alguns annos, em que as 
grandes creações germinavam ma sombra, surgem no­
vas manifestações da vitalidade da poesia no Brasil, 
de uma importância fundamental. Tivemos a publi­
cação do livro de Adãlgisa Nery, grand^ poetisa que 
tive a felicidade de Pevelar aos outros. No mom,ento 
em que escrevo .e$ta nota (21-12-1937) ultima-se a 
impressão do livro de Ivan Ribeiro, poeta muito 
moço ainda, mas que apparece com singular, força 
lyrica. Os Quinze Púemai de W illy ^ w in , schema- 
ticos, concentrados, incorporãm^-se á corrente es­
piritualista que augm'enta Idia a dia, sendo alguns no­
táveis pelo seu mysterio e capacidade dç suggestão. 
As Poesias Escolhidas, de Manuel Bandeira, embora 
se trate de reedição, pesam na balança, pois neste 
livro se contém quasi toda a Estrelld da Manhã, quv. 
havia sai do antes em edição por assim di.ier clandes­
tina.

E, nestes ultlrnos mezes, Jorge de Lima tem es- 
cripto dezenas de poemas que reunira em livro no 
começo do proximo anno, põemas de grande cxtem- 
são e profundidade que dão poeira em tudo quai^to 
este poeta tem escripto até hoje. Acontece que Jo)rge 
de L/ma amadureceu seu pensamento, dando forma 
precisa aos themas pOeti(co3 que erainí esboçadois cm 
TLempto e Eternidade.

O livro que Jorge de Diima está acabaadjo de 
escrever c dessas coisas qui2 só se pmd:uae!m' ümia 
vez na vida de um artista; o Espirito Santo, scismou 
com esse poeta e resolveu d“sip(ejar imlagens, ideas 
e rythmos na cabeça d'elle, que' é mesmp die, enton­
tecer Eu não sei onde é que esse camarada vae parar, 
se isto continua. Não poderá se tornar monge, pois 
é casado e tem filhos m‘.;nores; nisrqj precisa; h'jcara, um 
monge leigo, dentro do seu consultoriQ-museu-capel- 
la, com a seringa na mão, espetandjo [a pelle de meia 
humanidade e com a cabeça voltada para as scenas 
da Bíblia.

Eu conheci ha alguns annos este poeta com uns 
restos muito accentuados dc jansenismo, ternendo a 
Confissão e com escrúpulos de olhar para as imagens

A c a b a  de a p p a r e c e r :

M I N H A  V I D A
de ISADORA DUNCAN

2.“ Edição — Traducção de Gastão Cruls

LIVRARIA JOSÉ OLYMPIO EDITORA

das Santas. Mas a graça foi caminhando subrepticia- 
mente, e o autor de versos bem ruinsinhos com mo- 
tivos soidisant religiosos, como:

(íAdoro esse Christo touriste 
de braços abertos 
que -procura equilíbrio 
na montanha bfasileira.y>

do chatissimo «Poema â Patria» e outros peçcados 
affins, transformou-se num poeta catholico como pou­
cos, num poeta verdadeiramlente lithurgico qu'e con­
segue o prodigio de se adaptar á orhodbxia sem sa­
crificar a sua liberdade lyrica; o que e dado a muito 
pouca gente.

Numa época de confusão e de má-fé como a 
nossa, convém frisar que Jorge de Lima é um' pt^‘ 
ta cathoEco integrado no espirito da Igreja, não 
podendo portanto, embarcar na mystificação dos que 
indicam o catholico cOmio «limitado-». O catholico 
authentico, é p o r definição um espirito universal, at- 
/ento a todas as manifestaições dja vida e da cul­
tura. O anticlérical que aponta o catholico cojmo «li­
mitado» incide no mesmo erro do catholico que ficha 
de «primário» todo o «não-catholico». De resto, to­
dos os homens, todas as culturas tendem, cpnsdente 
ou inconscientemente, para a  caÇholicidadé, que n ^  
é outra coisa sinão a recapitulação, de tudo em Chns- 
to, o Espirito Universal por excellencia.

O poeta catholico tem' a tarefa) de zelar pelos 
dois mundos: o natural e o sobrenatural. Terni que 
ajudar o Christo na grand,iosa obra de trasnformlação 
do mundo. Tem que pescar almas por meio da
poesia. '

Não pode existir maior acto poético do que mu­
dar a vida, como o Christo a mudou.

Neste livro que está terminando, Jorge de Lima 
faz uma especie de catalogação objectiva' da crea- 
ção, deveras impressionante. Fez-me lembrar ® ca­
pitulo 18 do Livrio da Sabedoria, em que se des­
creve a vestimenta do Grande Sacerdote:

«Porque no manto que caia até a terra estava todo
[ o universo;

Os nomes gloriosos das gerações estavam gravados 
Nas quatro filas de pedras preciosas 
E a majestade de Deus nô  diadema de sua cabeça.»

(SAB., 18,'24)

E o commentador ajunta: «Pela sua côr azul, 
que é a do ar, o manto figura o' céu; as flores que 
estão em baixo são o symbolo da terra, as granadas 
o da agua, e as campainhas representam a harmonia 
e a symphonia de todas essa,s coisas.»

Jorge de Lima liquidou —  espero que para sem­
pre -  com todo o regionalismo; tornando-se absurdo 
interpretal-o em funcção do Nordeste. E’ agora o 
homem catholico, o sacralisajdor da matéria do mun­
do, o vidente que antecipa o estado de justiça e de
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Izidas Seccas, o ultimo romance 
de Graciliano Ramos, só tem um 
factor contra si: ter apparecido um 
pouco tarde. Se tivesse sido escripto 
ha alguns annos, se fosse do tem­
po do Quinze e da Bagaceira, te- 
ria levantado uma celeuma. Mas 
veio quando já  o publico está meio 
cansado de historias do nordeste, 
quando se creou essa absurda e rÍ- 
dicula querella litteraria entre ro­
mancistas do norte e 'romancistas do 
sul, entre barbares e psychologos. 
Isso não lhe altera naturalmente o 
valor intrinseco, mas lhe diminuirá 
a repercussão.

— Mais uma historia de retiran­
tes, de secea, dirá enfastiado o pos- 
sivel leitor que, antigamente, se te- 
ria extasiado ante o valor desse 
«documento humano». Agora já a 
moda não é favoravel aos «'docu­
mentos humanos», não se usa mais 
a miséria em' litteratura. E o pos- 
sivel leitor preferirá pagar um pou­
co mais e ter um typico romance 
francez, com um bom adultério 
mundano.

E perderá muito com a troca.
Vidas seccas é lun livro de boa 

humanidade e boa litteratura, lim-

V ID A S  SEC C A S
po de intenção e de linguagem. 
Será um romance ? E’ antes uma 
série de quadros, de gravuras em 
madeira, talhadas com precisão e 
firmeza. Nenhuma preoceupação 
photographica, mas a fixação de 
sentimentos de creaturas humildes, 
sentimentos também humildes e trá­
gicos justamente por não se pode­
rem alçar mais alto e nem ao me­
nos expressar. Romance mudo co­
mo um film de Carlitos.

Almas paralyticas, sem meios de 
communicação, almas elementares, 
mas almas - semelhantes ás dos 
civilizados. Não á o ambiente, não 
é o meio que dão o tom a um ro­
mance, e sim a vida que nelle se 
manifesta. As Vidas seccas do li­
vro de Graciliano Ramos são sec­
cas só por fóra, porque as estor­
ricou a miséria. Uml pouco de ale­
gria, um pouco de bem estar, e 
eíias reverdecerão e desabrocharão, 
como reverdece e desabrocha a ca­
tinga á primeira chuva. E se pode­
rão até tornar complexas, afinar- 
se. A grande força do autor é 
a sua capacidade de fazer sentir 
a vida em potencial, a condição 
humana mtangivel e presente na

creatura a mais embrutecida. Sa­
ber descobrir essa riqueza escon­
dida, pôr a nú esse filão, é afinal 
a grande tarefa do romancista. Dos- 
toiewski não fez outra cousa, Mau­
riac o tenta todos os dias.

Procurando heroes entre a gen­
te que não sabe analisar os proprios 
sentimentos, Graciliano Ramos ao 
mesmo tempo se impõe uma limi­
tação c põe á prova a sua techni- 
ca. Ser-lhe-ia infinitamente mais fá ­
cil descobrir a complexidade em 
creaturas pi'oustianas do que nos 
meninos de Sinhá Victoria, a que 
nem nome dá. Escolheu o cami­
nho mais difficil —  e sahiu victo- 
rioso, porque viu creaturas humanas 
nesses retirantes. E as viu tão hu­
manas, que até a cachorra Baleia 
foi humanizada com uma ternura 
nova no autor, uma ternura que 
põe uns longes de poesia no livro.

Vidas seccas não deve ser jul­
gado como «romiance nordestino» 
ou «romance proletário» expressões 
que não têm sentido, mas como um 
romance onde palpita a vida 
a vida que á a mesma em todas 
as classes e todos os climas. 

LUCIA MIGUEL PEREIRA.

pureza a que a humanidade voltará um dia, o poeta 
sem malicia para o qual o sexo e a carne fotam 
glorificados pela Incarnação de Christo, poeta em 
que o sobrenatural süpera o humano, e o humano 
supera o politico.

Jorge de Lima desbastou a poesia de todos os 
modismos e formalisimios; á hoje um poeta impre­
gnado do espirito biblico, sabendo que a Biblia não 
é apenas um livro historico, mas também um' livro 
m}' ŝtico e vital, cuja realização se processa em̂  nos­
sos dias, e se processará^até O' f̂im doa tem^pos. Escutai 
esta voz polyphonica:

CHRISTO-PEIXE
«Eu vos darei do Reixe, ó famintos de iodas as 

idades, ó desvalidos de todos os faizes, ó miseráveis 
de todas as cores e de todas as raças!

E dividirei esse único Peixe que nasceu antes da 
mimeira agua e que continuará depois da zdfhnã 
fonte, entre vós todos que tendes fome ou qiie estaes
fartos.

E todos ficarão saciados deante do mar pos­
terior ao Peixe.

E depois convidarei as aves dos cáos para comer 
as migalhas, forque o Peixe ê o alimento dq mundo.

E depois conuidarei os froprios peixes^dos ma­
res para iragarerrí o fassaro farto que nao puder 
voar sobre a onda, forque no vôo do fassaro vae 
uma farticula do Peixe.

E depois convidarei as aguas dos irtares, dos 
rios, dos poços, das fontes humildes para serem ani­
madas outra vez, como nas origens, pelas particidas 
infinitesimaes e infinitas do primeiro Peixe que ali­
mentou as aguas donde prodeio a vida.-»

Deante deste e de outros poémas, ainda me­
lhores, deste liv̂ ro inédito, as minhas poesias de Cem- 
po e Eternidade são brincadeiras de criança. Resu­
mindo: Jorge de Lima não põe a B',blia em yersos. 
interpreta o muhdo atravez da Biblia. Seu livro  ̂
lithurgia, isto é, ACÇÃO PUBLICA.

M URILO MENDES

Von Spix e Von Martins —  Airavés da Bahia —  Comp.
Editora Nacional —  S. Paulo.

Terceira edição de um livro indispensável aos que pre­
tendam um conhecimento total do nosso paiz. Tradueçao c 
notas são dos siM. Pirajá da Silva e Paulo Wolf. Os ^xcerptas 
da obra Reise in Brasilien foram muito bem trasladados 
nosso idioma, com um apuro que justifica os applausfos_ rece­
bidos pelos traduetores de homens como Miguel Couto e J. C. 
Branner.

Azevedo Amaral c Samuel Wainer-Israel -  Alnranach
Israelita —  Rio. ,

Encontram-se neste almanach interessantes notas sobre as 
glorias judaicas de todas as épocas, intelligentemente valori- 
L das por uma exposição que nao vae nunca ao partidarismo 
fanatico. Longe de ser um grosseiro revide_ aos anti-semit^, 
o volume pretende apenas provar que nao pode ser tao 
nefasta quanto apregoam os E’douard Drumond uma raça que 
deu Spinoza, Disraeli, Brandes, Freud e Bergson.
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D e  L i s b o a

P E R F IL  DE UM A N O V E L L IS T A
Rachel Bastos, cantora portugueza, visi- 

tou-nos, como cantora, em companhia de seu 
marido, o escriptor nosso amigo José Osorio 
de Oliveira, correspondente do BOLEZIIM DE 
ARIEL em Portugal. Os seus concertos no 
Rio e em São Paulo confir^nrarant a fama, de 
que vinha precedida, de ser uma notável ar­
tista lyrica. Mario de Andrade, em especial, 
teve para ella palavras de merecido louvor. 
Agora, Rachel Bastos apparece-nos conto es­
criptor a, na novella Um Fio de Musica, que 
obteve gra?ide exito em Portugal, e foi sau­
dada, pela critica lusitana, como uma verda­
de.r a revelaçdo- Quiz esse estranho escriptor 
que é Carlos Parreira escolher o BOLECIM  
DE ARIEL para falar da novellista Rachel 
Bastos.

Talvez deva dizer-se que os c '̂iticos portugaezes 
exorbitam um pouco quando querem que os seus cri­
ticados apenas se interessem por aquilLo que elles 
entendem que póde merecer interesse.

Isto provirá, quem s a b e d e  um preconceito me- 
galomanico, qual e o de estabelecerem que só tem 
ímportancia o que lhes ;aconteoe, o que elles acabaram 
por verificar que á assim mesmo.

E’ um erro.
Apparentemente tal coisa é bem provável que 

não seja digna, em absoluto, de que nós a fixe'mlos. 
Mas para que avançar o critico a meio dó .publico, 
e, com um ponteiro opinioso e um' subentendido miomo 
desapprovativo, vir negar que é isso exactamente o 
essencial para mim; que é esse nada de nada, esse 
reflexo minguo dum reflexo que, em deterimànadá 
occasião, consubstanciou o meu mundo, e projectado 
até aos fundos recônditos do meu «eu», lá f|oi accor­
dai' o animal bisonho, o morto, apathico que eu era 
até ahi!.?

Quantos incidentes, in susceptíveis, pela sua te- 
nuidade, de deixarem ficar memória, valerão talvez 
mais do que epopáas!

Todavia, é como se não tivessem acontecido. E, 
no entanto, se t^  se deu, se lhes estava reservado 
esse destino humilde de anoijymia, os culpados não 
forarn elles; fomos nós, que lhes retirámos, por uma 
especie de accinte involuntário, o seu valor intrínseco 
de grandes acontecimentos.

Rachel’ Bastos é a historiadora compadecida das 
coisas que nasceram para não terem importância, sof- 
frendo o castigo injusto de não se sabe pue fatali­
dade colérica.

Pode-se dizer que tem a figura physica do seu 
estylo.

Assim como os seus gestos, tudo o que se des­
prende delia vem entretecido, consoante a phrase 
classica, duma «distincção natural», realçada dé sim­
plicidade, — cada palavra que escreve é synonyma 
duma emotividade subtil, discreta, em meia luz, sug- 
gerindo o ambiente desses quartos das moradias se- 
nhoriaes, onde não era possivel entrar toda a gru- 
Ihadora luz do sol.

Este seu Evro: Um Fio de Musica, á a confi­
dencia duma vocação, confidencia digo eu proposi- 
damente, subentendendo uma tônica especial, indispen­
sável para fazermos a leitura delle. Porque não se 
concebe estarmos a lel-o em voz alta, a declamar- 
lhe os períodos no modo proprio, necessário á com- 
prehensão de tantos outros.

E é o que caracteriza um certo cyclo, bem li­
mitado, de escriptores (em' que ha que incluir a 
novellista de que me occupo), para os quaes o es­
crever é 'um acto de encharistia: criar em cada um 
de nós nma atmósphera lunar, tão embebida de so­
nho; sobreerguer-nos de tal maneira das «condições 
costumadas» de curiosidade espiritual, que o inacon- 
tecivel que elles relatam' é a outra face depurada 
das realidades, a vida que elles nos entremostrairri 
tem uma solemnidade dé interior de templo, todo 
sobresaturado de milagres.

Encontramo-nos perante as suas paginas numa 
exaltação aureolada de quem reza. Os dedos tocam 
esses volumes comí um prurido de gravidade táctil, 
semelhante á absorpção respeitosa que põe o padre 
no consagrar das espécies divinas.

Rachel Bastos é, por direito de sensibilidade, uma 
irmã gêmea de Rainer Maria Rilke e 'de EmilyBron- 
te, de Eugénie de Guérin e da Rosamond Leh- 
mann da Poussière, dé Katherine Mansfield e do 
Joubert de certos «pensamentos», dé Joubert, o phi- 
losopho da graça transubstanciada em profundeza, 
paradigma excelso do século-dezoito francez.

Se é certo que todos os nossos modos de ex­
pressão teem os se<iis antepassados; que elles não j)o- 
dem ter acontecido na nossa alma e nos nossos ner­
vos, isoladamente, semi que qualquer caso anterior 
justifique o seu apparecimento, —  penso que o ascen­
dente mais remoto dó sér vibratil desta escríptora 
seja a Plainte d^automne, de Mallarmé.

Talqualmente no poemeto sortilego, repassa Um 
Fio de Musica a  mesma commoç.ão em surdina, a 
mesma conjuncção de silêncios, que encontraram voz, 
afinal, para ser dito o que devia seir dito, e que 
todas as coisas extaticas da tardinha, todas as reli­
giosidades franzinas dos outubros violeta-e-oiro, es- 
folhando irreal, entendiam que não valia, talvez, a 
pena ser enunciado . . .

Transcrevo algumas phrases do livro, onde a 
ternura esbelta, sutíilmente melindrosa da autora, está 
sempre presente, como na pixide o corpo dé Deus, 
e todo o capitulo, de paginas 129 a 131, que é o 
momento culminante, o cimo, voado de encanto, dó

« . . .  Joaquina foi com um panno embebido! em' pe­
tróleo e enrolou-o no tronco da arvore,. As formigas, 
atordoadas com o cheiro, panavam, falavam' umas 
com̂  as outrras, e tornavam' pelo tionco acima. Fiquei 
a vêl-as, desorientadas, correndo como doidas, esbar­
rando umas nas outras, mas quando a Joaquina vol­
tou para a cozinha, atravessei um papel no trapo 
e as formigas passaram por elle como se, fosse uma 
ponte . . . »

■ a
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«. .  . pisse o meu nome todo como se as pala­
vras retidas por um longo silencio esperassem esse 
desatogo para saírem uPias sobre as outiras emba­
raçadas ...»  ’

« ..A lgu ém  mc trouxe a noticia da morte da 
minha professora. . .  No outro dia, de tarde, o en­
terro passou. A  musica plangente ecoava rua acima 
com notas desafinadas oo!mò gritos de dôr; e a mul­
tidão baloiçava em volta db panno p reto ’e dbirado

primeira noife estrellada que cobria o seu corpo 
sem alma.» ^

« .. Já não havia esperança de o salvar . .. Meu 
pae ia deixar-me! Era a recordação da sua enorme 
ternura perdida que me torturava; era o futuro, com 
os seus dias de sql, em' que os passeios pela tardinha 
não teriam ímáis o mesmo sabor; eram as seis pan­
cadas do relogio marcando em vão a sua chegada; 
era aquelle quarto escuro, em que um corpo, que 
já me era^ estranho, se despedia aos poucos duma 
vida que já não lhe pertencia...»

« • -palavamos pouco, e quando o faziamos as pa­
redes não absorviám, comb de costume, o som das 
nossas vozes, que nos eram devolvidas num’ écotriste.»

« . . .  Uma nota de mhsica pairou ao acaso. Des­
prendida dos outros sons que a tornavam oompre- 
hensivel, era uma nota discordante, um som que ao 
passar esbarrava nos vidros dás janelas que se não 
abriam para a acolher. Som' estridente, diziam' uns;^ 
grito desafinado, exclamavam outros; e tapavami-s-e 
ouvidos á sua passagem, e as crianças fugiam' com 
medo. Correu a nota dias sem fim, e já  quasi sem 
som foi cair abandonada dentro dum tubo do orgão 
da igreja onde meu tio tocara. Ali, ageitou-se muito 
calada, a descansar, contente de se sentir ao pé das 
suas irmãs, e só então comjirehendendo a razão de 
existir.»

« . . .  Falava agitando no ar a bella mão db rubi, 
que descrevia curvas, ângulos, circumferencias, num 
geito de prestidigitadbr. Por fim, a mão desappiarecia, 
mas o rubi ficava nos nossos olhos cbmoi se gyrasse 
em volta de nós.»

« — appareceram etn frente de mim uns pou­
cos de corpos infantis, sem vida más duma -grande 
perfeição. Deram-me a escolher em qual queria entrar. 
Piquei perplexa, pois sabia que outra longa passa­
gem pela terra me [seiia imiposta dentro dumi daquel- 
les corpos, c sabia também que, uma vez reencarna- 
da, entraria de novo em mim' o grande esquecimento. 
Cheia de angustia, a minha alma supplicou: «Quero 
ser eu, meu Deus!» E elle respondeu com dbçura: 
«Has-de ser tu, etemamente!»

«Beethoven tinha a vida concentrada nos olhos, 
e os seus lábios finos e apertados não precisavam 
descerrar-se para transmittir ,ao Mundb o que era a 
Vida transfigurada pelo genio. Mas o seu rosto al­
tivo parecia, ás vezes, triste e ansioso de commu- 
nicar a ternura mais ingênua e simples. Tremula, 
\’ibrante de emoção, eu lesperava, mas quanclb’ os 
lábios se lhe descerravam para pronunciar as pa­
lavras apaziguadoras, o  seu vulto desapparecia na 
poeira do sol, e só ficava, sobre o piano, a gravura 
com o seu rosto m'ais triste.

«A meu lado, M ozart sorria, e contava-me his­
torias do Céu.: O seu espirito, que 'mal roçara pela

Terra, penctrava-me e levava-me a longínquas rc 
giões. O Mundo era uma esphera de ouro rolando 
no espaço, como estrella que cahisse, faiscante dc 
luz. Mozart ria, e com as mãos em concha procurava 
apanhar a esphera reluzente que lhe fugia e quei­
mava os dedos. Aos nossos ou\idos só chegava, coado 
pelo manto de ouro, um doce murmurio de vozes 
numa eterna ascensão. E a esphera ia rolando e es­
capando ás mãos que a tocavam', até que se despenhou 
mais longe, abrindo numa flor rubra como um mar 
de sangue. Um bradb de angustia rompeu o infinito; 
Mozart já não sorria. Dos seus olhos desprenderam- 
se duas gottas de alma que cahiram sobre o Mundo e 
foram sarar o mar de dôr. A esphera de ouro rolava 
de novo no espaço, e os labiqs de Mozart desenhavam 
um sorriso divino. Eu olhava-o, presa do mysterio 
daquella alma, e desejosa de fixar a sua forma ex­
terior, mas os meus olhos só encontravam, naprnum- 
bra da sala, uma mancha tépida de claridade. Mozart 
partira, mas a luz ficara.

«Só Chopin se conservava eternamente ausente, 
nas margens do paiz nocturno ondb habitava. Sentia, 
porem, que a sua lalmis. se evolava em' rapidas ascen- 
ções de alegria, como querendo fugir ao peso dum 
mundo que o esmagava!»

CARLOS PARREIRA.

Castilhos Goycochêa —  Guerra dos tarrapus - Rio.
O sr. Castilhos Goycochêa c autor de obras dc ficção 

e de ensaios historico-sociologicos'. Seu estudo sobre Vicente 
Licinio Cardoso, de quem foi intimo, mereceu amplos com- 
mentarios dos rossoa julgadores de livros. Agora offerccfc- 
nos o illustre escriptor uma série de vibrantes paginas sobre 
a Revolução Farroupilha, examinando-lhe as causas sociaes, 
politicas e tcoromicas. Suas conclusões são nitidamente favorá­
veis aos chamados generaes da Republica Riograndense, Bento 
Gonçalves e butros. Um volume em que a historia nos surge 
quasi sempre em caracter de epopéa.

Adhemar Dias Duarte —  Amor e Peceado... —  Bello Hori­
zonte.

Lê-se sem esforço este folhetinis a brilhante c c forçoro 
convir que não lhe falta espirito. Na cidade mineira cm que 
corusca a malicia de um Moacyr de Andrade e de um Jair 
Silva não deixará elle de encontrar leitores deliciados. Feliz- 
mente para nós, não sabe o sr. Dias Duarte o que seja pedan- 
tismjoi c é o primeiro a regalar-se com os motivos burlescos 
que lhe afloram á penna e lhe vão cabriolar no papel. Úm 
moço de bom humor, bastante estimável num periodo cm que 
tantos doutrinadores sisudos nos entenebrecem a vida.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & Cia. 

(Livreiros Editores e Importadores)

R IO  D E  J A N E I R O

166 — Rua do Ouvidor ~  166
End. Teleg. ALVESIA — Caixa Postal n. 658

F I L I A E S:
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São Paulo
Rua da Bahia n. 1502 

Bello Horizonte
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Dom Julio Vicuna Cifuentes
Dom Julio Vicuna Cifuentes fal- 

leceu em Santiago a i6 ds outu­
bro de 1936. Tinha setenta e um 
annos. Fôra professor no Lyceu 
Amunátegui, no Instituto Pedagó­
gico, na Faculdade de Philosophia 
da Universidade. Pertencia a va­
rias associações. Viveu rodeado de 
livros, de amigos e de admirações. 
Era tolerante, generoso, enthusias- 
ta. Escreveu versos. Fez conferen­
cias acclamadas.

Traduziu e publicou em 1903 
poemas do nosso Gonçalves Dias. 
Foi o imaior folklorista do Chile. O 
coordenador máximo das tradições 
oraes, versos, superstições collecti­
ves. Pela aguda sensibilidade, se- 
gürança ' e clareza de expressão, 
idoneidade de cultura, honestidade 
na colheita do material. Vicuna Ci­
fuentes íoi o indiscutivel mestre do 
Folk-Lore chileno. Teve o amor, 
a dedicação, a paciência, a perspi­
cácia, a intuição, o conhecimento 
psychologico, a percepção completa, 
invulgar e perfeita do espirito po­
pular de sua terra. •'Pertenceu á 
dynastia dos grandes pesquizado- 
res de raça, homens de obstina­
ção e serenidade, como Mendez Pe- 
layo. Era um amoroso reconstrui- 
dor dos romances cavalheirescos, das 
xacaras românticas, das satyras ano- 
nymas, todas as flores pobres e 
lindas que boiavam na memória do 
Povo chileno. Vicuna Cifuentes re­
colheu-as, dispôl-as em ordem! es- 
thetica para que se salvassem. Es­
sas conchas, que elle apanhou na 
orla do Mar sem nome, trazem 
para os nossos ouvidos a sonori­
dade das velhas e mortas cantigas 
de embalar, de animar e de viver, 
sentidas e cantadas ha treŝ  séculos.

Ramon Menéndez Pidal appelara 
para os escriptores ibero-america­
nos suggerindo o registo dos roman­
ces populares em versos, correntes 
em cada paiz. Desta forma ter-se-ia 
o mosaico restituido ao seu dese­
nho integral e primitivo. Vicuna- 
Cifuentes respondeu dedicando an­
nos e annos a uma tarefa de catar 
pepitas de ouro no meio da areia 
solta.. Em 1912 respondeu ão ap- 
pello de Menéndez Pidal publican­
do o magnifico Rofríances Popula­
res y Vulgares récogidos de la fra- 
dición oral chilena. Em 1915

Estúdios de Folk Lore Chileno: —  
Mitos y Supersticio72es, recogidas 
de la tradición oral chilena, cott re­
ferencias comparatix^as. No volume 
He dicho (1926) estuda a Poesia 
popular chilena e as Narraciones 
en prosa en la literatura popular 
chilena. São trabalhos claros e se­
guros de um observador feliz em 
suas pesquizas. Bastam para afas­
tar do esquecimento o autor d'm'an- 
ter o material em' continuo e vivo 
movimento. Vicuna Cifuentes re­
velou a continuação no Chile dos 
seculares romances hespanhoes e 
portuguezes. Citando os folkloristas 
de Portugal, Hespanha, Brasil mos­
trou o diagramma de percurso.

Porque nós, brasileiros, não se­
guimos o exemplo ? Os themas e 
cs proprios romances estão aqui no 
Brasil. Muitos foram encontrados 
por mim e um delles ainda ouv: 
e registei a melodia que inclui no 
Vaqueiros e Cantadores que a L i­
vraria do Globo, de Porto Alegre, 
publicará. Pereira da Costa e Syl- 
vio Romero citam dezenas de ro ­
mances em suas variantes brasilei­
ras. Se collaborassemos com os por­
tuguezes o trabalho seria logico em 
sua unidade e real em sua (extensão. 
Cifuentes, mais atilado e vivo, le-

COLLECÇÕO ARIEL 
DE DBROa PRIMOS

1.« VOLUME

D O  A M O R
de STEnOHAL

Traducção de 
MARQUES REBELLO

e CORRÊA DE SÁ

Preço: 15SÜ00

vou sua frisa para o capitel hes- 
panhol, integrando-o em sua ve­
lha belleza evocativa.

Vicuna Cifuentes publicou ainda 
\im volume sobre a gyria dos de­
linquentes chilenos (Coa, 1910) e 
seus livros sobre s. metrificação não 
pbdem soffrer cotêjo em todo con­
tinente americano. O estudo sobre 
6 «imaginário verso yárrtbico de tre- 
ce silabas», sobre a cesura, a piau- 
sa, todos os accidentes da métrica, 
são definitivos pjelo cuidado minu­
cioso, detalhado, allemão, do docu­
mento, do raciocinio e do metho;do. 
Discutiu em pjolemicas e nin­
guém o resplcndeu satisfactoria- 
mente.. Poude o miestre dictar os 
resultados da victoria : —  « . . .  «o 
existen en nuestra métrica versos 
de dos,^ très y quatro sílabas, y 
que el rrienor de los versos caste- 
llanos es el pentasilabo, que pjiede 
ser yámbico o dactílico-». E  de­
creta: —  «El esdrújulo en la ce­
sura dêl endecasílabo yárrtbico dei 
tPpp sáfico, es una de estas dos 
cosas: 0 una desgraciada ocurren- 
cia, o un descuido lamentable».

Poeta, jornalista, professor eme- 
rito, um dos altos nomes radiosc^ 
na cathedra universitária do Chi­
le, o professor, o  poeta, o jorna­
lista sempre trabalharam, unisonos 
e teimosos, em; p(rol do folklorista.

Em dezembro de 1927 BasUio de 
Magalhães lembrava a idéa que Ra- 
món A. Lavai pií-opuzera no se­
gundo Pan-American Scientific Con­
gress (Washington, dezembro de 
1915— janeiro de 1916) —  a crea- 
ção de uma Sociedade Internacio­
nal de Folk Lore Latino Americano. 
Mas, no Brasil, os estudiosos do 
Folk Lore vivem distanciados ou 
brigados. Só em S. Paulo, no De­
partamento de Cultura, o grupo de 
Mario de Andrade tem o atrevi­
mento de estudar, interessar-se e 
amar publicamente o Folk Lore. 
O resto do Brasil e süencio e des­
animo. Nenhuma publicação, ne­
nhum intercâmbio, nenhuma asso­
ciação, nenhum auxilio.

Por isso pouca gente entristeceu 
com a morte do grandè Julio V i­
cuna Cifuentes, tão nobre e magní­
fico trabalhador. . .
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A E S C R A V ID A O  NEGRA
A historia do trafico da carne humana, que ain­

da htíje o liberalismo do secmlo não conseguiu de todc 
extirpar das chronicas do Oriente, remonta ao tem­
po da primeira Cruzada, em* iioó.

Os primeiros escravos negros que pizaram o 
solo europeu foram trazidos por esses cruzados. O 
normando Gandri, referendario de Henrique I da 
Inglaterra e depois bispo de Liaon, tinha a seu ser­
viço «um destes escravos negros, que os grandes, 
á volta da primeira cruzada, começaram' a pôr em 
moda», como informa A. Thierry, nas Lettres sur 
l ’Histoire de France. A  notação é do cardeal Saraiva, 
na Nota' sobre a ongeni da escravidão e trafico dos 
Negros. >

E Portugal, que ainda passa por ser o intro- 
ductor do negro na Europa, tem' nesse depoimento 
de Thierry uma cabal defesa, ainda mais quando se 
sabe que a Italia, muito antes dos descobrimentos 
portuguezes, já conhecia oi negro e a malagueta, le­
vados de Guiné pelos mouros, que atravessavam o 
reino de Mandinga e os desertos da Lybia até o porto 
de Barkah, sobre o Mediterrâneo.. Era esse um ca­
minho familiar aos mojuros, que por elle levavam 
os escravos negros a ser vendidos na Grécia, na 
Asia menor, na Lybia e na Italia.

Só em 1433 por Gil Eanes, segundo alguns chro- 
nistas, ou em 1441 por Antão Gonçalves, segundo 
outros, foi o negro escravizado: pelos portuguezes. 
De Antão Gonçalves se falia que fiO,i numa via^ m  
ao Rio do Ouro, feita por ordem de D. Henrique

Apparecerá por todo este mez em 
edição ARIEL

um novo liv ro  deI
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em busca de azeite e pelles de lobos marinhos, que 
prendeu dez negros trazidos depois a Portugal. «E 
foi com grande prazer —  informa Fortunato de A l­
meida, que o infante recebeu os primeiros captivos, 
e por isso remimerou generosamente os trabalhos de 
Antão Gonçalves», (i)

Mas, a primeira grande manada negra que re­
cebeu Portugal, e esta já destinada ao infame com- 
mercio, foi a que levou Lançarote, armador de La­
gos, em 1443. Eram' cerca de duzentos infelizes, cujo 
embarque, na Costa do Ouro, Azurara, que estava 
presente, registrou commovido : . . .  «qual seria o co­
ração, por duro que se pudesse, que não fosse pun- 
gido de piedoso sentimento, vendo assim aquella com­
panhia; porque uns tinham as caras bai.xas, e os 
rostos lavados com lagrimas, olhando uns contra os 
outros; outros estavam gemendo dolorosamente, es- 
guardando a altura dos céos, fitando os olhos em 
elles, bradando altamente, como se pedissem soccor- 
ro ao padre da natureza; outros feriam seu rosto com 
suas palmas, lançando-se estendidos no meio do chão; 
outros faziam suas lamentações em maneira de can­
to, segundo o costume da sua terra, nas quaes, posto 
que as palavras da linguagem dos nossos não pu­
desse ser entendida, bem correspondia ao gráo da 
sua tristeza» . . .

O que parece verdadeiro, entretanto, na histo­
ria do trafico negro, é que não havia, a principio, 
interesse commercial a seu respeito. Em Portugal, 
pelo menos, o que moveu o Infante foi a propagação 
da fé, grão-mestre que era da Ordem de Christo. 
O commercio veio depois, com a incapacidade 
financeira da Ordem para proseguir no custeio dos 
descobrimentos. E ahi começa ,a fraqueza da Igreja.

A bulla R o m a n u s  P o n tifex , de 8 de janeiro de 
1455, asaignada por Nicolau V ,rompeu os laços de
fraternidade humana que ligavam os homens dos des- 
descobrimentos. Ella dava poderes aos navegadores 
para reduzir os infiéis á perpetua servidão, e desde 
logo foram sacrificados os negros do cabo Bojador, 
do cabo Não e de toda a Guine.

Depois disso a Igrej'a não teve mais força para 
se fazer ouvir, e a escravidão encontrou adeptos ir- 
reductiveis no seio mesmo dos seus proprios minis­
tros. Pio II, em bulla de 7 de outubro de 1462, inicia 
a campanha contra o captiveiro, especialmente so­
bre os neophitos d’Africa. Mas, era tarde. Cutias 
censuras pontificias viriam para ser desrespeitadas, 
porque o commercio já se fazia ate pelos sacerdotes 
da Igreja.

Descoberto o Brasil, e sendo o aborígene meio 
rebelde e indolente, o colonizador não trepidou em 
soccorrer-se do negro, ja experimentado na sua sub­
missão e capacidade de trabalho.

Ribeira da Sabrosa, em uma nota dirigida ao mi­
nistro inglez em Lisboa, contestou com fracos argumentos, 
talvez por não conhecer o facto do bispo de Laon, a prioridade 
portugueza quanto á escravidão negra. Navarrete, entretanto, 
fez pior, porque sendo hespanhol deu-a á Hespanha...
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H em 1538, antes mesmo da chegada de Thome 
de Sousa, que uns admittem seja o introductor do 
negro no Brasil, um navio pertencente a Jorge Lo­
pes Bixorda, arrendatario do pau de tinta, trouxe 
negros da Guiné para o serviço do seu commercio. 
Duarte da Costa, só em 1542, é que pedia a el-rei, 
em carta de 27 de abril, isempção de impostos de 
siza para importar «peças» do continente negro, e 
lhe foi negado porque ainda não havia expirado um 
contracto pelo qual fôra arrematada a arrecadação 
desse imposto. Isso quer dizer que nessa data já 
se importavam braços da Africa. (2)

Introduzidas, assim, as primeiras levas, a espe­
rança na prolificidade do negro influiu no animo dos 
especuladores, cujo interesse n.ão percebeu que a sua 
taxa de mortalidade era menor do que a das outras 
raças concorrentes no nosso meio, a’ém' de ter a vida 
limitada, em media, a vinte e cinco annos. For'isso que 
estimulou o trafico.

E a procura de «folegos vivos» era grande. Os 
proprios jesuitas a que uma estranha incoherencia 
moveu quando se batiam pela liberdade dos indios, 
não trepidaram em se recorrer ao escravo africano 
para as suas redueções e collegios. E’ o padra Nobrega 
que o diz em uma carta a Simão Rodrigues: «Depois 
que vieram os escravos. . .  da Guine a esta te’rra, 
tomaram os padres fiados por dous annos tres es­
cravos, dando fiadores a isso, e acaba-se o tempo agora 
cedo». Mesmo aos indjos, porém, elles escravizavam 
a principio, e á dessa mesma carta a confissãoi d̂e 
que fizeram «marcar outros tantos da terra». E con­
tinuava: «Se El-Rey favorecer este (desejo dos pa­
dres da Companhia) e lhe fizer igreja e casas, e 
mandar dar os escravos, que digo, (me dizem que 
mandam mais escravos a esta terra, da G uiné); se 
assim for, podia logo vir provisão para mais tresj ou 
quatro, além do que a essa tem', e antes de um anno 
se sustentariam cem meninos e mais».

Pelo alvará de 29 de março de 1549, D. João 
III, suspeitando o futuro da industria assucareira, 
se annnunciava na Colonia, autorizou a introducção 
de escravos da Guiné e da ilha de São Thomé, em 
numero de 120 a cada engenho montado e em estado 
de produzir. Foi a legalização da monstruosidade. 
Até os soldadojs se julgaram com direito de possuir 
escravos, e o Reino: Ih’os mandou fornecer, no mes­
mo anno, para pagamento em desconto ao soldo. . .

Aberta a porta. Salvador Corrêa de Sá faz con­
tracto com João Gutteres Valerio, pelo qual se lhe 
pagaria uma certa importância per capita de escravo 
que trouxesse ao Rio em navio seu. Foi o primeiro 
ussentisia do Brasil.

Depois vieram os contractos de José Herdovicos, 
Manoel Pinto Valdez e outros, de Cacheu, referidos 
no alvará de 12 de fevereiro de 1682.

Mas, o moloch era insaciável. Protegidos os in­
dios pelos jesuitas, os braços faltavam angustiosa­
mente. Para defender os seus cathecumenos, os pa­
dres da Companhia lembraram a organisação de uma

(2) —  «E’ provável diz Pandiá Calogcras, eue Maitim 
Affonso de Sousa, e até alguns exploradores que o precederam, 
tivessem trazido escravos». Em Pernanbuco é fora de duvida 
que em 1535 foram importados escravos negros, grandes co­
nhecedores da industria do assucar, em que já trabalhavam nas 
ilhas de São Thomé e do Principe.

empresa que se destinasse a abastecer a lavoura de 
escravos negros. Q padre Antonio Vieira foi o mais 
ardoroso adepto dessa solução, a exemplo de Las 
Casas  ̂ que defendia no Mexico, pelo mesmo processo, 
os indios que trucidavam por lá. Na «Resposta aos 
capitulos do procurador do Maranhão», de ló ó i, do­
cumento que mais tarde serviría de base para a fun­
dação da «Companhia do Grão Pará e Maranhão», 
e que foi presente á Junta do Conselho Ultramarino, 
de que fazia parte. Vieira assim se expressou com 
relação á clausula nona, enumerando as causas da 
pobreza e atrazo da Colonia: «A nona e ultima causa, 
que em parte vem de ser forçosa, é ser todo o ser­
viço dos moradores daquelle Estado com índios na- 
turaes da terra, os quaes por sua natural fraqueza € 
pelo ocio, descanso e liberdade em que se criam, não 
são capazes de aturar por muito tempo o trabalho 
em que os Portuguezes os fazem servir, principal­
mente os das cannas, engenhos e tabacos, sendo mui­
tos os que por esta causa continuamente estão mor­
rendo; e como nas suas vidas consiste toda a riqueza 
e remedio daquelles moradores, é mui ordinário vi­
rem a cahir em pouco tempo em grande pobreza 
os que tinham por m'ais ricos e afazendados; porque 
a fazenda n.ão consiste em terras, que são communs, 
senão nos fruetos das industrias com que cada um 
as fabrica, e de que são os únicos instrumentos os 
braços dos indios. Esta mesma quebra e incerteza das 
fazendas se experimentou e padeceu em todas as 
partes do Brasil, emquanto nos princípios da sua 
conquista se serviam somente com Indios, até que 
com este desengano se resolveram a fabricar suas 
fazendas com escravos mandados vir de Angola, que 
é gente por sua natureza serviçal, dura e capaz de 
todo o trabalho, e que o atura, e vive por muitos an­
nos, se a fome e o mau tratamento os não acaba. 
Nem no Estado do Maranhão, que é parte do mes­
mo Brasil, haverá remedio permanente de vida, em­
quanto não entrarem na maior força do serviço es­
cravos de Angola» .. .

E foi, assim, creada a «Companhia de Commer­
cio do Grão Pará e Maranhão», com capitaes de 
judeus portuguezes que se achavam refugiados na 
Hollanda. O alvará de 12 de fevereiro de 1Ó82, 
que a creou, lhe concedia enormes previlegios, in­
clusive grande extensões de terras na Africa, mas 
exigia que elle introduzisse na Colonia dez mil ne­
gros em vinte annos, á razão de quinhentos por 
anno, ao preço de cem mil reis cada «peça da índia».

Porém, as difficuldades oriundas da falta de ca­
pitaes impediram que a Companhia cumprisse o ajus­
tado com relaçãO' á introducção dos negros, o que 
provocou o motim popular de 1683, chefiado por 
Beckman. E pouco depois se extinguia, voltando os 
colonos sobre os indios, quando traficantes isolados 
não podiam sortir de braços africanos a lavoura.

Ainda em 1695, Gomes Freire de Andrade re­
clamava remedio á Métropole, porque estava em vi­
gor a prohibição de escravizar os indios e os colonos 
clamavam por braços nos cannaviaes: «Sem a per­
missão de escravos nunca poderá este Estado ser 
nada, tendo aliás tanto com que ser grande. Sabida 
cousa ha que os trabalhos das suas fabricas só es­
cravos podem supportar» .. .

I
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E o côro das lamentações não denudava. Só o 
negro é que podia salvar da ruina a lavoura agoni- 
sante. Pestana da Silva, Teixeira de Moraes, Guedes 
Aranha e um sem numero de «corações bem for­
mados ao fogo da caridade christã», pediam' que «se 
introduzissem escravos da Guine e Angola e se pro­
movesse o seu oommercio para allivio dos Índios e 
vantagem espiritual de serem os negros reduzidos á 
fé catholica» .. .

Com estes argumentos, não é para extranhar-se 
o incremento que tomou o trafico africano. E era tão 
bom o negocio, que a própria Corôa se arrogou o 
previlegio de fornecer «foIegos vivos» á Colonia, dos 
quaes auferia grandes lucros, além de impostos nor- 
maes que cobrava sobre esse commercio. (3)

Mesmo assim era insufficiente o numero de bra­
ços que entravam para a terra, que se desenvolvia 
rapidamente. O  grande sorvedouro de homens era 
a industria de assucar, e esta, vantajosamente re­
muneradora, pagava altos preços pela escravaria ne­
gra, pois o indio positivamente não supportava o 
rude trabalho dos engenhos.

E foi o inicio da lucta. O previlegio da Corôa, 
que havia desviado para o negocio do resgate a 
somma de vinte e cinco mil cruzados destinada pela 
carta regia de 21 de dezembro de 1692 á compra 
de drogas, favorecia a ambição de lucros fáceis e 
crescentes. A 6 de fevereiro de 1703 taxava o preço 
de cada «peça»» a i6o$ooo. A  provisão de 24 de 
fevereiro de 1718 augmentav^a essa taxa para . 
30o$ooo, apesar de reconhecer que á Corôa ficava 
cada negro a 94$ooo, posto no Brasil. Não valeu 
a representação do povo reclamando contra o abuso. 
A provisão de 19 de julho de 1719 manteve os 
preços. Só desappareceu esse estado de coisas quando 
a Corôa se desinteressou do negocio por outros motivos.

Commercio tão prospero, interessou naluralmien e 
estabelecimentos pios e religiosos, que obtiveram pre­
ferencia para importar um certo numero de negros 
em cada anno, como importou 700 a Junta das Mis­
sões de Angola em 1693 e 500 a Misericórdia de 
Loanda em 1694. Não á, pois, sem razão, que já 
trovava Garcia de Resende:

Vem grão soninui n Portugal 
cad’anno também ás ilhas.
E ’ cousa que sempre vai 
e tresdobra o capital 
em Castella e nas Antilhas . . .

JOÃO DORNAS FILHO.
(Do volume «A Escravidão no Brasil», a sahir).

• (3) _  E' o que dispõe a carta regia de 16 de novembro 
de 1697, assignada por D. Pedro II, toinandq a si a introdu- 
cção de escravos negros no Pará.

João Cabral do Naseimento —  Poesias escolhidas —
Edições Biblion —  Lisboa. , . 1

O nome do sr. João Cabral do Nascimento esta ligado 
á publicação de muitos livros de versos que lhe asseguram 
feliz notoridade entre os lyristas portuguezes de hoje. Bem 
andou, portanto, o autor do Além-mar em fornecer-nos este 
volume de Poesias escolhidas, admiralvelmente apresentado no 
sentido typographico e onde existem as melhores provas da 
variedade e intensidade do seu estro.

julio César Estol — Navegar... —  Sociedad Amigos dei Libro 
Rioplatense —  Montevidéo.

E’ de desejar que o autor deste volume «faça outra 
viagem», — observa com mui o espirito o prefaciador do livro. 
Porque o que o sr. Julio César Estol nos conta nas 220 
paginas de Navegar... dá effectivamente vontade de vêl-o pro- 
seguir num genero de narração que tantos outros prosadore^i 
tornam pedante ou tedioso, mas que, explorado por um intel- 
lectual de tamanha finura, é para nós como uma deliciosa 
excursão por conta propria. Entre outras, as notas sobre a 
Inglaterra parecem-nos de um «humour» finissimo.

Mario Souto Maior — Poemetos que o vento não carregou
— Edição Guma — Pernambuco.

Bastante suggestive o ensaio em que ha tempos o sr. Mario 
Souto Maior se referiu aos romances e poemas de Paulo 
Setúbal. Agora esse jovem nortista manda-nos uma braçada 
de versos. São rythmos e rimas de quem ainda não ^̂ ahiii 
da adolescência e, por isso, não se préoccupa com os rigores 
das artes poéticas e nem quer saber se a vida cabe mesmo 
dentro dos postulados de lógica. Estrophes cantantes que falam 
das mãos da am.ada, da paizagem, de uma bailarina morta. Se 
lances agudamente modernistas parecem um tanto forçados, 
as notas de lyrismo romântico, bem á brasileira, são felicis-.
simas no sr. Mario Souto Maior.

Sylvio Rodrigues—■ .. e a peça continua — Schmidt Edi.or
—  Rio.

Crémos ser este o mais jovem dos nossos romancistas.
Conta dezesete annos apenas. E, não obstante, lançou-se a 
um genero que exige cultura, experiencia e certeira arte litte- 
raria dos que o manejam. Não se trata evidentemente de 
uma obra prima e fôra excessivo evocar o nome do menino- 
prodigio que se chamou Raymond Radiguet. Mas forçoso é 
convir que o sr. Sylvio Rodrigues possue qualidades por assim 
dizer divinatórias de escriptor. Consegue 1er nos silêncios, 
nos subentendidos das suas personagens. O tumulto da Pauli- 
céa, uma viagem a Poços de Caldas, inspiram-lhe notas a que 
não faltam coloridos e malicia. O sentimental e o cerebral
mesclam-se nos melhores trechos do livro. Eis ahi maisi um 
moço brasileiro que sabe espreitar e surprehender o trágico 
e o ridiculo da vida em commum. Embora detesteir.os 
as prophecias criticas, estamos quasi seguros de que, se o sr.
Sylvio Rodrigues se desenvolver na proporção do talento exhi- 
bido á hora da estréa, será um dos nossos grandes narradores 
de amanhã.
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«As culturas negras no Novo Mundo»
O anno de 1937 pode-se dizer 

que foi decisivo para os estudos 
ligados ao problema do negro no 
Brasil. Começam com elle a ser 
desvendados novos capitulos da his­
toria social do elemento de coloni­
zação trazido para substituir o in- 
digena nos trabalhos db campo e 
das minas.

A realização do 2.<’ Congresso 
Afro, a fundação da União das 
Seitas Afro-Brasileiras da Bahia e 
a sabida dos livros de Arthur Ra­
mos e Edison Carneiro, As Cul­
turas Negras no Novo Miindo e 
Negros Bantus, trazem nova luz ás 
pesquizas de anthropologia cultu­
ral, de etnographia religiosa, de 
folk-lore negros. Pode se mesmo af­
firmai' que essa é a época de cul­
minância da escola bahiana de Nina 
Rodrigues e que o grande sabio 
maranhense encontrou nos estudos 
de Arthur Ramos e Edison Car­
neiro, continuadores dignos do mes­
tre.

Os livros dos dois ensaistas da 
escola bahiana não se resentem da 
pressa de alguns curiosos que_, ten­
do se improvisado em partidários 
de uma causa velha como a da 
rehabilitação social do negro, pen­
sam estar realizando coisa nova 
num terreno palmilhado por Nina, 
Braz do Amaral, Roquette-Pinto, 
Ulisses Pernambucano. Contra a 
soffreguidão desses iniciados e con- 
rra a outra corrente que acha ser 
o negro um assumpto em moda, o 
prof. Arthur Ramos se insurge no 
prefacio de As Culturas Negras, 
mostrando que ha muito pouco de 
realizado no campo da sociologia 
do afro. E dizer-se que ha africa­
nistas tentando fazer exclusivida­
de desses estudos, a ponto de boy- 
cottarem as realizações que se pren­
dam á sorte do negro brasileiro e 
não tenham partido do seu bolso 
do collête . . .

As Culturas Negras no Novo 
Mundo: eu o reputo superior a 
O Negro Brasileiro, na parte que 
diz respeito á cultura individual 
do autor, que se apresenta menos 
compacta, isto é, melhor assimilada. 
O escriptor aqui apparece mais rea­
lizado, mais perfeito. E o ensaista, 
hoje incapaz daquelle extremismo 
scientifico que o fez inscrever a 
poesia de Castro Alves entre os

poemas de «piedade branca» ou, 
de trazer a psychanalyse para o 
campo dos phenomenos sociaes, nos 
aparece com uma invulgar capaci­
dade de critica histórica, apontan­
do-nos a contagiosa attracção do 
pittoresco que sentiam pelos nos­
sos negros os visitantes estrangeiros 
do século passado, Koster, M. G ra­
ham, Rugendas.

A parte principal do livro do 
prof. Arthur Ramos que diz res 
peito ao Brasil é aquella em que 
passa em revista os seus estudos 
anteriores sobre o «exclusivismo su- 
danez» de Nina Rodrigues e so­
bre as culturas negro-mahometanas, 
gêge-nagô e bantu adaptadas ao 
«habitat» americano. Embora o A. 
não seja partidário para o Brasil, 
devido á interpenetração cultural 
aqui elaborada, de uma rigida di- 
vdsão de areas semelhante á do prof. 
Herskovits na America do Norte, 
acceita todavia a divisão do sa­
bio da Northwestern University e 
estuda detalhadamente aquellas a 
c|ue se podem filiar os povos intro­
duzidos na America Portugueza.

Outro ponto de interesse nova­
mente estudado em As Culturas N e­
gras é o que trata da natureza das 
sublevações de escravos na Bahia 
durante a primeira metade do sé­
culo XIX, a que estudiosos apres­
sados emprestam caracter rigoro- 
rosamente economico e a que Nina 
e Arthur Ramos, acertaclamente, 
emprestam o caracter de guerra 
santa. Em um' pequeno estudo feito 
sobre o imperialismo islamita e o 
caracter politico-religioso dessas in­
surreições, analysa mais detidamen­
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te o elemento revolucionário d.es- 
ses movimentos, reprimido, o maior 
delles, pelo futuro Visconde de 
S. Lourenço, Francisco Gonçalves 
Martins, então chefe de policia da 
capital da provincia.

Onde, entretanto, não concordo 
de modo total com o prof. Arthur 
Ramos é na sua assertiva basea­
da em Nina Rodrigues de que «já 
nos fins do século X IX  e no co­
meço do XX  não existia na Ba­
hia' nenhum negro propriamente 
mandinga.-» (Pag. 340). Posso g a ­
rantir ao prof. Arthur Ramos que 
ainda ha velhos negros malês na 
Bahia, segundo me informa oogon  
José Floriano Graça, que faz ca­
bedal dos seus conhecimentos. E 
a União das Seitas Afro-Brasileiras 
Bahia regista no seu cadastro, sob 
o numero 16, a inscripção de um 
centro religioso malê ou seja a «Sei­
ta Africana Potenciosa da Bahia», 
de nação mussurumim, chefiado pe­
lo pae-de-santo Pedro Manuel do 
Espirito-Santo, á rua Oriental do 
Japão, 26. Por paradoxal que pa­
reça, o syncretismo religioso at- 
tingiu tal intensidade na Bahia que 
ha candomblés malês. Este pheno- 
meno de absorpção de uma reli­
gião superior e provadamente im ­
perialista como a islamita por uma 
inferior é uma inversão de com­
ponentes que merece estudo mais 
acurado.

Quanto ás sobre vivências desses 
sudanezes no folk-lore bahiano 
acho com o prof. Arthur Ramos 
que são dignas de nota, e, a pro- 
posito délias, diz um dictado popu­
lar que
<í-Ouem não 'fyode com a mandinga 
não carrega patuá.»

Mandinga, todo o mundo sabe, 
é, por extensão, synonymo de fei­
tiço. Patuâ é o amuleto trazido ao 
peito, em um saquinho, pelos ne­
gros, na maior parte pelos capo- 
eiristas e valentões, com o objec- 
tivo de livrai-os do malefício. Cor­
re entre os seus possuidores a len­
da de que, perseguidos pela policia, 
esta não os alcança, porque a for­
ça da oração contida no patuá, "che­
ga a tornai-os invisíveis. Além da 
symbiose religiosa, dado que o pa- 
tuá é um fetiche, é esta uma pro­
va concreta fornecida pelo incon­
sciente collectivo do caracter aguer-
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rido dos povos da chamada «civi­
lização sudaneza», muitos delles en­
tre os quaes os m-andingas, mandes 
ou males eram povos de cultura 
superior não fetichistas.

Do mesmo modo que as ante- 
teriores, outra parte em que asi pes- 
quizas de Arthur Ramos podem ser 
completadas comi observações mais 
recentes nos terreiros bahianos, é 
a em que elle fala do culto dahomeya- 
no de Dangbé, a serpente-■ deus. Diz 
o A. não ter achado vestigios desse 
culto na Bahia, depois de citar a 
referencia de Nina Rodrigues, que 
o surprehendeu no candomblé de 
uma certa Livaldina, mãe-de-san­
to que, supponho, a não lhe querer 
informar o segredo do culto, o ve­
lho Nina tomaVa por ignorante. 
Mais recentemente, entretanto, nu­
ma visita que fizembs, o prof. Do­
nald Pierson, Edison Carneiro e eu, 
ao terreiro da Goméa, onde áquel- 
ta epoca trabalhava o pae-de-san 
to João da Pedra Preta, encontra­
mos vestigios nitidos do culto da 
serpe sagrada dos negros do Da­
homey através da mulher meta- 
morphoseada em' cobra, Paschoali- 
na, que se me não engano Edison 
Carneiro cita no seu livro Negros 
Ba7itus e dbve á curiosidade sem­
pre insatisfeita do prof. Pierson. 
Outro indicio positivo é o  de ter 
Gonçalves Fernandes (em Xangôs do 
Nordeste, pag. 75) revelando en­
contro semelhante no terreiro de 
Anselmo, em' Recife. Ora, dado que 
esse fallecido chefe de terreiro no 
Recife era bahiano e filho de san­
to do bahiano Hypollito de Souza, 
logo se depreende que o ciilto gêge 
da cobra-deus, a ter como tem so­
brevivências 110 Recife, não deixa­
ria de possuir aldoradores na Roma 
Negra do Brasil. Quanto mais se 
levarmos em conta que Anselmo, 
de vez em quando, embarcava para 
a Bahia «no interesse da seita», 
isto é, para aperfeiçoar seus conhe­
cimentos na terra de Martiniano 
do Bomfim.

Ainda outro contacto de cultu­
ra por nós identificado são os ves-, 
tigios da extincta nação dos gu- 
runcís ou gallinhas, suppostamente 
islamizados em Africa ao contacto 
imperialista dos Haussás. Arthur 
Ramos tem' noticia dessa nação 
atravez de docu'mentos históricos. 
Nina Rodrigues que ainda os alcan-» 
çou na Balua, não cogita, da sua 
religião. Nós, entretanto, quando da

P O E M A
A Jorge de Lima

A noite não descera sobre a 'Cerra 
como um manto de calma.
Porque olhos esbugalhados continuavam 
a sentir terror.
Como um espvelbo refletindo uma imagem 
Rhddamante lia as almas perdidas 
e as eíitregava ás Fu7ias.
Eu que havia do77iÍ7iado a caríie 
se7itia que mi7iha alma era mia 
e que continuava o ntes7770.
E ainda que Ar go tivesse ce7ii olbos, 
não precisa7-ia7n os cegos da 7nusica 
Os pastores assustados deixainmr os rebanhos 
e procurava7n no afto a nova estrella.
E via77t que a maldade se apoderm^a dos himía7ios 
e que todos os descontentes havia77t descido das nio77tanhas 
para que Satiumo fosse coroado.
Jd agora, estrellas e nuvens começa7’a7n a aparecer
trazendo comsigo ui7ta felicidade que ignoravam
C077Í0  coisas simples
que de tão simples
não sabiam que erdm felizes,
porque seria7n' co77io a cainisa do pastor, a coberta de Sol.
E os lavradores que conte7nplavam 0 alÓ77t 
aquietaram-se e envolveram-se nas suas m'a7itas 
pois fâ sabiam que as colheitas 7ião se perderiairí.

II
Mas, os seus so7ihos fora77i rriaús
porque pensara7n nas pragas do a7itigo Egypto.
Ei ao despertare7n desejavarri as terras dos 7'izinhos.
E a ferra conti7iuaPa e77t deshar77Í077Í a .. .
Pois a existência da belleza pura fâ era utopia.
lío 777e7is e animaes só carregav'am em si a cellula da desaggregacão, 
transfOT7nadora da essencia divi)ia da Vida 
num principio de destruição e Morte 
C077Í0  castigo dos peceados dos ancestraes.

WILSON RODRIGUES.

realização do 2.» Congresso Afro- 
Brasileiro, encontramos vestigios 
claros do fetichismo dessa nação, 
personificados na sereia Yá, que se 
adora no Centro Cruz Santa do 
Acbé de Opô Afonjá, de SãoGon- 
çalo do Retiro. A sereia que, se­
gundo a fallecida mãe-de-santo Eu­
genia Anna Santos, é herança re­
ligiosa dos negros gallinhas, habita 
uma fonte onde não pode entrar 
luz, sob pena de grandes malefí­
cios. O só enunciado do extranho 
cerimonial dedicado ao santo dessa 
nação, encantou o romancista Jor­
ge Amado. E ’ que no Aché Afonjá 
se cultiva uma verdadeira volta á 
Africa, como que o retorno á pu­
reza primitiva dos cultos fe­
tichistas.

Essas ligeiras observações que 
junto ao livro do prof. Arthur Ra-

mos não são de modo a tentar di 
minuir o valor do seu novo traba­
lho, notável por todos os titulos. 
Dado que o autor de As Culturas 
Negras não tivesse corrigido um 
Gilberto Freyre, um Braz do Ama­
ral, um Oliveira Viana com rela­
ção ás nações negras importadas 
para o Brasil e ter-se-ia ainda al­
guma coisa a dizer. Mas, os tra­
balhos de Arthur Ramos, mesmo 
que se discorde de alguns pontos 
de vista seus, é forçoso reconhece- 
lo, são trabalhos de quem abre um 
caminho muito seguro para os que 
escreverem amanhã, completa, a 
historia social do negro no Bra­
sil. Elle é um verdadeiro mestre 
dos estudos afro-negros, legitimo 
orgulho da escola bahiana de Nina 
Rodrigues.

AYD AN O  DO COUTO FERRAZ.
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A “Vida de Dom Pedro II”
Muita coisa nos ensina essa Vida de Dom Pe­

dro I l  escripta pelo francez Benjamin Mossé. Aliás, 
ha em toda a existencia do velho monarcha, que a 
Republica exilou, um constante ensinamento de bon­
dade, de renuncia, de doçura mesmo que converte 
em admirador o mais exaltado adv^ersario.

Pedro II, brasileiro filho de extrangeiros, soube 
se devotar ao Brasil com um i segurança extraordi­
nária, mantendo-se no throno com isto que rara- 
mente sentimos hoje: força moral. Nào dirigia, va­
lendo-se da autoridade que lhe offerecia o poder; 
governava, usando a adm’raç.io que nascia do pro- 
prio povo. E toda a sua acç.io á frente dos desdnos 
do nosso Brasil-Imperio foi marcada com este ca­
rimbo nitido: serenidade. Nunca a sua bocca bal­
buciou uma palavra de desespero que revelasse o 
autocrata, olhando o povo como um conglomerado 
de imbecis; nunca a sua m.lo baixou sobre o papel 
para assignai' um documento que mostrasse m iis tar­
de á historia um déspota.

Disse muito bem Victor Hugo -- e a phrase fi­
cou celebre —  «Magestade, sois o neto de Marco 
Aurélio.» Podia ter dito irmão, porque em. verdade 
quanta semelhança, quanta affinidade entre o impe­
rador brasileiro e aquelle outro imperador tão bem' 
descripto por E. Renan no seu «Âlarco Aurélio e 
o fim do mundo antigo»! N.ão ha mais duvida hoje, 
depois de alguns trabalhos publicados sobre Pedro 
II, que elle trouxe em grande dose a mentalidade 
do filho de Antonio. Philo'opho o f,oi Marco Aurélio, 
com «"uma naturalidade e uma sinceridade admirá­
veis, mas com muita reflexão», nos diz Renan.

Para o nosso píaiz a acção de Pedro II, atravez 
do livro de Benjamin Mossé, foi de uma efficiencia 
verdadeiramente util. Uma acç.ão sem espalhafatos, 
aquella, calcada na mais segara e na mais pura das 
orientações administrativas, que conservou para o Bra­
sil uma aureola dè progresso e de dignidade onde 
as artes conquistavam o melhor apoio. E como pro­
tector das artes, como o fo ’ ainda Marco Aurélio, Pe­
dro II não fugiu ao lemma de que «a condicção 
essencial da arte é a liberdade.»

Em edição, A R IE L  :

PAULO GUANABARA

fi GRIBEM DG MUGOD

Um livro que põe a historia e a vida do 
mundo ao alcance da creança

Mossé nos conta que no periodo do seu governo 
Pedro II foi mais um philosopho do que um rei. O 
philosopho olha a humanidade de conjuncto e o seu 
juiso, em geral, vem cheio dessa piedade, dessa re­
signação, nascidas da intuição clara da natureza hu­
mana. O rei sempre deixa de ser philosopho, porque é 
obrigado a fazer distineções, a nessoalizar-se demais, 
dentro da sua missão especial de governar. Pedro II 
conseguiu iustamente esse milagre de educação e de 
self-control conservando-se philosopho na cadeira de 
rei. Agora, o que me parece mais extraordinário 
hoje, que tenho lido com mais cuidado o que se re­
fere a Pedro II, é elle ter realisado esse milagre de 
e ducaçao no século XIX, época em que‘ todo o mun­
do entrava num novo periodo de agitações angus­
tiantes. Para Marco Aurélio não seria difficil, pois, 
no temoo em que viveu, a philosophia era uma es- 
pecie de profisssão religiosa. Desde os doze annos 
o ioven Marco vestiu as vestes dos philosophos e 
tinha os seus passos contados por Junio Rústico, que 
o sujeitava a regras verdadeiramente monasticã^. E 
cresceu o futuro imperador naquelle ambiente, cor­
tando por onde riscavam os seus mestres sobrios e 
quasi sombrios, ás vezes.

Mas, para Pedro II!.? Só mesmo uma vocação 
natural e muito forte poderia fazer daquelle ho­
mem em pleno século X IX  um rei que guiava o sfeu 
povo sorrindo e que fazia questão' de não reinar. Com- 
prehendia, como Marco Aurélio, que no interesse do 
proprio bem não se deve impor o bem de modo 
absoluto, por ser condicção da vida humana o exer- 
cicio da liberdade. Aquellas palavras de Charles Ri- 
beyrolles são justas quando diz que no Brasil o pen­
samento não es'tava sujeito á acção da justiça e que 
em todas confisbões a alma é livre e livre o cidadão 
em seus movimentos. MiarcO Aurélio tamb-em dese­
java «a melhoria das almas e não a obediência paŝ - 
siva á lei; queria a felicidade publica, mãs' não pro­
curada pela servidão que é o maior dé todosí os 
males.» (Renan-op. cit.) Variada é a documentação 
do escriptor Benfamin Mossé para resaltar o bene­
ficio que constituiu para o Brasil o periodo adminis­
trativo de Pedro II. E não se deixa ficar somente 
como o commercio exterior do Brasil, em vários quin­
quênios, sempre assignalou rythino ascendente. Sem 
ser olhada sob o ponto de vista puramente poli- 
tico essa obra deve ser lida com interesse, pois nos 
apresenta vários ângulos interessantes da historia do 
Brasil. Politicamente não ha interesse a despertar. O 
livro não serve de .propaganda. A  Monarchia passou, 
como passaram o indianismo no romance e o parna­
sianismo da poesia. E ’ um' erro se querer reoollocar 
passado que vae tão distante. Desse passado longin- 
quo devemos retirar do esquecimento a figura de 
Pedro II, que será sempre para nós outros um exem­
plo de bondade, renuncia e patriotismo.

HUM BERTO BASTOS.
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O livro de Henriette Psichari 
( Renan diaprés liii-ntème, Plon, 
^937) nos dá uma imagem mo- 
notona —  possivelmente, a unica 
imagem exacta, — de Renan. Mo- 
notona, sim.. Que pôde succéder de 
extraordinário na vida de um fra- 
de ?

Foi um erro dos catholicos fran- 
cezes do seu tempo o terem-no 
julgado um inimigo da Igreja. Sem- 
prg’ a escrever, deitado sobre o 
tapête, barriga para baixo, a hu­
mildade da vida desse homem lem­
bra, por certos aspectos, a de um 
franciscano. Vê-se bem que o se­
minário, e principalmente o habi­
to da meditação solitaria, conti­
nuaram dentro dêlle, até o fim. 
O que lhe faltou —  isso sim, —  
foi o «entêtement» hypocrita com 
que, sob Napoleão III, os clericaes 
da França disfarçavam a sua en­
tretanto indisfarçavel intolerância 
religiosa..

Elle não foi, nunca quiz ser um 
dogmático, um declamador. «Je 
comprends et j ’admets les raisons 
les plus opposées...»  —  escrevia 
elle, mal sahido do seminário, á 
mãe de uma demoiselle que lhe 
hão acceitou o amor.. Mais tarde, 
quando se apresenta candidato ás 
eleições, o seu programma politi- 
co, está em contradicção com a 
dictadura de mediocridade que, du­
rante vinte annos, de 1850 a 1870, 
conduziu a França, a grandes pas­
sos, para o desastre de Sédan. Fi­
lho do povo, cOm a musica dos si­
nos bretões de Tréguier a lhe re- 
soar nos ouvidos e a lembrança 
da pobreza da familia sempre pre­
sente ao espirito, Renan —  mesmo 
vivendo sob a mais obscurantista 
das dictaduras pessoaes, —  foi um 
enamorado da democracia.

Por isso mesmo, soffreu.
Liberto do clericalisimo, do dog­

matisme, da acceitação sem reser­
vas dos factos revelados, esse po­
bre Misou abatido pelo rheumatis- 
mb> e pelo temor da medicina teve 
de adoptai' a attitude falsamente 
sceptica que passou por ser a «sua» 
attitude, o seu modo de encarar a 
vida.. Nada mais fácil do que des­
truir essa imagem do homem' que 
sorri das desgraças humanas —  e 
o livro de Henriette Psichari chega 
a ser exhaustivo na destruição

Perfil de Renan
desse phantasma creado pela Igre­
ja. Basta 1er as notas de Renan. 
A sua «maneira» não era o scepti- 
cismo, era, antes, a duvida. Apenas, 
estava-lhe sempre presente, como 
uma obsessão, o medo, o horror 
ao ridiculo . . .

Houve quem o chamasse de egois- 
ta. Elle foi, pelo menos, um cabe­
çudo, um solitário, um homem per­
dido no seu mundo, sempre á pro­
cura de um caminho salvador. «J’ai 
soigne ma vie comme une oeuvre 
d ’art, ie l ’aime.» Essa obra de arte 
merecia cuidados especiaes, de to­
dos os momentos; «Archiviste de 
moi-même: durant Péternité, re­
muer mes papiers, mes livres . . .» A 
solidão, em derredor delle, parecia 
mais tragica ainda, mais desolado­
ra: «Assister impassible au caram­
bolage de ses propres idées. . . »  
Dabi o scepticismo, a attitude supe­
rior diante dos outros, aquillo a 
que elle proprio chamava «jouer 
avec la souris sans la manger ja­
mais.»

Não era um egoista. Sob a pro­
tecção da velha Manon, ajudado 
efficientemente pela irmã Henriette, 
gozando do carinho comprehensi- 
vo e jovial de Cornélie Scheffer, 
-- Renan nunca se esqueceu de 

que fora concebido «dans un accès 
d’alcoolisme», nunca esqueceu a al­
deia bretã de Tréguier, a pobreza 
dos seus dias de Paris, nem o he­
roísmo de Henriette se sacrificando 
para lhe enviar, da Polonia, asfpou- 
cas economias de que podia dispôr. 
Foi um simples, que nem' ao me­
nos desejava o conforto, que a vida 
lhe podia dar. Ensinando hebreu, 
desenterrando historias de santos, 
escrevendo a Vida de Jesus, Renan 
pensava comsigo mesmo, conside­
rando o quadro politico da socie­
dade do seu tempo: «Le peuple, 
seule espérance .. .» Dahi o ver­
dadeiro grito de guerra em que 
elle redtiz a nada o ideal da com- 
modidade: «Que l ’humanité mar­
che voilà l ’essentiel».

STENDHAL

D O  A M  O  R
Em Edição ARIEL

Preço: 15$000

O que ha de mais admiravel cm 
Renan é a fidelidade ao passado 
emotivo: «Tout ce que j'ai faitfp'est 
qu’une brillante sépulture de ma 
foi perdue . . » Perdida a fé, que 
restava ao pensador, ao philosopho 
torturado, ao conhecedor dos mys­
teriös da religião do Christo? Res­
tava uma arida tarefa — a pro­
cura incessante da verdade. Fôra, 
aliás, a fome, a necessidade da ver­
dade que o levara ao catholicismo, 
ao estudo das suas origens, à bus­
ca das verdades essenciaes da vi­
da reveladas pelo Christo. Mas, re­
presentando as novas correntes do 
pensamento europeu, que se orien­
tavam no sentido da tolerância e 
da comprehensão em face das di 
versas opiniões dos homens, Renan 
não pode se sujeitar á tyrannia in- 
tellectual da Igreja. «Je n'aime pas 
beaucoup ceux qui vont au Para­
dis droit comme une flèche .. .» Es­
tudou —  e foi incluido no Index, 
entre outras coisas por haver li­
mitado a acção do Christo a sim­
plesmente seis ou oito léguas, na 
terra da Judéa, e por haver ima­
ginado o Filho de Maria apenas 
como um homem illuminado pela 
divindade —  um Christo humano, 
—  cujo sacrifício seria como um 
eterno exemplo para a humanidade 
soffredora.

Uma analyse mais profunda re­
velará, porém, irremediavelmente, 
uma causa mais immediata —  e 
até mais immediatista —  para a 
attitude de intolerância da Igreja. 
O velho Ernest Renan defendia, 
com a penna que escreveu a Prière 
sur r Acropole, a liberdade de pen­
samento e de critica, o direito de 
amar.

Como não condemnar a Igreja 
um homem que, por mais christão 
que fosse, tinha a coragem moral 
de, naquelles annos obscuros, ne­
gar a infallibilidade dos dogmas 
e se declarar alFado das verdades, 
não reveladas, mas demonstradas?

Não seria admissivel outra at­
titude em face de um escriptor que 
affirmava, embora para si mesmo: 
«Ma maison est fermée à toutes les 
sectes, ouverte à toutes les véri­
tés . .. »

EDISON CARNEIRO,

5.
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«O Marquez de Olinda e o seu tempo»
Nota sobre o mit or e o Iwro

Luiz da Camara Cascudo é um 
ser curioso e raro cm nossa littera- 
tura: um homem muito intelligen­
te que, amando diversos territórios 
intellectuaes, justifica sempre o tem­
po de leitura que lhe damos.

Não é um palavroso vazio nem 
um mystificador de cultura. Para 
elle, as coisas possuem profundi­
dade, e elle gosta de conhecer, de 
medir, de dominar, com uma ho­
nesta preoceupação estudiosa, ap ro  
íundidade dos assumptos dos quaes 
se approxima. E’ um prazer acom- 
panhal-o atravez de um livro, de 
um ensaio e até, de uma carta. 
Porque Luis da Camara Cascudo, 
além de outros titulos, possúe tam­
bém este : é um dos homens q u e . 
mais escrevem cartas, no Brasil, e 
as escreve com uma aguda oppor- 
tunidade.

Muito estudioso, os seus trabalhos 
são sempre marcados por aquella 
linha de unidade facilmente reco­
nhecível em quem tem o pieno do- 
minio do assumpto. Veja-se, para 
exemplo, o seu estudo sobre a Cou- 
\Hide.

Escriptor elegante, principalmen­
te nos últimos trabalhos elle con­
duz a prosa como companheira 
docil. O seu Stradelli exemplifica.

Observador arguto, quantas in- 
form^^ções não nos dá em breves 
linhas, quanta observação não re­
colhe, apparentemente sem imipor- 
tancia, mas, ás vezes, valiosas e 
compensadoras nas mãos de um es­
pecialista. O seu livrinho Pelo Ser­
tão, onde reproduz uma observação 
que antes já  me tinha feito ver­
balmente, contém nesse pequeno do­
cumento, uma das observações mais 
agudas e pittorescas sobre a igno­
rância do nosso povo em relação 
a determinada carência alimentar.

Agora publica Luiz da Camara 
Cascudo o seu livro sobre o M ar­
quez de Olinda, livro meu velho 
conhecido, feito em 1931 e já an- 
nunciado, «para breve», num pe­
queno volume surgido em 1933 .. .

Por aquella epoca tive o prazer 
de 1er os originaes do Marquez de 
Olinda, cedidos a mim pelo nosso 
commum' amigo Dioclecio Dantas 
Duarte, que tinha vontade de edi­
tal-o. Dioclecio, por circunstancias 
quasi sempre presentes em nossa,

vida editorial, não poude realizar 
o seu desejo. E só agora, depois 
de ter passado pelo escriptorio da 
«Editorial Duco», com que o actual 
Secretario da Agricultura do Rio 
Grande do Norte pretendia melho­
rar o nosso mercado de livros, sáe 
O Marque% de Olind\'i\ e o seu tê rt- 
fo . Lança-o a «Brasiliana», da Cia. 
Editora N;acional.

Este é mais um livro do histo­
riador. E do epistolographo. Sen­
te-se o primeiro, vivo, agil, bulin­
do, pesquizando documentos, lendo 
longos discursos pronunciados no 
famoso Parlamento Imperial deste 
Brasil, coisa muito empertigadá que 
existiu no século passado, especie 
de theatro sem novidades, em que 
os artistas eram dois: o partido 
conservador e o partido liberal, re­
petindo uma peça unica: um par­
lamento inglez entre bugres tontos. 
E uma das revelações mais curio­
sas que o historiador nos faz é a 
dã exquesita troca de actuação en­
tre os dois partidos, cada um pelos 
seus actos mais marcantes, brigan­
do com o proprio titulo. Luiz da 
Camara Cascudo m'ostra-nos como 
os principaes gestos «liberaes» da 
nossa historia politica foram rea­
lizados por ministros ou gabinetes 
conservadores, emquanto que a 
maioria dos factos que hoje chama- 
riamos «reaccionarios» tiveram co­
mo autores ministros ou gabinetes 
liberaes . . .  Porque o Brasil foi sem­
pre assim . . .

Equilibradá vida, a do Marquez 
de Olinda. A sua acção foi a de 
um amortecedor de choques, saben-
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do sentir as injustiças e sabendo 
marcal-as na memória, para o es­
quecimento. Era uma parede op- 
posta aos ventos da demogogia. Um 
espirito ponderado, um pouco pesa­
do, mas sincero. Devia guardar no 
espirito a sua formação em Coim­
bra, onde conquistou très gráus de 
sabedoria e Ide onde voltou com a 
certeza de que deveria servir no 
Brasil. Foi logo recusando um em­
prego, que para elle representava 
um exilio bem' pago no interior, e 
ficou á espera de que o chamassem. 
Chamaram-no. Foi eleito deputa­
do pelo povo. Hoje não aconteceria 
isso. í I ' I i i

o  Marquez de Olinda está ni­
tidamente exposto no livro de Luiz 
da Camara Cascudo. E ’ um retrato 
de linhas firmes, de contornos des­
tacados, de belleza precisa. Não 
um quadro cubista, nunca um' re­
trato de tintas cruas: mas um re­
trato de linhas sóbrias, severo, me­
dido. Tudo isto refere-se ao con­
teúdo, á feição intima do livro, 
porque o material litterario, a pro­
sa em que está escripto, esta é d‘e 
uma graça ás vezes irrev'erente e 
leve. De certo que nos seus últimos 
livros o escriptor melhorou a bel­
leza e o nervo da sua prosa.

Agora que o tenho sobre a me­
sa, a esse livro que é um dos mais 
valiosos que a nossa litteratura his­
tórica produziu, volto a pensar no 
epistolographo Luiz da Camara Cas­
cudo. Quantas cartas terá elle es­
cripto para com|pôr estas 390 pa­
ginas? Logo ás prim(eiras elle es­
clarece quanto ás que miandou ao 
Reitor da Universidade de Coim'- 
bra, que certamente terá avaliado, 
ahi, comio é bom possuir a graça 
de um̂ a franquia offic ia l. . .

Mais um livro.

A  «Brasiliana» possúe mais um 
livro illustre, mais uma obra de 
duradoura repercussão.

O Marquez de Olinda e o seu 
tempo está destinado a circular am­
plamente, transportando em suas 
paginas dignas, a nova hora de 
vida de Pedro Araújo Lima. Luiz 
da Camara Cascudo não mentiu a 
si mesmo.

D A N TE  COSTA.
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Trois Livres de l’Année
Détaché à 1 Université de Rio durant huit mois 

riches d’informations neuves -  avril-novembre 1936 
—  j ’ai pu «rayonner» souvent dans l ’Etat de Rio, 
séjourner une semaine dans l ’Etat de São Paulo, de 
la capitale jusqu’assez loin au Nord-Quest, faire deux 
excursions au coeur de l ’Etat de Minas Geraes, si 
différent. C ’est peu. C ’est beaucoup, si l ’on tient compte 
des communications, lentes encore. Quelques confé­
rences m’ont conduit pour cinq jours à Bahia, sur 
la côte, haut vers le Nord —  trois jours de m-er, 
ou presque — , avant le beau retour, en hydravion 
cupper quadrimoteur, à Rio de Janeiro d’où le pa­
quebot tirait droit sur Dakar, Casablanca, Gibral­
tar, l ’Algérie, la France.

Trois aimables «Hoimm'ages d ’Auteurs» m’ont per­
mis, durant la traversée, de confronter mes propres 
impressions, diverses, mlêlées, à celles que traduisent 
des livres tout récemmient publiés, au vaste et loin­
tain pays oû l ’éditeur garde quelque vaillance allègre 
et semble ne s’en point repentir.

Deux sont œuvres d'e jeunes: «Raizes do Bra­
sil» (Racines du Brésil) par Sergio Buarque de Hol- 
landa, que j ’avais eu pour «Assistant» à mes cours 
de Littératures modernes comparées; «Conceito da 
Civilisação brasileira» (Idée de la  Civilisation bré­
silienne) par son amî Affonso Arinos de Mello Fran­
co, qui enseignait à l ’Université l ’histoire de la civi­
lisation nationale en même temps qu’il occupait des 
fonctions importantes au Banco do Brasil; ^«Tendências 
e Diretrizes da Escola Secundaria» (Tendances et 
Directives de l ’Enseignement Secondaire) avec ce sous- 
-titre, «Aspectos de Sociologia Educacional», par leur 
aîné A. Carneiro Leão, professeur d’histoire de l ’édu­
cation comparée et d’administration scolaire à l ’Insti- 
tuto Educação —  la plus belle création pédagogique 
officielle de Rio —  quelque temps directeur général 
de l ’Instruction Publique pour l ’Etat de Rio, actuelle­
ment et en outre professeur d’éducation et socio­
logie à l ’Université du: District Fédéral.

La méthode de oes trois ouvrages est assez d i­
verse. A. dé Mello Franco pense arriver aux dér- 
nières pages sans avoir relu ce Conceito, écrit en 
marge de ses cours à 1/Uniwrsité: méditations ani­
mées, intéressantes, «plus ou moins enchaînées», à 
travers lesquelles il faut en effet opérer plus d’une 
reprise ou suture. Il n’indique guère les dates des 
publications auxquelles il renvoie parfois. «Base phi­
losophiquement assise», sa distinction théorique entre 
culUira et civilisação, au cours de laquelle il cite 
Kant, Karl M arx,’ Oswald Spengler et l ’ethnographe 
Léo Frobenius, Berdiaeff et Trotski, Jaurès, comme 
il cite, entre autres, Georges Sorel aussi bien que 
Rivarol, semble faire un peu long. Mais son évocation 
du Rio de naguère, pauvre ville coloniale, étendue, 
insalubre, triste, laide, chaude, malsaine, son apostrophe 
au Rio d’aujourd’hui, ne manquent pas d’accent. C est, 
dit-il, la cidade maravilhosa des reporters et des 
chanteurs de T. S. F., la bien-aimée du Brésil, a 
namorada do Brasil. L ’habitant du sertão qui crève 
la faim, le hoiadeiro qui y  suit le pas lent de ses 
bêtes, le «ventre vert» qui tremble de froid dans

la serra de Santa Catarina, pensent à elle, rêvent 
de venir dormir avec elle, parmi la tiédeur moelleuse 
de ses nuits. Ils oublient leurs peines, ils se rengor­
gent patriotiquement quand la nouvelle leur parvient 

qu’une miss anglaise, un prince asiatique, se sont 
ébahis devant ses brunes incurvations et le rire clair 
de ses ondes, qui jouent à rabattre de la chair morte 
SU" ses plages. «Paysage à scandale, indiscret, qui 
s’offre . . . Cité féminine, dévêtue, comme 'une bai­
gneuse ao soleil, toute en courbures, tertres doux, om­
brages et fraîcheurs excitantes. Cité spectaculaire, avec 
ses colliers de lumières, ses perspectives ouvertes de 
partout sur le mystère des forêts et des lacs . . .»

Il est difficile à un Européen de ne pas juger 
un peu injuste ce Pauliste d’origine, si naturellement 
avenant, et qui se fait puriste pour médire ainsi d’un 
des plus admirables cadres urbains du monde. Mais 
on aime son ardeur à noter, au nom de sa génération, 
ce qui la détacha d’un Ruii Barbosa, illustre aujourd'hui 
encore, et ne lui fit plus guère voiFen lui que le poly- 
graphe, d’une extraordinaire capacité verbale, qui passe 
à côté des problèmes contemporains de réelle im­
portance, sans môme les percevoir. On est sensible 
aussi à l ’inquiétude finale, parmi l ’espoir que l ’effort 
tenté ne sera pas vain: «Je ne m’en suis pas tenu 
à dire : nous sommes comme ceci ou comme cela. 
J’ai voulu rechercher, montrer pour quelles raisons 
nous sommes te ls . . . J’ai montré. . .  la cause his­
torique de nos traits psychologiques les plus accusés. 
Aujourd’hui le problème est de savoir comment se 
développera, dorénavant, une civilisation travaillée par 
des forces si puissantes et si contradictoires.. . Inquié­
tant mystère . . .  Si l ’avenir des nations est à Dieu, 
l ’Histoire nous enseigne ceci, qu’invariablement Dieu 
donne procuration aux hommes pour prendre la chose 
en mains. Et voici qu’encore je reste dans le doute, 
sans savoir si cet enseignement réaliste de l ’histoire 
représentera pour nous. Brésiliens, une raison d’optis- 
misme, ou de pessimisme...»  De lui-même, ou par 
ceux qu’il rappelle, A. de Mello Franco aura beau­
coup à nous apprendre, nous le verrons.

Les 'Cendências d’A- Carneiro Leão négligent vo­
lontiers de préciser une documentation assez abon­
dante. 11 a quelques exagérations ou erreurs, qu’il faut 
bien relever ici.

Par exemple, sur les insuffisances pédagogiquesjdu 
professeur français. Il est peut-être, nous dit-on, 
le plus cultivé de la terre. Mais son peu dé cas des 
sciences de l ’éducation, de cours de démonstration et 
pratique pédagogique, le rend impropre à suivre la 
vie de ses élèves, leurs aspirations, les rai­
sons de leurs déficiences, e tc . .. Nous lui dirons, 
le plus amicalement du mondé: Uous êtes orfèvre, M. 
Carneiro Leão. Pédagogie théorique, théories péda­
gogiques, fleurissent moins chez nous qu’au*'Brésil, sur­
tout dans nos enseignements secondaire et supérieur; 
mais la théorie brésilienne paraît singulièrement en 
avance sur la pratique : en tout cas (ou même) à 
Rio, sauf à l ’Instituto de Educação, création mo­
dèle. Selon notre auteur, l ’histoire de l ’éducation four­
nit peut-être le meilleur indice pour évaluer une
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civilisation. Il convient, peu après, que l ’éducation 
n’est point la grande panacée universelle. Mais il 
s’avoue un apôtre de la sociologie et de la psycho­
logie éducationnelles, servies par la sociologie et la 
psychologie appliquées, la sociologie et la psycho­
logie expérimentales. «La philosoph'e de l ’édueation 
et l ’administration scolaire (qu’il enseigne) auscultent 
les aspirations humaines et tâchent de découvrir des 
chemins, d ’appliquer des procédés d’orientation, de 
direction. C ’est dans l ’harmonie entre ces deux élé­
ments, individu, communauté, qu’arrivera certaine­
ment à se résoudre le problème du bien-être humain.»

Espérons-le. Mais il y a erreur aussi, je crois, 
à penser qu’en France notamment les études secon- 
-daires onr leur fin normale vers dix-neuf à vingt 
ans, que «Staatsexamen» ou «Studienratschaft» est 
aussi honoré, disputé en Allemagne que l ’agrégation 
en France; les titres n’ont aucun rapport. On bloque 
à ce sujet, d’après une publication américaine dê  
toute une série de «matières supplémentaires» : simples 
matières à ootion, elles ne sont pas plus professées 
dans toutes les Universités allemandes, que dans tou­
tes les nôtres.

A. Carneiro Leão juge minime la «flexibilité de 
plans» dans notre enseignement secondaire, malgré la 
réforme Herriot-Bérard. Nous saurons quelle impor­
tance il donne à cette idée, combien il a raison de 
souhaiter la voir appliquée au Brésil. Mais il semble 
assez peu au fait de ce que nous avons acquis en ce 
sens. Selon lui, seul notre enseignement primaire su­
périeur en offrait un exemple complet, «quoique en 
un domaine restreint» : sait-il ce que put être le total 
d’élèves de ces cours, et des écoles techniques, total 
insuffisant encore.  ̂ Malheureusement, dit-il, l ’ école pri­
maire supérieure française ne conduit pas à l ’Univer­
sité, comme en Angleterre le type analogue de 
l’école centrale: nous avons pourtant chaque année 
dans nos Facultés nombre de candidats à là «li­
cence primaire», fort bons sujets parfois. Juge-t-on 
bien l ’état d'’«innadaptation» aussi apparent dans 1’ 
éducation pratiquée aux colonies «françaises, hollan­
daises et belges», qu’aux possesions britanniques.^ En 
tout cas il est peu vrai que la réforme de 1929 
ait eu cet essentiel objet: éliminer le latin des études 
modernes et scientifiques: l ’enseignement dit moder­
ne, ancêtre du D puis dh B sans latin, eut pour père, 
si je ne m’abuse, Victor Duru^r

Il est exact qu’il faut pour la licence, après le 
baccalauréat, quatre semestres de Faculté, chaque''«ins- 
cription» pouvant aboutir à l ’un des quatre «certi­
ficats» obligatoires; mais presque tous nos étudiants 
y mettent plus de deux ans. Entre licence et con­
cours d’agrégation, l ’on mentionne le stage pédagogi­
que 'dans un Ivcée; ignore-t-on l ’année du Diplôme 
d'Etudes, laborieuse, en grande partie consacrée à 
la recherche libre? Il est à peine vrai que les vain­
queurs du «tournoi d’agrégation, le plus rigoureux de 
France et, certainement, du monde», tous «exténués 
sinon définitivement épuisés», peuvent attendre comme 
cliargés de cours Baus quelque colège un poste d’agré­
gé: du moins il n’est plus guère question, depuis 
notre lointaine jeunesse, d’une insuffisance de chaires 
qui ramènerait à cette pratique accidentelle. Il y  
a plus d’inexactitude encore à établir, avec quelque

insistance, l ’égalité entre agrégé français et Herr Pro- 
fessor allemand, qu’à réserver au normalista fran­
çais le plus haut brevet de culture, dont les déten­
teurs seraient 'Considérés comme les leaders de la 
pensée et des destins de la République. Cela date 
vraiment: d'avant la  rénovation de la Sorbonne et 
la modernisation de nos Universités. Nous étions dix 
en mission à Rio, dont six anciens normaliens je crois: 
si le passage leur avait été soumis, eux-mêmes au­
raient souri, conseillé d’atténuer.

Mais l ’auteur a une haute idée de notre enseigne­
ment, de sa valeur, de sa dignité, des garanties scien­
tifiques et intellectuelles que présentent ceux qui en 
sont chargés, de la rigoureuse honnêteté qui oréside 
aux nominations; en ceci l ’exemple français lui pa­
raît bon à suivre. Il écrit «à une heure de mal-être, 
de tâtonnements». Que de temps déjà perdu! il faut 
organiser l ’enseignement secondaire, et de manière 
à diriger individus, sociétés, selon le sens desintérêts, 
des impératifs individuels et sociaux» . . .

Toute la fin de l ’ouvrage s’anime d’idées gé­
néreuses; «La faiblesse de la démocratie est due es­
sentiellement à ce qu’on veut rester bras croisés de­
vant les forces du matérialisme destructeur. . .  La 
crise terrible oû nous nous débattons tient à la doctrine 
de l ’individualisme égocentrique, maintenu ou toléré 
par un "^aissez-faire soi-disant démocratiaue». Sans 
être infidèle à son esprit, la démocratie doit réagir. 
Il faut organiser l ’enseifînement par rapport à la 
«richesse des aptitudes individuelles du Brésilien», aux 
nécessités, obligations atixquelles le Brésil doit faire 
face: «en pleine démocratie, par et pour la démo­
cratie, dentro da democracia», sans pourtant s’in­
féoder aux «idéologies asservissantes», à leurs «éten­
dards sauveurs, plantés de droite ou gauche dans 
le sol stérile des dictatures». Au Brésil actuel, ceci 
est gros de sens.

Ailleurs, une documentation intéressante, précise, 
sur l ’état international de la question enseia:nement. 
-- Aux Etats-Unis, qu’mon loue pour la souplesse de 

leurs programmés, les progrès accomplis entre 1890 
et 1930; non sans montrer quel péril comliorte l ’ex­
trême liberté de choix laissée aux élèves entre disci­
plines d’importance fort inégale. —  En Grande Bre­
tagne, ou l ’on apprécie beaucoup aussi «l’unité dans 
la variété». —  En Italie, — en France, nous le sa­
vons. — Et encore aux Philippines, à Porto Rico, 
dans les colonies anglaises. —  Enfin au Mexique ou 
en Russie, qu’on félicite de n’hésiter point devant les 
innovations nécessaires: tout en apportant à l ’éloge 
les correctifs attendus: nul Brésilien ne doit être tenté 
d’en douter, ce qui peut convenir à dès pays aussi ex­
trémistes, ne saurait actuellement réussir chez lui.

S. Buaroue d'e Hollanda équilibre heureusement 
sa matière: Frontières d ’Europe, Travail et Aventure, 
le Passé Agraire, l ’HomPie Cordial, Temps Nouveaux, 
Nôtre Révolution. Il épingle à trois chapitres du 
Salluste, du Milton ,du Nietzsche en épigraphe. Ses 
références précises, sobres, renvoient à quelques au­
teurs français, dônt Georges Sorel, à un ouvrage 
anglais sur la littérature américaine, à une dizaine 
d'œuvres écrites aux Etats-Unis et, en quantités à 
peu près égales (une vingtaine), à des publications 
brésiliejines ou allemandes. Celles-ci, philosophiques ou
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Natal no Arranha-Céo P i n h e i r o  V i e g a s

A arvore centralisava as atten- 
çôes. Era um galho verde de pi­
nheiro, pingado de algodão fingin­
do neve. Brinquedos, enfeites e ve­
las minúsculas de todas as cores 
prateavam as pontas. Em cima, no 
topo, uma bandeira paulista e um 
retrato de Shirley Temple, arran­
cado a uma revista.

As très velhas, mães das loca- 
tarias, tiravam effusões salivosas 
dos tunneis das bocas. Atropelavam 
de augu’dos os recemchegados, como 
creanças que se divertem num brin­
quedo estúpido.

—  Bon Natale! Boas Festas! Bue­
na Felicitá de Ano Novo ! Bon 
Anos! Bon Natale! Altretanto! Bo­
na Felicitá ! Bon Natale !

As mulheres perfumosas e pin­
tadas, sentaram-se em roda..

De repente, um rapaz minusculo 
e elegante, de monoculo, bateu pal­
mas e serviu de spiker. Era o te­
nente Magnolia. Corn uma voz gros­
sa que parecia impossivel brotar 
de tão pequena figura, annunciou 
a grande dansarina Olguita. Um 
fantasma de cai'tolinha, busto pra 
teado e calção curto, apareceu so­
bre pernas de uma molle brancura 
doentia, com botinas fofas de bo 
xeur e sapateou errado numa ba- 
rulheira sem rythmo que a mu­
sica da victrola inutilmente corri­
gia. Foi-se sob grandes applausos.

As velhas sorriam encantadas.-
—  Dansa molto bene !
—  E’ du teatro! informou uma.
—  Si vê !
Em seguida, o imperial Mikael 

fez uma apparição tragica. Recto, 
immovel, numa blusa russa sobre 
grandes botas, trouxe á mesclada 
assembléa, o aviso soturno e inútil 
dos «Barqueiros do Volga».

“ Parece padre! disse uma ve­
lha respeitosamente.

Mikael rolou como um boneco 
duro, pelo encerado. Agachava-se 
e, sob um delirio de palmas, exe­
cutou difficultosamente a dansa pt 
pular de seu paiz, perna vae, per­
na vem, levanta, desce, corrupia, 
lembrando o antigo e sumptuoso 
official czarista, numa impeccavel 
seriedade.

Seguiu-se um numero de alta sen­
sação. Magnolia annunciou a gigan­
tesca cantora Lisote. E uma crean- 
ça de sete annos, inexpressiva e 
gordinha no vestido curtíssimo de 
seda, com uma ferida mal curada 
no joelho, • entrou rebolando e can­
tando uma musica nacional.

—  Se a lua contasse
O que vê .. .
A assistência acompanhava a em 

côro. Até as très velhas queriam 
solfejar pelo tubo furado das boc- 
cas que sopravam.

Animada ella desprendeu-se de 
toda a timidez da infancia. M e­
xeu as ancas, movimentou os olhos 
e o sorriso e numa malici?<’crescida, 
levantou, na frente, com as duas 
mãos, o vestido.

Lá fóra, o nascimento de Christo 
annunciava-se nos sinos, nos pos­
tes da Light e nos apitos demora­
dos das fabricas.

OSWALD DE ANDRADE.
(Do romance «Marco Zero», em 

preparo).

Edição A rie l :

©lE IRM ANA
Romance de V IC T O K  A X E L  

NOVIDADE

Com o fallecimento de Pmheiro Viegas, 
que se deu recentcmcnte na Bahia, perde 
o paÍ7. um dos seus grandes poetas c 
talvez o seu maior epigrammista. hoi 
elle celebre nas rodas bohemias do Rio 
de Janeiro por volta de 1910 quando 
publicou, com grande successo, os seus 
Poemas - (fa Carne. Amigo de Lima Bar­
reto, Emilio de Menezes, Luiz Carlos e 
Agrippino (jrieco 'merecendo deste ul­
timo paginas de commovido elogio na 
Evolução da Poesia Brasileira) foi por 
vezes chamado de «rimador Millionario*. 
Dei.xa esparsa uma grande obra poética, 
constanto ella não só de sonetos admi­
ráveis como de varias centenas de epi- 
grammas sobre as nossas figuras mais 
conhecidas. Passou o fim da sua vida 
na Bahia c foi em torno delle que se 
reuniram Alves Ribeiro, Jorge Amado, 
João Cordeiro, Dias da Costa, Clovis 
Amorim, Aydano do Couto Ferraz e 
Edi'on Carneiro, sendo que Jorge Amado 
fez de Pinheiro ^'iegas o heroe central 
do O Paiz do Carnaval, retratando-o no 
Pedro Ticiano do livro.

Não dei.xa apenas uma notável obra 
Escrevendo tão bem em prosa como em 
verso, são inmimeros os seus artigos es­
palhados pela imprensa do paiz.

Os seus amigos pretendem reunir a 
sua obra roetica num volume de Poe­
sias Comblelas e os seus artieos num 
livro oue levará o titulo de Arte de Desa- 
c'radar. O BOT ETIM DE ARTEL perde 
em Pinheiro \'ier âs um dos seus mais 
illustres co’.laboradores.

Neynes — O caminho de Gilo^amesh — 
Rio.

Ou muito nos enganamos ou está ahi 
alguém que amanhã será um dos nossos 
grandes aphoristas philosophicos. O sr. 
Neynes, de quem não sabemos coisa al­
guma. de quem não conhecemos senão 
este livro, tem o talento das definições 
concisas, cortantes, que obsedam a me­
mória, exprimem muita emoção ainda 
confusa em nós, sublinham innumeros 
acontecimentos da nossa vida mental c 
moral. Abusa elle do paradoxo, deixa-se 
opnrimir ás vezes pela sombra atormen­
tada! e atormentadora de Nietzsche.^ T al­
vez. Mas o seu trabalho é daquelles 
que o Brasil não produz senão com 
/argos interregnos.

sociologiques, presque toutes datées de 1921 à 1930, 
sans doute consultées sur place, durant un assez long 
séjour que l ’auteur a fait en Europe voici quelques 
années, comme journaliste: entre autres Nietzsche, 
déjà nommé, Max Weber, Oswald Spengler et, bien 
entendu, les Méditations Sud-américaines de K ey­
serling A propos de r«EIomme Cordial» au Brésil, 
de la vie familiale, de son organisation «patrimoniale» 
et ritualiste, tels souvenirs d’Antigone, de Johnson et 
Boswell son biographe, de quelques «pédagogues et 
psychologues, les plus vénérés d’aujourd hui» (ils sont 
Américains du Nord) ou encore, de voyageurs au 
Japon, semblent tirés d’un peu loin, traînants parfois.

Mais c’est une impression exceptionnelle. L ’ensemblq'̂ ŝe 
tient fort bien; telles pages denses sont d’une remar­
quable netteté.

A. Carneiro Le.âo se limite à un point de vue 
strictement professionnel, de haute importance actuel­
le! Celui d’A. dé Mello Franco est de psychologie 
sociale. S. Buarque de Hollanda oriente le sien, dé­
libérément, vers la politique présente et future. —  
De ces angles divers d ’ou leur regard converge, en 
somme, comment jugent-ils tous les trois leur grand 
pays, ses tendances oi'iginelles et sa vie aujourd'hui, 
comment voient-ils son avenir?

HENRI TRONCHON.
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Technica Educativa
A segunda edição do volume 

X êstes A.B.C. do professor Lou- 
renço Filho coincide com o appa- 
recimento da sua traducção argentina 
feita por José Forgione e prefa­
ciada pelo conhecido educador Er­
nesto Nelson.

A só referencia a estas duas cir- 
cumstancias daria o relevo neces­
sário ao mérito do trabalho do edu­
cador brasileiro que dirige o Ins­
tituto de Educação do Districto 
Federal, trabalho que constitue sem 
duvida a maior contribuição bra­
sileira á technica moderna de edu­
cação.

A  simples transcripç.ão das opi­
niões dos maiores especialistas dã 
America e da Europa, Terman e 
Pintner, Pieron e Ballesteros, da­
ria a ordem de grandeza do novo 
livro de Lourenço Pilho.

A ’ medida que a educação pri­
maria augmenta em extensão e se 
amplia em complexidade, para se 
aiustar ao rythmo da evolução so­
cial de nossa época, o problema 
iniciação escolar se torna cada vez 
mais um problema de rendimento, 
sendo necessário portanto o em­
prego de meios e recursos práti­
cos que logrem augmental-o.

Partindo de observações directas, 
cuidadosamente seriadas, depois de 
longa e prudente experimentação, 
conseguiu o professor Lourenço Fi­
lho, com um grupo de 8 testes, 
verificar a maturidade necessária 
para a aprendizagem da leitura e 
da escripta.

O que isto representa realmen­
te de util para o trabalho escolar, 
nunca será demais encarecer. E  é 
resultado de uma applicação a cer­
ca de 40.000 individuos, em diver­
sos serviços de psychologia appli- 
cada.

O trabalho em apreço é alemlídis- 
so uma exposição clara, synthetica 
dos elementos que a psychologia 
moderna vemf fornecendo á edu­
cação, como sejam os conceitos de 
idade escolar e chronologica, dé 
idade mental e quociente intellec- 
tual, apresentados num exame cri­
tico, arguto e objectivo.

Baseado em solido fundaménto 
theorico termina com um «Guia de 
exame» que permitte a utilização 
facil e immediata dos Testes A.B.C., 
que poderiamos com muita jus­

tiça appellidar —  "Cestes Lourenço 
Filho.

Felizmente que, repetindo a ou­
tra do volume - Escola Nova, da 
Edição Labor, a versão castelhana 
vae levar agora esta contribuição 
brasileira á educação a outras ter­
ras e a outras gentes, evitando que 
de futuro tenhamos de recebel-a, de 
torna viagem, como extranha, em 
outra lingua.
FRANCISCO VENANCTO FILHO.

A respeito de «Pureza»
Tosé Lins do Re?o, autor do «Cyclo do 

Assucar», do qual o primeiro volume 
appareceu cm 1932, tornou-se de um dia 
para outro um dos autores brasileiros 
mais lidos. Com o seu novo livro Pureza, 
elle ganhará de certo novos amigos.

Ficamos mais uma vez captivados pela 
sua simples, forte e tão natural arte de 
narrar aue, justamente por isso, nos pa­
rece mais verdadeira. E uma arte que evi­
ta todos os pedantismos de estylo e de 
motivos, dedicando-se sin.<?elamente ao seu 
assum.pto com consciência e delicadeza. 
F.. a Fossa admiração, é tanto maior quanto 
a attitude artistica, justamente poroue se 
trata em Pureza de um thema difficil 
— um nouco fóra do vulgar —  e, por 
conseguinte, exigindo oara a sua compo­
sição mão seeura e babil, afim de que 
o leitor possa acompanhal-o no estudo 
complexo de varias almas, sem prejuizo 
da sensação de felicidade csthetica.

E tudo isto é anresentado num tom 
que possue a qualidade de ser simples 
c natural — aliá-s a que já nos habituaram 
os trabalhos anteriores de José Lins do 
Rei?o —  cheio da singeleza c côr pro­
prias das cou<5as, que nos são mostradas 
no seu proprio ambiente. Accrescente-se 
oue. desta vez, sente-se muito maior o 
dominio do escriotor sobre a sua lingua. 
Sem nenhum orejuizo da vivacidade da 
descrinção, elle evita agora, com exito, 
aquellcs realismos mais duros que, por 
vezes, ultranassavam os limites do dominio 
artistico. Também pelo facto de conse- 
enir maior effeito artistico ao accentuai' 
e repetir argumentos e descripções, o 
que não contribue pouco para um mais 
amplo rythmo da narrativa. Se elle já 
comecara a experimentar essa technica 
em livros anteriores, aqui ella se affirma, 
e isso não deixa de demonstrar o conti­
nuo progresso do autor.

Em fim. Pureza nos convence que José 
Lins do Rego não esgotou os seus themas 
corti o «Cyclo do Assucar» e, assim, te- 
miofs o 'direito de esperar —  e com muito 
prazer — a obra futura de um escriptor 
dotado de grande talento e funda visão 
psychologica.

Dra. Elfriede Kant.

(Transcripto e traduzido da Ibero-Ame- 
rikanische Rundschau, de Dezembro de 
1937. Hamburgo).

Agenor Augusto de Miranda —  Estudos 
[tiaithyenses —  Comp. Editora Nacional —  
São Paulo.

Mais um volume da excellente collecção 
«Brasiliana», que já excedeu do numero 
cem e é 'um dos grandes commettimen- 
tos da intelligencia nacional. O autor do 
livro, conhecedor directo de boa parte do 
Norte, tornou-se intimo de quantos amam 
o Brasil com um magnifico estudo sobre 
o rio S. Francisco.

A. C. Tavares Bastos — Cartas do So­
litário —  Comp. Editora Nacional —■ S. 
Paulo.

Ao proferirem os nomes de Alberto 
Torres, Oliveira Vianna e Gilberto Freyrc, 
não esqueçam nunca o de Tavares Bastos. 
Sem o trabalho preparatório deste não 
seria possivel a admiravel actividade so- 
ciologica e ethnographica daquelles très. 
Tavares Bastos foi o primeiro a tomar 
o rumo das pesquisas mentaes que nos 
explicassem o ;Brasil.

Affonso Schmidt —  Zanzalás —  Edição 
Spes - -  S. Paulo.

O grande poeta Affonso Schmidt dá- 
nos agora uma novella dos tempos futu­
ros. Influencia de Wells, dos Rosny, de 
Anatole France? Cremos que influencia, 
antes de tudo, do proprio Schmidt. E’ 
este um escriptor que parece ter muitas 
mascaras e mudar de livro para livro, 
mas o certo é que ha nelle de immutavel, 
acima de todos os jogos frívolos do 
espirito', o dom da profunda humanidade.

Azevedo Amaral —  O Estado autoritário 
e a realidade nacional —  Livraria José 
Olympio Editora —  Rio-

Mesmo discordando delle agrada-nos 
conversar com elle, —  foi mais ou menos 
o que affirmou a prooosito do sr. Aze­
vedo Amaral o critico Tristão de Athavde. 
Com effeito, é extrema a polidez desse 
grande trabalhador do espirito que tem 
revolvido tantos problemas essenciaes do 
Brasil de hoje. Sente-se-lhe uma caixa 
thoraxica bastante forte nara resoirar no 
mundo das idéas. E' elle da linhagem 
dos Romier e dos Labriola.

Carlos Madeira —  O romance de Che- 
reza Maria - Imprensa Official Editora 
—  Victoria.

Bom tradutor de Saint-Hilaire. o sr. 
Carlos Madeira também não fraqueia 
nuando produz por conta prooria. Já 
.'C mostrou um desenvolto conti'ta nos 
Caiçaras e 'afrora, no Romance de T.hereza 
Maria, vemol-o perfeitamente á altura de 
afrontar o mais arduo dos generös lit- 
terarios de hoje. A narração, bem cons­
truída através das confidencias autobio- 
írranhicas da heroina, marca o advento 
rle niais um brilhante novelHsta para o 
Brasil.

Luiz Vianna Filho —  A Sabinada —  Li­
vraria José Olympio Editora —  Rio.

E esse um levante nortista de que 
to.da( a gente -ouviu falar de modo sum- 
mario, sem o distinguir, nitidamente da 
Cabanada, da Balaiada, de tantos outros 
movimentos de rebeldia popular que pu- 
zeram em perigo a unidade organica do 
Brasil. Bem andou, portanto, o sr. Luiz 
Vianna Filho, a quem as bibliothecas e 
archives bahianos sempre mereceram fre­
quência assidua, evocando com tamanho 
vigcnP a revolução de 7 de Novembro de
1837-
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TR E S  R O M A N C ES
Tenho insistido em que, na Utteratura brasileira 

amda nao e possível classificar os escriptores actuaes 
dentro de quadros definidos. Ha entre elles uma di­
versidade de rumos, de methodos, de «espiritos», que 
transforma cada individualidade de per si numa cor­
rente literaria autonoma. A vida brasileira ainda não 
u u - e x p r e s s ã o  definitiva de si mesma. A  insta­
bilidade e o individualismo das tendências litterarias 
cammhapa a pai: com a instabilid'adiej e o individualismo 
das tendências pnilosophicas, sociaes e politicas.

Tres romances ultimamente apparecidos confir­
mam essa affirmativa. Refiro-me (adoptando a or­
dem chronologica) ao Amanuense Behmiro de Cyro 
dos Anjos, ás Vidas Secas, de Graciliano Ramos e á 
Pedra Bmita de José Lins do Rego.

Cyro dos Anjos restaura —  não sei se intencional­
mente ou se insensivelmente —  uma technica de ro­
mance que nos lembra Machado de Assis e Lima 
Barreto. Conta-nos a vida de um amanuense, num 
ambiente de cidade e de repartição publica. Em tor­
no delle gravitam figuras curiosas: um anarchista 
lyrico, iima socialista, um burguez que não toma 
partido, um aristocrata, um intellectual impregnado 
de hierarchia. Tudo nos aparece através das pa­
ginas de um diário do amanuense, escripto com a 
linguagem e o espirito do amanuense. E ’ indubitável'a 
capacidade que o autor revela para encarnar o es­
pirito do seu personagem: em cada pagina e em 
cada linha está-se dentro da alma do amanuense 
Belmiro, e é através do seu espirito que contempla­
mos o seu mundo. D ahi,; talvez, algo de in­
completo, de caricaturesco, de ' mal compreendido 
que notamos na descripção dos outros personagens: 
comprehendemos logo que o autor era forçado a 
isso, já  que escrevia atravez da penna de Belmiro 
Borba. ,

De vez em quando, o romance ventila problemas 
de pensamento: o autor revela erudição philosophica 
através do personagem Silviano e de Jeronimo. Ha 
outros typos secundários bem apanhados: Giovanni, 
Emilia, Francisquinha. Como romancista, Cyro dos 
Anjos demonstrou que sabe fixar fypos e encarnar- 
se de modo feliz no espirito do personagem' esco­
lhido para centro Tie gravitação de todos os problemas 
do romance.

Não obstante isso, sente-se em Cyro dos Anjos 
alguma coisa que nos leva para um mundo dis­
tante do presente. Ficamos na duvida se existirá 
mesmo o seu Belmiro em 1938, com os seus pro­
blemas de amor, a sua roda e a sua visão do mundo. 
E’ possivel que exista, porque em todos os tempos 
e em todos os lugares parece haver de todos os 
typos. Mas uma coisa é certa: o typo Belmiro não é 
um typo representativo das tendências tragicas da 
nossa época. Sua época 'já vai recuando peios annos 
em fóra. Belmiro será hoje um typo perdido entre 
milhões de typos diversos, que o desconhecem e que 
são até capazes de lhe negar a existência.. Entre 
mil amanuenses da cidade e dp interior, o amanuen­
se Belmiro, com a sua Arábela, as suas angustias, 
as suas reflexões, sobresao como a vóz distante de

um passado espiritual que os problemas cruciantes 
do mundo presente vão matando. A sua propria ma­
neira de julgar seus companheiros —  alguns mais 
actuaes do que elle, como Jandira, Redelvim e Sil­
viano — revela um prisma que ainda repousa na 
tranquilLidade de um mundo onde não havia som­
bras nem luzes intensas —  nem as sombras da fome 
e da miséria, nem as luzes da guerra e dos punhaes 
desnudos ao s ol . . .

Emquanto Cyro dos Anjos rasga essa linha de 
immersão em tempos já vividos, nos transporta a 
ambientes que, embora sendo de hoje, parecem viver, 
não da consciência do presente, mas da saudade ou 
do prolongamentdi inconsciente de um dia de hontem a 
caminho do poente, Graciliano Ramos se desliga dessa 
tradição de typos e costumes do Brasil de nossos paes 
e de nossos avós, concentra-se inteiramente no pre­
sente: num presente sem nenhum colorido ideal e 
sem nenhum véu que lhe dê apparencia menos crua, 
menos rhaterial e menosí tragica do que a sua pro­
pria. 'Em Vidas Seccas, o ambiente è de miséria, 
de oppressées, de soffrimentos. O proprio estylo res­
pira miséria. Cada pagina e cada linha é um pedaço 
da paizagem da secca nordestina e da miséria da- 
quellas almas torturadas que seguem o seu destino 
cheio de aspirações impossiveis, perseguido de som­
bras oppresseras e ide conflictos interiores onde ha 
fantasmas maiores que os da fome e tyrannos mais 
fortes que a terra esteril e o sol impiedoso, ü  ro­
mance de Graciliano Ramos não desperta a menor 
aspiração, um sorriso siquer de contentamento. Tudo 
ali é anniquilamento e asphyxia, falta o ar, falta 
espaço para nos movermos, falta luz para despertar 
enthusiasmos. A realidade grita com tal força na 
sua materialidade crua, que a gente se sente de im­
proviso dentro de um mundo onde tudo parece cons­
pirar contra nós e onde o homem será irremedia­
velmente esmagado se não puder gritar também, se 
não puder fugir, se não puder vencer um dia a força 
dos elementos. A grande arma de Graciliano Ramos 
é o escalpello: disseca as almas de uma familia mi­
serável, faz a lanatomia dos movimentos, despe os 
themas de toda e qualquer apparencia, reduz tudo 
a osso e a carne viva. Até a alma da cachorra Ba­
leia reflecte os problemas e as angustias da familia 
de Fabiano e de Sinhá Victoria. Que alma de gente, 
a dessa cachorra! Sua morte é tragica: é a injus­
tiça mais revoltante de todo o romance; diz mais 
coisas contra o mundo de Fabiano que qualquer das 
outras personagens.

Graciliano Ramos"não se expande nunca nos gran­
des ambientes. Sua alma é fechada, suas descripções 
caminham sempre dentro de pequenos circulos: vê 
o mundo pelo microsoopio. Mas dentro desses circulos, 
sua penetração é grande, sua capacidade de dar vida 
e significação a detalhes apparentemente insignificantes 
attinge um gráu tão forte de expressão, que nos 
revela nisso todo o segredo do romancista.

O contrario disso é José Lins do Rego. Pedra 
Bonita reaffirma as suas tendências para o romance 
social propriamente dito. O que o apaixona são as
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grandes linhas, a movimentação dos grandes scéna­
rios, cidades e campos se mexendo, gente se mis- 
turanao, se succedendo através dos espaços e das 
gerações. Factos que se entrelaçam, annos que pas­
sam, transformações que se operam: a vida sociai se 
deslocando, evoluindo, mudando-se. Pedra Bonita re ­
vive um dos phenomenos mais trágicos dos nossos 
sertões :o fanatismo religioso, que faz surgir pro- 
phetas e produz mortanciades pavorosas. F, ao lado 
disso, o problema sempre palpitante dos cangaceiros 
e das expedições do Governo que, ás vezes, ainda 
causam estragos maiores e crimes mais horrendos 
que os do proprio cangaço. O cangaceirisma e o fa­
natismo religioso são os dois granaes problemas so- 
ciaes que caminham unidos no novo romance de José 
Lins do Rego: ambos filhos dos mesmos complexos 
de cultura, da mesma tendencia sadica e fetichista 
das massas, do mesmo ambiente excitante dos ser­
tões. Ao lado, vão desfilando typos sociaes caracte- 
listicos, com as suas rixas, o seu prestigio popular: 
o ]uiz de direito, o coronel prefeito, o vigario, o 
coiteiro, e —  o que mais sobresae no romance — 
o tocador de vioia, o famoso cantador dos sertões 
que arranca lagrimas dos homens, movimenta as fes­
tas, as feiras e as fazendas. L  todo esse complexo de 
influencias sociaes se refletindo a cada passo na alma 
de um adolescente que a tudo assiste —  Antonio Ben­
to, que apparece como um espelho fiel do seu meio 
e de todos os problemas que se agitam em torno
delle. . .

O drama da Fedra Bonita anima todo o ro­
mance, inspira as descripções. José Lins não se de­
mora em aprofundar detalhes, como Graciliano Ra­
mos; mas se alarga nos ambientes, nas paizagens, 
nas influencias reciprocas das pessoas. L prolixo ■ 
ás vezes em excesso —  especialmente quando narra 
os pensamentos dos seus personagens. Mas é indubi­
tável que seu estylo ganhou muito em força sobre 
os romances anteriores.

Se confrontarmos agora esses très romances,quasi 
nada acharemos entre elles de commum. Graciliano 
Ramos é concentrado, penetrante, preciso nos detalhes. 
José Lins do Rego è dispersivo, voltado para os 
grandes ambientes. Cyro dos Anjos é frio, recolhido, 
buscando o sentido das coisas náo em grandes ana­
lyses ou em grandes movimentos, mas em pequenos 
fragmentos da vida diaria que affluem ao seu ca­
derno de notas. Graciliano Ramos se expande em 
profundidade, sondando almas, dissecando detalhes 
de movimentos. José Lins do Rego se expande em 
extensão, perdendo-se nos grandes espaços onde se 
movimenta a massa humana. Em Cyro dos Anjos, as 
expansões se fazem aos saltos, através de associa­
ções de idéas que principiam e morrem com os pe­
quenos motivos que surgem nos choques e successos 
da vida.

'L m  José Lins~do Rego a realidade se desnuda 
como uma continuidade de mutações sem fim: seu 
mundo caminha com as transformações do ambiente 
social, novos typos vão apparecendo, novos problemas, 
novos horizontes despontam a cada passo. Em G ra­
ciliano Ramos, o mundo apparece focalizado obces- 
sivamente na mesma ferida: ha alguma coisa que 
lhe impede a cicatrização. Suas personagens mudam

de ares, de vestes, de nomes, de ambientes: mas 
seus problemas são íundamentalmente os mesmos. Dir- 
se-ia uma alma eternamente voltada para si mesmo, 
vivendo as mesmas angustias, mas sabendo pintai- 
as dc vários modos, conforme as suggestões aa op- 
portunidade e do talento. Cyro dos Anjos fica ainda 
mais longe de ambos: o mundo do Amanuense Bel- 
niiro c um mundo parado em meio de indecisões 
tremendas. De um lado a crença de que algo per- 
duia no homem, que tem necessidades e problemas 
eternos: crença instável, que parece mais inquiétante 
do que confortadora; da outro lado a  indecisão da 
hora presente, cuja gravidade é attenuada pelo receio 
de nao poder resolvel-a. O espirito de Belmiro não 
será o do romancista; mas a razão de ser da es­
colha do typo Belmiro para um livro de estréa está 
forçosamente no espirito do romancista. . .  E por 
mais que se possa reduzir a participação do roman­
cista nos problemas do seu personagem, será im­
possível occultar essa direção central, que está no 
espirito do autor: alguma coisa o chama para den­
tro de si mesmo como para um refugio necessário. 
Como se a realidade «individuo» fosse a unica coisa 
certa, duradoura, remediável, no meio dos insolúveis 
problemas da sociedade, da philosophia e do amor.

O mundo de Graciliano Ramos clama com todas 
as vozes por uma solução immediata. Elle não nos 
diz qual e; mas a necessidade delia se sente através 
de suas paginas como um asphyxiado que precisa 
de ar. Em Cyro dos Anjos nada pede solução; os 
que pretendem apresentar soluções, falham sempre, 
recuam, acabarão se convencendo do seu erro; a unica 
solução possível está na vida de cada um. O espi­
rito do romancista parece que se lencerra todo na 
visão do seu poeta sem nome: «Mundo, mundo, vasto 
mundo, mais vasto é o meu coração». Em José Lins 
do Rego as soluções se vão apresentando por obra 
da propria evolução social: a sociedade se trans­
forma, se corrige a si mesma, se aperfeiçoa cada 
dia como se uma força superior a impellisse sem­
pre para diante.

Très romances. Très mundos differentes...
ALM IR DE ANDRADE.

Gilberto Freyre —  Casei Giande Senzala Schmidt 
Editor —  Rio.

Muito nos alegra o apparecimento da terceira edição 
de um dos livros mais ricos de substancia que o Brasil já 
produziu. Casa Grande Senzala merece, sob todos os as­
pectos, esse raro exito de livraria. Ahi está o que de melhor 
apresentou a nossa sociologia nova, e numa linguagem de 
extremo encanto, de quem para parecer profundo não carece 
de entediar o proximo. Quanto á feitura typographica do 
volume, continua a ser magnifica, havendo um grande interesse 
de elucidação nas gravuras que acompanham o magnifico texto 
de Gilberto Freyre.

Matheus de Albuquerque —  Carta a um voluntário —  Ari­
el —  Rio.

ü  sr. Matheus de Albuquerque inclue estas chronicaS' 
entre as que escreveu nos «annos dê  aprendizagem». Injustiça 
comsigo proprio; Evidentemente o sr. Matheus se fez depoisi 
um dos nossos romancistas em que mais se detem os lejtorea 
captivos dos problemas da intelligencia. Mas os trechos avul­
sos da Cart,a a um voluntário são de chronista que appareceu 
logo perfeito ,em ;seu genero. O que estampou no Paiz de Eduardo 
Salamonde e ijoão Lage foi (lembramol-o bem) acontecimento 
na historia do nosso melhor jornalismo litterario.
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A estação musical, apesar do calor se 
ter prolongado um pouco além da me­
dida, estava em tempo de começar. Mas 
até o presente momento houve apenas 
ensaios isolados e muito timidos. Este 
marasmo, aliás, embora parcialmente jus­
tificado, não é o unico elemento em 
que baseamos o nosso pessimismo em 
relação ao anno official que ora se inicia.

Com effeito, o mais superficial balanço 
que se dê na nossa musica durante os 
últimos tempos só poderá demonstrar a 
decadência das suas actividades.

Ha muito que não temos concertos 
symphonico,s, e quanto aos recitaes, basta 
lembrar que os virtuoses extrangeiros já 
não tentam os nossos emprezarios, visto 
que um homem como Casais, que sempre 
enche as casas de espectáculo em qual­
quer parte do mundo civilizado, não con­
seguiu exhibir-se no Rio a não ser numa 
sociedade particular.

Não sabemos si haverá quem ainda 
sustente ser o carioca um povo essencial­
mente musical. Si assim é, as suas atten- 
ções devem estar agora dirigidas ao ra­
dio ou a qualquer outro derivativo.

Vem a proposito recordar que o ul­
timo esforço, feito aqui, para dar im­
portância social á musica foi tentado por 
Burle Marx. Não se pode negar que 
esse illustrado maestro conseguiu que a 
nossa sociedade chamada fina se interes­
sasse, durante breve temporada, pela mu­
sica de melhor qualidade. Mas a tempo­
rada durou pouco. Ao que parece as 
energias de taes ouvintes não eram mui­
tas, e logo se consumiram. O maestro, 
desilludido, e .exgottado, teve que arrumar 
as malas e procurar outros páramos, pre­
ferindo arriscar-se a enfrentar o desem­
prego nos Estados Unidos, a ficar com 
a proverbial hospitalidade da nossa gente 
amavel.

Consta em certos circulos que Burle 
Marx vae voltar. Terá elle a coragem 
de fazer novas tentativas ?

Não podemos terminar estas linhas 
ociosas sem assignalar um tacto notável : 
a Sra. Bezansoni resolveu, ao inaugurar 
a sua temporada theatral, prestar uma 
homenagem á imusica symphonica. E assim 
tivemos, ha poucos dias, no Municipal, 
deante de publico elegante, um apreciá­
vel concerto sob a direcção do maestro 
Guarnieri, e com o concurso da voz 
admiravel de Violeta Coelho Netto. ü  
mais importante da noite foi verificar 
que a orchestra do Municipal não peiorou 
absolutamente depois das vagas conse­
quentes á lei das desaccumulações. Pelo 
contrario, poude-se ver que há agora 
como que mais equilibrio, resultante tal­
vez da maior docilidade de certos mú­
sicos á batuta do dirigente. Parabéns.

, C. de S.

Luiz da Camara Cascudo ~ - O Marquez 
de Olinda e seu tempo —  Comp. Editora 
Nacional —  S. Paulo.

Nossos leitores bem sabem o que ex­
prime Luiz da Camara Cascudo no mo­
mento litterario do paiz. Seus escriptos 
são dos que mais interessam aos familiares 
do Boletim de Ariel. Cultura, gosto e

medida: eis as caracteristicas de um pro­
sador que mantem um bello rythmo de 
equilibrio até mesmo á hora dos maiores 
enthusiasmos. Antigo biographo do Con­
de d Eu, apega-se elle agora a um typo 
de muito maior corporatura em relação 
ao Brasil administrativo e politico, ou 
seja o glorioso Pedro de Araujo Lima.

Cassiano Ricardo —  Discurso de recep­
ção —  Bandeira Editora --- S. Paulo.

Uma das melhores orações já ouvidas 
nos reduetos da Academia Brasileira de 
Letras. O sr. Cassiano Ricardo expres­
sou-se naquelle ambiente como quem não 
abdica das suas qualidades de poeta 
desaíogadamente innovador. Esse homem, 
que tanto fala do Brasil antigo, do Brasil 
dos bandeirantes, é o mais moderno dos 
dos modernos. E nelle a materia prima 
dos altos pensamentos adquire sempre, 
ao contacto de uma arte perfeita, a 
mais rara plasticidade de expressão.

Nina Rodrigues —  As raças humanas 
e a responsabilidade penal no Brasil —  
Comp. Editora Nacional '—  S. Paulo.

E a terceira edição, com prefacio do 
sr. Afranio Peixoto, de um dos nossos 
livros essenciaes em materia de ethnogra- 
phia e criminologia. Alestre ainda hoje 
inexcedido nesses dois sectores. Nina Ro­
drigues está sendo, cada vez mais, um 
fecundador de espiritos jovens. Os srs. 
Arthur Ramos, Edison Carneiro e tan­
tos outros citam-lhe com' reverencia o 
nome, proclamando, sem invejosos cir- 
cumloquios, o muito que lhe devem as 
sciencias sociaes do Brasil.

Simão Ferreira Paes —  As famosas ar­
madas portuguezas —  Ministério da Ma­
rinha —  Rio.

Apressamo-nos em dar aos nossos bi- 
bliophilos a excellente noticia de que está 
afinal completo o trabalho de reconsti­
tuição do manuserptio inédito de Simão 
Ferreira Paes, graças á perseverança e 
á perspicácia do capitão de fragata Di- 
dio Iratym Affonso da Costa, fi um 
bello testemunho historico da bravura dos 
lusos que se salva do olvido, porque um 
verdadeiro amigo dos livros trabalhou 
mezest e mezes no afan de disputal-o aos 
bichos; e ao mofo. E o precioso autogra- 
pho póde já agora ser percorrido na in­
tegra por quantos amem os escriptores 
portuguezes de outrora.

Um Livro sobre o Brasil
o  Professor Henri Tronchon, que aqui 

esteve o anno atrazado, fazendo parte 
da Missão Universitária Franceza e, na 
Universidade do Districto Federal, regeu 
com hrilho invulgar a cadeira de Lit- 
teratura Comparada, dentro em breve 
lançará em Paris, na collecção «Les Let­
tres», um volume em que dará as suas 
impressões sobre o nosso paiz. E deste 
livro annunciado sob os melhores auspí­
cios e ide grande interesse para todos nós. 
brasileiros, que, em outro local desta 
revista os nossos leitores encontrarão um 
interessante excerpto, publicado em fran- 
cez, para que com mais justeza se lhe 
aprecie o sabor.

DOM PEDRO THE MAGNANIMOUS

A distincta escriptora americana Sra. 
Mary Wilhelmine Williams, teve a gen­
tileza de nos offerecer um exemplar do 
magnifico livro que, sob o titulo acima, 
consagrou á personalidade de D. Pedro 
11. Trata-se, sem favor algum, de uma 
obra merecedora dos maiores elogios, não 
só pelo trabalho propriamente da escrip­
tora, como pelas valiosas fontes bihlio- 
grophicas de que promana a sua copiosa 
erudição sobre o assumpto. Aliás, chega- 
nos á ultima hora o esplendido volume, 
que se enriquece de muitas gravuras, e 
só mais de espaço, em outro numero 
desta revista, poderemos dizer o prazer 
com que estamos lendo Dom Pedro the 
Magnanimous, Second Emperor of Brasil.

Luiz Guimarães Filho - -  Fra Angelico 
—  A Noite S. A. Editora - - Rio.

Delicada evocação de um dos maiores 
pintores da Italia. Aquelle que retratava 
Christo, a Virgem e os Santos de joe­
lhos, chorando dé emoção, encontrou cm 
nosso patricio um historiador erudito e 
feliz. Quantos, em percorrendo as pagi­
nas do sr. Luiz Guimarães Filho, não 
terão desejos de uma excursão á Italia 
só para enlevar-se deante das télas de 
Fra Angelico! Falar assim de um morto 
é, em verdade, revivel-o deante dos lei­
tores.

A c a b a  d e  a p p a r e c e r :

DO S[RVP DO PATRIMOi

Em todas as livrarias < :♦  P R E Ç O :  4 $ 0 0 0  

P e d i d o s  á C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a  S .  A. 
R I O  D E  J A N E I R O
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Um pensador de idéas 
claras

Não passará certamente desper­
cebido aos olhos da critica vigi­
lante o livro que, sob o titulo Pro­
blemas do Nosso üempo, acaba de 
publicar o sr. Danton Jobim. Por- 
isso deixamos ,aos criticos officiaes, 
a tarefa de analysar nos seus de­
talhes a obra do jovem penssador 
que também se affirma como um 
dos mais dextros prosadores da sua 
geração.

Temos certeza de que a peque­
na brochura do sr. Jobim, que foi 
em todos os seus capitulos longa- 
mente meditada e está escripta num 
estylo que é um admiravel modelo 
de conforto litterario, dará lugar 
a largas discussões em torno das 
idéas que suggéré e das questões 
que investiga.

Dominando uma cultura que não 
seria nunca a de um improvisador, 
o sr. Jobim possue o dom de tratar 
dos assumptos mais áridos com uma 
leveza e uma graça que estão a 
trahir nelle o fino homem de let- 
tras. No presente volume, reuniu 
o autor vários ensaios sobre assum­
ptos de economia e politica inter­
nacional, revelando-se um arguto 
commentador dos principaes acon­
tecimentos da politica mundial e 
sobretudo um perfeito conhecedor 
da realidade brasileira.

Avesso ao triste romantismo dos 
que acham que «nossos céos têm 
mais estrellas e nossos campos têm 
mais flores», prefere a linguagem 
irrespondivel das cifras, e embora 
seja dos que medem e apontam' 
as enormes possibilidades econômi­
cas do Brasil, não deixa tambemi de 
reconhecer que somos o paiz do 
mundo mais cobiçado pelas grandes 
potências, que sentem —  hoje mais 
do que nunca —  a necessidade de 
expansão para suas populações e de 
terras de onde lhes possam vir as 
matérias primas.

Se os primeiros ensaios do li­
vro, versando difficeis questões de 
direito publico, talvez não interes­
sem ao leitor anonymo, não ha­
verá certamente um só patricio 
nosso que não sinta uma grande 
curiosidade e ao mesmo tempo um 
ingênuo orgulho, ao 1er as cincoenta 
ou sessenta paginas do seu admira­
vel estudo O Brasil e a luta pelas 
Matérias Primas.

BOLETIM DE .\RIEL

Poema da India
(Para Oswald de Andrade)

Os bois estão passando cam os longos chifres arqueados 
e os crentes lavam os corpos 7ios rios correndo.
Nessa índia que é a Nordeste os meninos vagabundos 
sãô  heroes, são cabreiros, são guias de cegos, 
são. aventureiros que fogerri nas rabadas dos trens 
com os olhos chorando entre alegres e saudosos.

' ' ' ' .
Os bois estão passando huMano ŝ sem nenhum mUgido, 
as creanças estão fugindò da religião para o. cangaço, 
os mendigos voltando de surrees vasios e olhos doces, 
as cachoeiras e as arvores adoradas, 
ó mysteriös da índia que povoam o Nordeste!

í
Os bois estão passando ntansos como párias
ou melhor como carrírponezes brasileiros no eito,
e a índia de massas exploradas sem rumo
está envolvendo o Nordesüe por estas noites mortas
quando as estrellas e os homens procuram os rios sagrados.

A Y D A N O  DO CO U TO  FERRAZ.

Estudo traçado por alguém que 
averiguou de fato os dados das 
estatisticas, que acompanha intelli- 
gentemente o enredo da politica in­
ternacional e vê a inacreditável vas­
tidão territorial da sua patria na­
morada de longe pelos velhos pai- 
zes europeus. Talvez por sua lon­
ga convivência entre os nossos cir- 
culos diplomáticos, ou quem sabe 
por crença adquirida ainda nos ban­
cos acadêmicos, o facto é que para 
o sr. Jobim, como aliás para quasi 
todos nós, a esperança e a salvação 
do Brasil parecem residir ainda na 
sabia doutrina de Monroe, unico 
obstáculo sério que podem encon­
trar, em terras americanas, as dic- 
taduras do Velho Continente.

A  respeito dessa attitude do Bra­
sil para com a grande nação do 
Norte, que tem sido exatamente a 
seguida pelos nossos chancelleres, 
atravez de vários governos, escreve 
o sr. Jobim: «Em face dessa dura 
realidade, só ha, para o Brasil, uma 
politica internacional consentânea 
com os seus interesses vitaes —  
a collaboração com os Estados Uni­
dos. Só dos Estados Unidos po­
deremos esperar —  uma vez que 
seus interesses coincidem com os 
nossos —  os recur,actô e a assistência 
de que necessitarmos para lançar­
mos os fundamentos da nossa in­
dependência economica.»

Encerram o volume dois artigos 
de autoria do sr, Jobim, publicados 
na imprensa carioca, e os discursos 
por elle proferidos no Circulo de

la Prensa, de Buenos Aires, em no­
me dos jornalistas da America pre­
sentes á Conferencia da Paz, e na 
Associação Brasileira de Imprensa 
saudando o sr. embaixador Macedo 
S;oares.

Vê-se, assim, pela leitura de um 
livro do feitio desse que acaba de 
publicar o sr. Danton Jobim, como 
podem realizar obra interessante e 
duradoura os moços que se afastam 
das rodinhas dos cafés —  onde 
a unica coisa que em geral se faz 
é má litteratura —  e vão investi­
gar, á luz de documentos insuspei­
tos, os problemas mais importan­
tes do nosso paiz e apresentar para 
elles as soluções que no momento 
pareçam as mais adequadas e van­
tajosas.

HOMERO SENNA.

Acaba de A pparece r
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GRAVAÇÕES POPULARES

OdeoK - «Switig Is Here üo
Sivay», foxe de Mack Gordom e Harry 
Revel, e <íGaat old Feelings, foxe dc 
Lew Brown e Sammy Fain, o primeiro 
do filme «Ali-Bá-Bá é boa bola» e o 
segundo do filme «Vogas de Nova-'Yor^». 
Especialmente o primeirio( é muito interes­
sante, tendo uma interpretação muito ri­
ca por parte da Orchestra de Harry Roy.

Odeon — 283.138 -r- «00 Wacka Do-», fo­
xe de Charles Gaskill e W. Donaldson e 
G. Horther, e «Coot, toot, tootsie», foxe 
de G. Kahn, E. F.rdmctn e D. Russo. São 
verdadeiramente magnificos. Vivazes, sal­
titantes, pittorescos. Refrão vocal optimo. 
Interpretação de Clyde Mac Coy e sua 
orchestra.

«Odeon — 283.1.̂ 2 — «Somehedy love 
me», foxe de De Sylva, B. Mcdonald, G. 
Gershkin, e «If I had you», foxe de 
Ced Shaphiro, J. Campbell e R. Connely. 
O velho Cliff Edwards, o engraçado 
íUkelele Ike» que foi uma das primeira" 
sensações do cinema falado e musicado, 
aparece-nos neste disco como sempre in- 
teressantissimo, em duas canções muitis- 
simo bem interpretadas com o acompanha­
mento de Andy Ion àf His Islanders.

Odeon — 2313 - «\Y our Broadway,
and m y Broadway», foxe do filme «Broa- 
dway Melody de JÇ38», de Nacio Herb 
Brown e ^rthur Freed;, e «'Old man mo­
on», foxe do filme «A dupla do outro 
mundo», de Hoagy Carmichael, interpreta­
ção de Harry Roy e sua orchestra. Eis 
duas gravações em todas as qualidades 
para serem apreciadas, trazendo pequenos 
refrões vocaes, muitissimo agradaveis.

Odeon —- 283-128 — «Everybody Sing», 
foxe de Nacio Herb Brown e Arthur 
Freed; e «Dear mr. Gable. You made 
me love you». — Foxe de ]. V. Monaco, 
Joe Mac Cartby e R. Edens. Ambos do 
filme «Melodias da Brodway de 1938». 
Ambos intcressantissimos, destacando-se, 
porcm, o segundo _ por apresentar uma 
homenagem ao querido Mr. Gable, o que 
torna de algum modo sympathico a todos 
quantos admiram o grande artista do 
cinema. São cantados por Judy Garland, 
voz como ha cincoenta e tantas mil na 
America e nenhuma no Brasil. Acom­
panhamentos de George Stoll e sua Or­
chestra, no primeiro, e de Harry Sosnik, 
no segundo.

Odeon — 283.133 - «In little wooden
shoes», foxe de Lew Pollack e Sidney D. 
Mitchell, do filme «Heidi», e «I want 
you for Christmas» de Slept, Cobias e 
Washington. Mae Questel, é a voz esga­
niçada da Betty Boop Girl, que o mundo 
bodo adora. E assim era impossivel dei­
xar de se gostar desse disco, ainda que 
elle não trouxesse melodias tão ingénuas, 
tão caras aos corações que se commovem 
com as coisas infantis. Acompanhamentos 
muito bons.

M. R.

Carlos Sussckind de Mendonça — Sylvio 
Roméro — Comp. Editora Nacional — S. 
Paulo.

Obra destinada a aclarar a formação 
litteraria daquelle que o autor reputa o 
primeiro dos nossos críticos. O livro 
alonga-se de 1850 a 1880. Xres agitados 
decennios em que se plasmou um dos 
espíritos de maior significação na historia 
da nossa cultura. Evocador de uma vida 
realmente grande, o sr. Carlos Sussekind 
de Mendonça, com documentação bem 
arnalgamada c um nitido talento de cs- 
criptor, realiza aqui biographia critica das 
melhores.

B. Sampaio — Questões da lingua — 
Comp. Melhoramentos de São Paulo — 
S. Paulo.

Trata-se de um professor de Campinas 
em quem a grammatica não é apenas 
caturrice amarga de pedagogo affeitõ a 
torturar as creanças. O sr. B. Sampaio 
vem ha muito excursionando espiritual­
mente por terras classicas de Greda c 
Roma e as suas notas de philologo são 
sempre de um bom humanismo creador. 
Delicioso retornar com elle aos velhos 
textos.

L. L. Zamenhof — Essência e futuro 
da idéa de lingua internacional — Rio.

Em traducção e notas do sr. Ismael 
Gomes Braga, temos aqui a possibilidade 
de julgar ás direitas a tentativa de um 
idioma universal, partida do russo Za­
menhof. Nascido numa cidade em que 
falavam ao mesmo tempo moscovitas, 
polonezes, allemães e judeus, o inventor 
do «esperanto» quiz liquidar essa Babel 
moderna, com grave damno dos profis- 
sionaes da linguística comparada...

Alcantara Machado — Brasilio MachaUo 
Livraria José Olympio Editora — Rio.

Restituição ao Brasil de uma forte 
personalidade de orador tanto tempo fa­
mosa, mas que ia sendo iniquamente 
esquecida nos últimos annos. Brasilio Ma­
chado foi dos que nobilitam a eloquência, 
dos que mostram haver na rhetorica, 
quando bem manejada, uma permanente 
utilidade humana. Seus discursos valem 
os de José Estevão e Antonio Cindido.

Talvez um dos mais interessantes pe­
riódicos francezes seja a Revue des Ca- 
bacs quo ha 13 alnnos mantem sfeus» 
leitores a par de tudo quanto diz res- 

fumo. Por oceasião da Expo­
sição de Paris de 1937, a Rfivue des 
Cabacs publicou um numero especial illus- 
tnado, com o titulo Arts Cechniques ei 
Plaisirs du Cabac. De interesse litte-
ilario ha a assignalar alguns artigos pu­
blicados n’este numero especial, comoj
uma bibliographia dos primeiros livros 
que falaram no tabaco. Ha também um 
ipptimo estudo sobre o tabaoot e a arte, 
da autoria de Robert Beauplan. Seria
interessante que alguém se lembrasse de 
investigar a influencia que teve o, fumo 
na de escriptores e poetas. E seria um 
tirabalho extenso porque os grandes ho- 
mlens de lettras não desprezaram os pra­
zeres do bomi tabaco fossei sob a formp 
de cigarros, cachimbos ou charutos. Lemr 
b(re-se aproposito que, o nosso Alvares 
de Azevedo dedicou um) dos seus magni­
ficos sonetos ás delicias de um bom 
charuto, «o que mais doce ha nesta vida» 
c «que nas maguas desvanece o luto»..
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Os D ez melhores F ilm s  de 1937

r e s o W o s  a p u ra re m  1 9 3 8 'q Í L s ^ r  r ,
anno findo de 1937.  ̂ melhores films do

Offcrcccrnos 3.0s leitores n rfcnifoî y-v 1 
ctuado entre elementos representativos do noss^"mef(T intel'

m S^grapSa.^^  ̂  ̂ - u s a  cini-'
I." lugar —  Adolescência

» —  Vive-se uma só vez
» _  Kermesse Heróica
» —  Romeu e Julieta

—  'Cerra dos Deuses 
» —  Assassino sem culpa

Rna da Vaidade .
» — O Marido ^ a  o culpado . . . . .  2<;
" êín'//c<7í/<r e Segundo Amor 23
» —  Mulher Marcada jq

Votaram 03 Snrs: Marques Rebelio, ’ Santa Rosa Dante 
mes '‘de ÒTveTra Assumpção c Aurdio Go-

Votação individual :
Marques Rebelio votou em:
Adolescência 10 pontos; Kermesse Heróica 91/2- Vive-

Í L Í T  9 - A ! S<=gu"do Amor 8; Meu filho 'é meu
rival 8 Mais proximo do céo 7; Esquecer nunca 7; Mulheres 
enamoradas 75 Rua da vaidade 7.
film /'*?'* dez pontos a cada um dos seguintes,
fi ms. Terra dos Deuzes; O Mando era o culpado (Sabotagem), 

uma so vez; Assassino sem culpa; Kermesse Heroica; 
Romeu e Julieta, Rua da Vaidade, Mulher Marcada e Dama 
das Camélias.

Para Santa Rosa a classificação dos films é funeção 
do ponto de vista em que se collocar o espectador e assim 
sendo todas aquellas obras são excellentes sob determina­
dos aspectos, não admittem hierarchia.

Vmicn^ de Moraes —  Adolescência 10; Segundo Amor 
8, lioresta Petrificada 7; Assasslino sem culpa 7; O Ma­
ndo era o culpado (Sabotage) 7; Vive-se uma só vez 6;

homem que não podia amar 6; Kermesse Heróica 6; 
Komeu e Julieta 6; Esquecer nunca 6.

Dante Cosia —  Vive-se uma só vez 91/2; Terra dos 
Deu^s e Mulher Marcada 9; Floresta Petrificada 7; Véspera 
de Combate e Romeu e Julieta 8; Adolescência, Cidade do 
Pecc^o e Assassino siem culpa 7; Lloyds de Londres 6.

Roberto A^umpção —  Adolescência, Romeu e Julieta e 
Kermesse Heróica 10 pontos; Floresta Petrificada, Amor de um 
extranho e Vive-se uma só vez 9; Terra dos Deuses 8; Se- 
gundo Amor, Assassino sem culpa e Atiradores do Texas 
7 pontos.

Aurélio Gomes de Oliveira —  Adolescência 10 pontos; 
Kermesse Heróica 83/4; Rua da Vaidade 91/2; Terra dos 
Deuses 9; Vive-se uma só vez 81/2; Atiradores do Texas 
7; Romeu e Julieta 8; Alegre e Feliz 5; Cidade do Peceado 
4 e (Descobrimento do Brasil 3.

Adolescência —  Direcção —  Josef Rovensky —  A grande 
^portancia desse film sobresae ainda mais diante da miséria 
da producção contemporânea. Raras são as obras a que se 
podem attribuir o titulo de notáveis.

Aliás não se poderia querer nem esperar outra cousa
da necessidade de attendee a mercados cada vez mais vorazes
cm materia de quantidade e cada vez mais tolerantes quanto 
á qualidade.

Adolescência é uma das obras mais cinematographicas 
destes últimos tempos. Os letreiros e a palavra estão redu-̂
zidos ao minimo possivel para fazer uma obra intelligivel.
No mais as imagens falam por si mesimas, com uma força,, 
com uma potência miraculosa.

O enredo é simples, e da mais completa innocencia.
A vida de uma aldeia Tcheque vista atra vez de uma familia 
de camponezes desenrola-se dienta de nós com a facilidade, 
com a evidencia de uma cousa natural.

Gente de psychologia simples, impellidos por sentimentos e 
instinctos da mais sincera naturalidade, proprios de quem 
vive cm perfeita communhão com o mundo, sem recalques, 
sem artificios.
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n* • «^espriptivas são da mais '  rara bellcza.
idyllio dos dois adolescentes é uma pura delicia.

o  ̂  ̂ como peixe, o desespero e a tristeza de Pepita, a angustia
procura do cadaver e a extranha bflleza 

o final, deixam no nosso espirito uma impressão tão pode- 
nenhuma outra emoção conseguirá apagar.

Radio Direcção Leigh Jason —  R. K. O.
adio —  O que ha de mais mediocre, mais tolo, mais 

inferior em materia de films.
r n.. peiores misérias já commettidas nocinema.

Para nao alongar por demais esta sessão, deixamos para 
o proximo numero —  .Vo tbeaíro da Vida e Madame ÍVa- 
l^ s k a  —  duas obras merecedoras dc critica, que não dispomos 
de espaço para fazer condignamente. ^

AURÉLIO GOMES DE OLIVEIRA.

 ̂ -  Com,,

Ahi temos o terceiro volume de uma obra destinada a 
.Iluminar em cheio tudo o que o Brasil monarchico realizou 
nos domínios da pedagogia. Quantas pesquisas, quanto amor 
desinteressado a cultura, quanta força de coordenação no tu­
multo chaotico dos papeis velhos presume um trabalho destes! 
t  que mtelligencia no sentido de seleccionar aquillo que 
seja de j^rmanente actualidade para nós outros! A obra do 
snr. Primitivo Moacyr é testemunho de que os estadistas do 
Imperio nunca desdenharam da escola e dos livros e de 
certo modo, um apello aos estadistas da Republica para’ que 
o nosso destino intellectual não seja mutilado.

Danton Jobim —• Problemas do nosso te>npo —  Rio.
E o sr. Danton Jobim um dos nossos, jornalistasi mais 

cultos. Sempre o  empolgaram as questões de sociologia c 
política, e 'não trata nunca da lueta de classes, do problema 

a liberdade, da idéa do progresso, sem primeiro se documeniat 
probamente e isem muito reflectir antes de tomar da pennaj. 
Sobre os «capitães de industria» tem paginas de quem não 
e intruso em assumptos de economia. Egualmente admiravel, 
como justesa e belleza de critica litteraria, o trecho em que 
allude ao gemo universal de Gil Vicente
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Muito antes de nascer elle já existia 
dentro de mim.

Antes de ver a luz, antes de respirar, 
artes de dar os primeiros passos, antes 
de sdr o homem que já é hoje, elle viveu 
intensamente dentro de mim uma vida 
ansiosa de chrysálida.

Havia sido tão grande a minha illusão 
e tão cruel a realidade, tão nobre o 
meu idealismo e tão incornprehensivel a 
maré da existência quotidiana, que eu 
já tinha renunciado, para mim, a qual­
quer esperança de esperança. Mas, re­
nunciando, para poder viver eu precisava 
alimentar a esperança nova e a nova 
illusão de que tudo que a vida me 
negara poderia ser offertado generosa- 
mento a talguem que, melhor do que eu, 
soubesse conquistal-a. A alguém que viesse 
de mim e me vingasse. A alguém que 
me pudesse trazer a maior desforra pos- 
sivel : ser exactamente o contrario do
que fui.

Não que eu tivesse sido muito desgra­
çado ou muito criminoso, o que é outra 
forma de se ser infeliz. Não. Nunca me 
vi em qualquer situação trágica, nunca 
fui victima das consideradas grandes ca­
tastrophes humanas: desastres, tuberculose, 
pobreza, lepra. Exteriormente, minha vida 
não tinha nada nern de muito bom nem 
de muito máo. Mediocre, apenas. E desse 
mediocre é que se alimentara todo o 
meu soffrer.

Meus paes me haviam dado uma edu­
cação esmeradissima, como se diz em 
linguagem de moça casadoura. Ensinaram- 
[yjç o que e inútil na existência
quotidiana e esqueceram-se de me ensi­
nar a propria vida. Desenvolveram a 
minha cultura, augmentando as janellas 
do meu espirito, esquecendo-se de que 
essas janellas dão para um páteo onde 
muito pouca gente penetra: não me ensi­
naram que a unica janella que dá para 
o bem-estar é a da intellieencia prática. 
Ampliaram de modo magnifico a minha 
sensibilidade e o meu saber: proporcio­
naram-me, assim, todos os meios para 
soffrer bastante e requintadamente. Des­
pertaram em mim sonhos, ambições, de- 
sejosí, e hão me deram as possibilidades 
de realizal-os. Preparara-me para borbole­
tear em alguma ‘ regiã.o encantada de terras 
sublimds e me deixaram, depois, evoluindo 
lerdamente neste mundo, neste paiz, com 
estes homens. Os romanos, que jogavam 
os cristãos ás feras, eram menos cruéis: 
ao menos avisaram antes as victimas de 
que iam ser devoradas.

As alegrias, quando chegam tarde, che­
gam tristes. Custei a comprehender a 
vida. Quando comprehendi, comprehendi 
também que nao poderia mais utilizar 
em proveito proprio os ensinamentos sirn- 
ples que delia eu havia extorquido tao 
penosamente. Ninguém pode vir a ser 
feliz tendo tido uma infanda e uma 
mocidade desambientadas como a minha: 
quanto mais claras forem as luzes que 
annunciem felicidades futuras, mais nitida 
ficará a sombra dos soffrimentos passados. 
Depois é preciso reconhecer : quando a
gente se habitua ás maguas, ellas deixam 
de ferir. Tratamol-as, então, com certo 
carinho, afagamol-as, construimos para 
ellas dentro de nós um abrigo confor-

MEU FILHO
tavel onde podem tagarelar á vontade, 
e as ficamos escutando como a velhas 
contadeiras de historias ao pé do fogo, 
cm noites frias : si batem timidamente lá 
fóra, mesmo si é alguma alegria retar- 
dataria e esquiva que hoje se offerece, 
não temos coragem de abrir : ha tanta 
intimidade aqui dentro! E, lá de fóra, 
pode vir apenas algum importuno...

Por isso, ao renunciar á minha vida 
que se ia desfiando á tôa, formei dentro 
de mim, como uma imagem de desespero 
e de esperança, a imagem do meu filho. 
Essa i magem se foi formando lentamente, 
por camadas, com os detrictos dos meus 
sonhos esmigalhados, com os sedimentos 
da minha alma desfeita e truncada. Eu 
o via, eu o sentia existir dentro de mim! 
Mas, para que os outros também o vis­
sem, era preciso que elle tivesse vida 
physica. Para isso, resolví casan

Casei-me. Ao escolher mulher, não pen­
sei nem em amor, nem em dinheiro, 
nem em qualidades moraes: pensei no
meu filho. Busquei para elle a melhor 
mãe. Escolhi-a forte, de saude impeccavel, 
raça sem taras, bonita e ignorante. Eu 
não precisava amar a mãe do meu filho 
porque já o amava demais; eu não pre 
csiava que ella fosse nca porque elle 
saberia ganhar a vida com facilidade; 
eu não precisava que ella fosse bem 
educada porque eu mesmo iria educal-o; 
eu queria a mãe do meu filho bella, 
para que elle fosse bello, eu a queria 
forte, para que elle fosse forte, eu a 
queria ignorante para que não tentasse 
perturbal-o com methodos educativos.

Casei-me, e alguns meses depois ella 
ficou grávida e deu a luz. . Nasceu uma 
menina.

Olhei-a com desgosto, quasi com des­
prezo: uma menina!... Simulei o mais
que pude, esperei que a minha mulher 
se restabelecesse e, não muito tempo de­
pois, ella ficou grávida. Davamos, então, 
loneos passeios a pé. Ao seu lado, ca­
minhando, eu olhava de soslaio, ancioso, 
o ponto de interrogação cada vez mais 
nítido que formava o seu ventre ba- 
louçante.

Rancor. Indescriptivel cólera quando a 
parteira me disse, para fazer espirito : 
«E’ outra menina!» Mas, surprehendendo 
na minha physionomia descomposta o 
effeito produzido por essa infamia, aceres- 
centou gaguejando: «Men-mentira, é um 
um um...» Nem poude terminar, saiu 
correndo. Fez bem. Nem sei como não 
a esbofeteei naquelle momento.

Entrei no quarto, e esquecí de olhar 
para minha mulher. Peguei com mãos 
firmes o meu filho, que já estava lava- 
dinho. Não tive a grande alegria que 
esperava. Senti apenas a soffreguidão sor­
rateira do avarento ao lhe ser paga uma 
quantia ha longo tempo devida.

Alli estava o meu filho. Que pedacinho 
de gente, tão sem defesa, e já trazendo 
em si o immenso fardo da vida! Col- 
loquei-o cuidadosamente no berço, pro- 
mettendo-lhe baixinho que lesse fardo, para 
elle, seria mais leve que a morte.

Meus soffrimentos iriam educal-o. Elle 
havia de ser muito feliz!

A morte... nunca me parecera assusta­
dora, ao contrario; sempre a desejei inti-

mamente, como um rápido ponto final 
na historia de mau gosto que a vida 
escrevia á minha custa. Mas, então, a 
morte me preoccupava terrivelmente. Que 
faria eu, si elle morresse ? Tão frágil, 
aquelle esboço de homem que chupava 
os dedinhos e quasi se afogava em saliva!
Oh ! as noites que eu passei escutando 
na escuridão, temendo sempre que aquella 
respiração tenue de ha pouco tivesse sido 
a ultima. Voltará? Respira ainda? Ah! 
sim, continua... Mas e agora? Não parou 
de respirar?

Debaixo dessa ansiedade, o tempo foi 
passando. Elle cresceu normalmente, á 
sombra dos seios fartos da mãe. Ah ! 
faltará sempre alguma coisa áquelles que 
que não puderam sugar a vida na sua 
propria fonte vital, pois são espoliados 
desde pequenos. Meu filho encontrou des­
de logo, para a sua avidez, dois oasis 
pensos que o alimentaram; a horas certas 
durante seis meses. Depois, além do ado­
cicado leite maternal, começou elle a 
experimentar as deliciosas revelações dos 
liquidos mais consistentes. Saboreou, en­
cantado, os primeiros mingaus. Foi in­
gressando, aos poucos, pela senda mara­
vilhosa e surprehendente dos farinaceos. 
das féculas, das geléas, das gelatinas", 
das primeiras sopas com sal. Seus pri­
meiros dentinhos fizeram húmidas con­
fidencias ás fruetas, uma abóbada mais 
complacente que a celeste, pois só presidia 
a gostosas reações chímicas.

Não quiz que elle começasse a andar 
muito cêdo, temendo que suas pernas 
ficassem tortas. Mas, como era forte, não 
tardou a poder sustentar-se nas pernócas 
roliças Começou, então, a descobrir a 
casa e a sentir orgulho nas proprias 
forças. Devagarzinho, elle caminhava pelo 
corredor, apoiando-se a uma parede. De 
repente, resolvia tentar a grande proeza: 
largava a ,mão da parede e atravessava 
o corredor em passo oscilante, indo en­
costar-se na parede do outro lado exacta­
mente no momento em que já estava 
quasi perdendo o equilibrio. De lá, já 
confiante nas suas forças e nas da pa­
rede protectora, me lançava um olhar 
meio dissimulado para verificar si eu 
havia presenciado a sua Victoria, e depois 
se vangloriava, radiante : (Daaaa da da- 
aaa ! »

Estas primeiras syllabas mal articula­
das me torturavam. Eu gostaria que elle 
falasse, que elle me pudesse explicar o 
que desejava e o que sentia. Mas elle 
não tinha pressa nem afflição. Ia len­
tamente, de conquista a conquista, degus­
tando-as voluptuosamente. Hoje era o dia 
do gue. Aprendera esse som e nelle se 
atardava, horas e horas, «gu gu gu gu 
gu». Amanhã era um r que surgia e 
que era festejado durante algum tempo: 
«ra ra ré ré ré ré» até que outras 
aequisições, trazendo o prestigio da no­
vidade, relegassem as primeiras ao plano 
secundário de objectos já usados.

Quando o meu filho ainda não tinha 
très annos, nasceu outro menino. Bapti- 
zei-o com o nome de Antonio e dei-lhe 
o meu sobrenome, como é de lei. Mas 
nunca o pude chamar de jilho. Ficou sendo 
sempre o «Antonio». Minha carne podería 
ter quantos filhos quizesse: meu coração
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não os reconhecia. Para mim, só aquelle, 
o filho dos meus sonhos e das minhas 
máguas, era o meu, o meu filho.

Meu filho ia crescendo. A mãe, como 
adivinhando que o perderia logo, tinha 
para com elle desvelos excepcionaes. Eu 
permittia essa dedicação porque a sa­
bia necessária em edade tão indefesa. 
Mas um dia, como o visse brincar muito 
interessado com as bonecas da irmã mais 
velha, chamei a mãe e disse;

—  Daqiíi a íseis dias elle completa cinco 
annos. Vou comprar-lhe uma caminha no­
va, e desse dia em diante elle ficará 
dormindo no meu quarto, commigo. Você 
o está acariciando demais.

A mãe me olhou sem surpresa, seus 
lábios tremeram mas nada disseram: per­
cebi que ha longo tempo ella já se 
acostumara á idéia de que, tarde ou 
cedo, o 'meu filho seria arrancado á sua 
influencia. Nunca a vi chorando por isso, 
mas hoje avalio quanto deve ter soffrido, 
quanto de energia foi preciso para que 
pudesse resignar todas as demonstrações 
do amor maternal. Na occasião esse sof- 
trimento não me interessava. O pensa­
mento de que ia entrar na phase inicial 
da educação do meu filho me absorvia 
completamente a .attenção. >

A caminha foi posta no meu quarto, 
e no dia do seu quinto anniversario elle 
a estreou. De noite, não podia dormir.
Chamava a mãe, queria que ella lhe 
tocasse a roupa, tinha medo da janella 
aberta, exigia que a luz ficasse accesa. 
Tive que improvisar uma historia longa, 
a historia do cavalleiro feio e do ca-
valleim bonito; «ü primeiro vivia com 
medo do. escuro, chamava a mãe á tôa 
e o feiticeiro então lhe dera uma cara
feia, uma voz horrível e tudo o que era
ruim. O outro, que gostava de ar puro, 
não tinha medo...» e foi assim que elle 
dormiu pela primeira vez junto de mim.

No dia seguinte começamos vida nova. 
Procurei afastar-me o mais possível dos 
negocios para me poder dedicar ao meu 
filho. Construi para elle um ambiente de 
calma' e (estabilidade. (Refreei tjcuda a minha 
ternura para que elle não ficasse senti­
mentalista, mas fui carinhoso praticamente, 
sem melurias nem exaggeros. Não deixei 
sem resposta nem uma de suas perguntas 
mas usei sempre de linguagem apropriada 
á sua edade. Procurei despertar-lhe a 
iniciativa e a coragem contando-lhe his­
torias de aventuras passadas sempre em 
logares reaes, próximos. O heróe era fre­
quentemente algum menino valente que 
convidava o ,tio o avô para essas excur­
sões. Assim, quando elle me convidava 
para algum passeio, tinha sempre a im­
pressão de conduzir e não de estar sendo 
conduzido. Lá, então, nao encontrando 
os animaes phantasticos de que eu lhe 
havia falado, elle se sentia um pouco 
desilludido e um pouco alliviado. Como 
não visse os perigos enormes descriptos 
por mim, não temia os perigos reaes, 
simplesmente ridículos junto aos outros. 
E como ia disposto a lutar contra os 
maiores, não encontrava difficuldade em 
vencer os menores. Aprendeu a nadar com 
tacilidade, não temia a chuva nem a 
trovoada, os bichos não o intimidavam. 
Esmagou uma cascavel com o pé, certa 
vez, e depois me disse ;

—  Qui pena qui nun era o dagão, não r

Acostumou-se á (escuridão conruo a uma 
coisa banal, e dentro em pouco tive a 
certeza de que elle já se sentia perfei- 
tamente um elemento harmonioso dentro 
da brutal desharmonia da natureza. Isso 
já era um começo de desforra. Lembrava- 
me sempre do esforço que me foi* pre­
ciso empregar para perder o medo, e 
assim mesmo não completamente, de cer­
tas coisas como o mar, a floresta, as 
cobras e até as pobres lagartixas!

Quando o julguei sufficientemente forte 
em proporção aos meninos da sua eda­
de, permitt/ que elle fizesse algumas re­
lações. Mas antes de as iniciar, seu espi­
rito já estava bem prevenido contra as 
amizades: «Ninguém é amigo da gente, 
meu filho, os outros são apenas camaradas, 
companheiros de brincadeiras, nada mais. 
Elles não nos amam, e nós não os que­
remos bem. Uma indifferença cortez é 
a regra primeira de toda amizade humana. 
Nunca dividas com os outros o que é teu, 
porque ninguém dividirá comtigo o que 
tiver».

Não .era á tôa que eu lhe ensinava 
isso, pois minha vida fôra um eterno 
e ingênuo repartir do meu dinheiro, do 
meu affecto, da minha intimidade. O 
dinheiro nunca foi devolvido, o affecto 
jamais encontrou éco á altura, a intimi­
dade offerecida só serviu para motivo 
de escarneo. Eu, que conhecera a in­
gratidão do rosto de quem tudo me 
deviís, a frieza nos gestos de quem mais 
merecera os meus carinhos, a traição, a 
hypocrisia e a calumnia nos lábios de 
quem escutara com simulada emoção as 
minhas mais intimas confidencias, eu via 
com enthusiasmo os passos habeis com que 
meu filho se conduzia junto àos com­
panheiros. Como não formara panelinha 
dentro da meninada do bairro, não tinha 
inimizades. Como era o de physico mais 
forte, não tardou a ser tacitamente con­
siderado uma especie de chefe das brin­
cadeiras e das proezas da molecada. Era 
com vontade de rir e radiante de orgulho 
que eu surprehendia perguntas como esta, 
feita ao meu filho por um garoto da 
vizinhança;

...Eu VI no quintal do intaliano dois
mamão. Apanhemo hoje?

E a resposta decidida do meu filho 
que ainda não tinha nove anos;

_Mão estão maduros, ainda. Amanhã.
Um dia, foi preciso que o puzesse na 

escola. Retardei o mais possível esse mo- 
meiito, porque temia a influencia mofada de 
certos professores; por isso, não deixei 
de sieguir diariamente tudo o que elle 
aprendia na escola. Commentavamos jun­
tos as lições recebidas. Com o scepticismo 
da ironia, sem o menor tom conselheiro 
ou doutorai, impedi que se arraigassem 
em seu espirito funestos preconceitos de 
patria, de militarismo, de sacrifícios he­
róicos, de raças. Não permitti que se 
impressionasse com o erroneo conceito 
do peccado, nem que se detivesse em 
perigosas abstrações como gloria, fé, bon­
dade, perfeição, hem e mal, morai e 
immoral. Cedo ficou sabendo que so existe 
no mundo uma força legitima e verda­
deira!; a do egoísmo. Cedo comprehendeu 
a differença entre egoísmo e egocentris­
mo ; o primeiro fonte de toda justiç^ 
de todo progresso; o segundo guarida

de todas as infamias, como o accumulo 
excessivo de riquezas, a ambição da pre­
ponderância physica e espiritual sobre os 
outros, a intolerância e a vaidade.

Eu, que na sua idade fôra o alumno
mais docil deste mundo, o mais sugges-
tionavel, admirava-me ao vel-o, de volta 
da escola, repetir em tomzinho satyrico
as «tiradas» dos mestres. Eu, que for­
mara ts empre em torno das palavras 
mythos cheios de significados absolutos., 
via-o, surpreso, entender que não existem 
sentimentos nem actos perfeitamente unos, 
que tudol é complexo, que o quje é bello 
para uns é feio para outros, que o
bem a uma pessoa feito pode gerar a 
desgraça de muitas outras...

Eu, que desvendara todo o panorama 
sexual atravéz dos cochichos de escola 
e das palavras assustadoras com que meus 
paes inculcaram o tabú do sexo, eu via 
com a ,alma desafogada meu filho ex­
plicar aos collegas, numa linguagem séria 
e sem sussurros, o que, para elle, era uma 
coisa verdadeiramente natural. Por isso 
em vez de ser contaminado pelos vicios 
da edade, que são em geral productos de 
curiosidade insatisfeita e de prohibições 
cheias de encantador mysterio, elle os 
dominou com facilidade. Quando sentiu, 
mais nitidos, os primeiros impulsos se- 
xuaes, satisfel-os sem mos occultar. Não 
o censurei, apenas o vigiei um pouco c 
lhe recommendei moderação, explicando- 
Ihe que aquillo era uma phase apenas 
preparatória, sem interesse, que dovia ter­
minar quando elle completasse quinze an­
nos, occasião em que passaria a exercer 
a função sexual de maneira completa 
com outra pessoa do sexo opposto,. Que 
differença, meu Deus, entre essas palavras 
que elle escutou com tanta naturalidade, 
e aquellas que eu ouvi, cheias de ameaças, 
quando atravessei a mesma phase!

Não lhe permitti leituras excessivas, 
principalmente literarias. Não permitti que 
no seu espirito, como no meu, se for­
massem devaneios, analyses minuciosas 
de sentimentos mórbidos, tão bem sug- 
geridas pela maioria dos escriptores. Não 
consenti que elle, como eu, soffresse as 
dôres de uma immensidade de creaturas 
que nos são apresentadas pelo angulo, 
quasi sempre doentio, pelo qual as en­
xergara o escriptor. Sim, porque o sim­
ples facto de escrever obras literarias 
já prova uma certa incapacidade para a 
vida, já é indicio da procura de uma 
evasão, de uma fuga ao estado de insa­
tisfação intima. A arte foi feita não para 
narrar minuciosamente os soffrimentos, 
prolongando-os sádicamente em pessoas 
a elles extranhas, mas para transformal- 
os em belleza, em emoção, em novos 
sentimentos fecundos e fornecedores de 
energia combativa. A arte nasceu paf î 
elevar, não para deprimir. Não permitti 
que elle conhecesse a vida através da 
longa fila infeliz dos escriptores huma­
nos, envelhecendo, como, eu, antes do 
tempo. Por isso, a vida poude ser, para 
elle, uma série de sensações agradaveis, 
não perturbadas nem por conflictos in­
teriores recalcados nem pela intromissão 
de experiencias extranhas, deformadoras 
das experiencias reaes.

Mas o ique mais me satisfez foi vel-o 
voltar para casa, certo dia, com a roupa 
toda rasgada e com os lábios roxos e 
inchados. Elle não vinha muito seguro
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de ter procedido direito, mas não me 
deixou de contar o succedido: dois mole­
ques o haviam provocado, e um delles 
lhe havia atirado uma pedra. Meu filho 
tinha avançado para elles, tinha apa­
nhado bastante mas também tinha dado 
muito. Eu, que até hoje temo as brigas 
c não tenho coragem de esticar o braço 
para maltratar um semelhante, mais por 
covardia do que por bondade, ou melhor, 
eu que até hoje uso de um perdão muito 
covarde para retribuir as offensas que 
me dirigem, o vi com alegria voltar 
assim, esbodegado e triomphante. E fir­
mei para elle este principio, que eu nunca 
soubera applicar: «Desaforo e pancada
não se levam para casa». E este outro 
também, regra elementar de toda jus­
tiça: «Quando te fizerem mal, não per­
doa nunca, esquece apenas, si isso te 
convier. Mas si apparecer a opportu- 
nidade de vingança, pega-a! Olho por 
olho»...

Fiz questão de ensinar-lhe também o 
scepticismo religioso. Mostrei-lhe a mul­
tiplicidade das religiões, o horror dos 
fanatismos, e 'em conclusão a essa multi­
plicidade, a noção de que nem uma 
della.s é certa iou errada. Todas são apenas 
producto da necessidade pretenciosa que 
tem cada homem de explicar, de ma­
neira exclusivista, os mysteriös da na­
tureza, que nem um homem entende ain­
da. Esses mysteriös devem ser aceeitos, 
apenas, não explicados. O tempo se en­
carregará de desvendal-os. A  religião, pois, 
era uma coisa inútil, sobre a qual não 
valiai a pena raciocinar, para não perder 
tempo na dissecção de conjecturas. Isso 
fez com que elle não soffresse na ado­
lescência, como eu, a crise de fé, seguida 
pela crise de descrença que a moci­
dade traz a quasi todos os homens. Meu 
filho cresceu deliciosamente afastado do 
mysticismo religioso, que tanto faz a 
juventude soffrer, pois quando é ex- 
tincto pela experiencia se transforma num 
amargo sentimento de descontentamento 
interno ou em mysticismo de outra na­
tureza.

Aos quinze annos, quando ainda fre­
quentava o gimnasio, contou-me elle que 
tinha conhecido pela primeira vez o amor. 
Não pude reprimir uma pergunta, ex­
pressa em tom que eu desejaria menos 
interessado: «E então.^» Elle se admirou 
da minha admiração e respondeu com 
naturalidade «Pois não era o combinado? 
Fiz quinze annos na semana passada».

Confesso que essa naturalidade me de­
cepcionou um pouco. Parecia-me quasi 
impossivel que alguém pudesse passar por 
tal situação com uma naturalidade que 
chegava quasi a ser indiferença. Eu, que 
para tomar semelhante deliberação levara 
meses, eu que enchera de mil receios, 
desejo,s e nervosismo esse momento unico, 
eu me espantava deante da simplicidade 
com que meu filho o vivera. Qual, elle 
seria mesmo um vencedor!

De então por deante, dei-lhe um quarto 
fóra de casa. Elle alli dormia, mas vi­
nha fazer as refeições comnosco. Tomei 
essa resolução para que elle tivesse mais 
liberdade e conforto em seus encontros 
amorosiois, e para que ficasse com o senso 
da independência bem desenvolvido. Sua 
mãe, quando elle se mudou, nâlo poude 
reprimir uma censura, que me fez quando

ficamosí a sós: «Você vae pôr o menino 
a perder! Olhe que elle vae ficar um 
viciado!»

Eu tinha certeza absoluta de que elle 
nunca seria um viciado, porque nunca 
eu tinha dado, aos chamados vidos, o 
prestigio da prohibidade. Nada, em si, 
é vicio. O excesso f  o exagero podem 
transformar o mais innocente gesto em 
pierigoso vicio. Quando os garotos da 
vizinhança fumavam escondidos dos paes, 
elle já recebera, de minhas próprias mãos, 
os primeiros cigarros. Não apreciara o 
fumo, como toda a gente quando fuma 
pela primeira vez. Mas fumava de vez 
em quando, sem o perigo do hábito, por­
que comprehendia que o cigarro tem a 
função pessoal de, em certos momentos, 
occupar as mãos que se sentem muito 
olhadas ou muito nervosas, e a função 
social de aproximar os homens: «Fogo, 
faz favor.» «Pois não.» «Acceita um ci­
garro?» «Obrigado». O homem que não 
fuma sente-se vexado nessas situações.

Quanto a (beber, desde cedo eu o ha­
bituei a conhecer os vinhos bons, que 
eram servidos á mesa, em casa. Procurei 
afinar o seu paladar pela escolha de 
bebidas seleccionadas, inoffensivas porque 
puras e em pequena quantidade. Como 
poderá viciar-se em cachaça ou em chopp
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a pessoa acostumada a saborear os vinhos 
claros do Rheno e os nectares sombrios 
da Borgonha? Meu filho não commeteu 
nunca a ’indelicadeza, cheirando a purita- 
nismo critico, de recusar uma bebida quan­
do estava em companhia de amigo. Mas, 
também, nunca poude ir além da delica­
deza. As bebida communs não o enthu- 
siamavam, e as outras são raras e caras..

Eu sabia também que elle não se po­
deria viciar no jogo porque desde cedo 
haviamos satyrisado juntos as pessoas que 
pasam a vida como Penelope, a fazer 
e a 'desmanchar idiotamente a mema ta­
refa. Meu filho não se viciaria no jogo 
também porque era homem de acção, 
fatigava-o essa inútil ansiedade psychica 
em torno de mesa com numeros e fichas. 
Que coisa morna! Elle, tão calmo, sentir- 
se-ia mal no meio de tanto ne/ropathas. 
Mas nem por isso deixaria de frequentar 
os casinos, como logares elegantes em 
que se encontram os conhecidos e em 
que se conhecem bellas mulheres.

As prophecias da mãe não se realiza­
ram. Meu filho sempre se portou com 
discrição, normal issimam.ente. E claro que 
recebia mulheres no seu quarto, e que 
levava uma"" vida independente de rapaz. 
Mas nunca se excedeu, nunca deu escân­
dalos nem preoccupações.

O que mais fazia com que eu o admi­
rasse era o seu geito para tratar as mu­
lheres. Eu, que sempre fui timido em 
excesso ou excessivamente apaixonado, nun­
ca tive uma aventura que não terminasse 
mal. Ora era uma que se aborrecia da 
minha fidelidade, ora era outra que eu 
maguava com uma inconstância e um 
pouco caso mais fingidos que reaes. A s  
vezes eu era frio demais e nada obtinha, 
outras promettia exaggeradamente e for­
mava laços tão estreitos que me acabavam 
asphyxiando. Nunca tive a dose necessana 
de calma e de indifferença para bem 
lidar com as mulheres. Via-me constanL.- 
mente em complicações por causa do meu 
sentimentalimo e da minha imaginação. 
Meu filho se conduzia por entre bandos 
de creaturas encantadoras com a maior 
simplicidade, como macho um tanto des­
denhoso, que não promette e não se com­
promette, mas que obtem tudo sem arrou­
bos nem insistências, apenas porque é lei 
universal que as mulheres se entreguem 
aos homens. Ninguém tinha o direito de 
exigir-lhe nada, e elle também nada exi­
gia das mulheres. Quando as queria, con- 
vidava-as. Si acceitavam, muito bem; si 
não, convidava outras, e prompto. Que 
differença de mim! Nunca pude supportât 
um não, porque o meu complexo de 
inferioridade com relação . ás mulheres 
me fazia soffrer horrivelmente. Será por 
isso, certamente, que eu ouvi muitas ne­
gativas, e meu filho, creio eu, muito 
poucas...

Não tardou que meu filho fizesse os 
seus dezoito annos. Foi ness-e dia, reunidos 
todos em torno da mesa familiar, que eu 
quiz saborear a minha victoria. Alli es­
tava elle, o meu filho, e como concreti­
zava perfeitamente o meu sonho ! Exa­
minei detidamente aquelle rosto que o 
contacto quotidiano não me deixava en­
xergar perfeitamente: como era bello! A 
irmã mais velha, o Antonio, a mãe, eu, 
todos nós o contemplavamos enlevados. 
Havia uma felicidade, uma paz interna
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tão grande a projectar-se na sua physio- 
nomia, que eu creio não ter mentido 
dizendo que elle era realmente bello 
maravilhosamente bello. Seu rosto era 
translúcido, através dos seus lindos olhos 
azues podia-se-lhe contemplar a alma, tão 
crystallma quanto as nascentes de agua 
pura. Nós todos o olhavamos, encanta­
dos, mas eu olhei também a minha mu­
lher, que percebendo o meu gesto, fitou- 
ine por sua vez. O espelho da sua phy- 
sionomia, que ainda voltava radiante da 
belleza luminosa do filho, se transformou 
de repente quando ella me encarou: a 
belleza que refrectira até alli extinguiu- 
sei, e Um véo de feiura apagada se exten- 
deu subitanaente : percebi que o seu rosto 
estava„ então, refletindo o meu rosto. 

Depois do jantar chamei o meu filho 
á partial c lhe dei um bom cheque como 
presente de anniversario. E lhe disse 
também que, dalli em deante, como elle já 
havia terminado o curso secundário c 
não pretendia estudar mais, passaria a 
sustentar-se por si proprio. Elle respon­
deu que já tinha pensado nisso. Dalli 

_ a alguns dias, exactamente como eu sem­
pre esperara, meu filho me veio contar 
que já estava empregado,, e muito bem. 
Com as suas relações, que eram innume- 
ras, elle mesmo começava a abrir ca­
minho na vida. Meu filho já era um 
homem, e um homem vencedor. Eu nun­
ca tivera ambições de riqueza nem de 
mando,, por isso não as tinha para o 
meu filho. O que eu sempre desejara 
era isso que elle realizava integralmente, 
admiravelmente: ser um homem normal, 
alegre, tão feliz quanto se possa ser 
nesta terra. Meu sonho se concretizara...

Agora, que elle trabalhava, nós nos 
viamos bem menos. A infancia fôra toda 
minha. A adolescência muito minha. A 
mocidade'... a culpa não era delle, era do 
serviço. Por causa do serviço tivera até 
de abandonar as horas matinaes em que 
faziamos esporte no clube. Como elle não 
dormia em casa, passamos a nos ver 
apenas na hora das refeições, hora em 
que havia sempre gente, gente demais.
A conversa, então, era geral, não havia 
logar para a mais breve confidencia. As 
confidencias, as longas conversas miúdas 
c subtis sempre foram o meu forte fraco. 
Embora elle nunca fizesse propriamente 
confidencias, pois apenas falava tudo com 
naturalidade, ou então respondia minhas 
perguntas, senti falta naquelles seus depoi­
mentos diários, de onde eu recebia a 
repetida confirmação do quanto elle era 
profundamente differente de mim.

Differente... bem differente, sim. Tal­
vez differente demais. No tempo em que 
eu penetrava na sua intimidade, tinha 
a impressão de que elle era differente de 
mimi, é verdade, mas que era differente 
como um desdobramento de mim mesmo, 
como um outro angulo de uma mesma 
coisa. Eu acompanhava tão intensamente 
a sua vida que muitas vezes confundia 
em mirrl a sua pessoa, eu era elle e elle 
era eu. Pelo menos, em retribuição, elle 
devia ser eu. Mas não. Agora, que eu 
o via evoluir livremente pela vida, como 
uma machina cujo segredo se ignora, 
é que percebi que elle não era eu nem 
me pertencia em coisa alguma. Oh! que 
vontade eu tinha de saber o que se pas­
sava em seu espirito! Mas elle falava 
raramente em si, não por modéstia, mas 
porque desconhecia quasi que por com-
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pleto a vida interior, e não se preoc- 
cupava nem com o que fizera nem com 
o que la fazer. Elle não tínha passado 
nem futuro, tinha só o presente. E o 
seu presente, commigo, só poderia ser 
isto: «Está chovendo, hoje, não.?» «Que 
bife gostoso!» «O Antonio está engor­
dando». «Me passa o arroz». Quanto não 
dana eu para penetrar naquella alma 
que me parecera tão translúcida! Trans­
lúcida ella era, mas como o gelo... que 
é duro, liso e frio. Ninguém consegue 
penetrar no gelo sem o quebrar, nin­
guém nelle encontra ponto de apoio, nin­
guém delle se approxima sem lhe sentir 
a falta de temperatura. Meu Deus, como 
eu sentia falta em meu filho!

Uma ideia, logo recalcada, me passou 
pelo célebro: «Aquelle não podia ser
meu filho». Reprimi a ideia absurda, é 
verdade, mas nem por isso ella me aban­
donou. Meu espirito sempre foi o campo 
aberto onde as ideias-bruxas dansaram 
á vontade o seu sabbat. Surprehendi-me, 
inconscientemente, analysando e compa­
rando \retratos meus com os delle, es­
preitando seus gestos, .seu modo de falar, 
seus gracejos, o ar de permanente sa­
tisfação com que recebia a vida...

Não. Aquelle não podia ser meu filho. 
A ideia não era tão absurda assim. 

Passei a rememorar factos, a reunir re- 
miniscencias. Minha mulher... tudo é pos- 
sivel; quem neste mundo poderá affirmar 
categoricamente que nunca foi traído pela 
esposa? Lembrei-me do olhar incompre- 
hensivel com que ella me censurara, quan­
do puz a caminha no meu quarto para 
que elle passasse a dormir commigo. Não, 
não fôra de censura o olhar. Fôra de 
ironia, de commiseração. Ella pensara: 
«Tanto carinho por um filho que não 
é teu!» E depois, aquelle outro olhar, 
quando elle fizera dezoito annos. Con- 
templandoi o íilho, naturalmente ella pro­
curara rever nelle os traços do amante. 
Quando se virara para mim, contrahira 
toda a physionomia, julgando talvez que 
eu lhe havia surprehendido os pensa­
mentos.

Não, não era possivel que de mim 
tivesse saido a semente daquelle homem. 
Si elle tosse meu filho não teria apren­
dido toda a phiíosophia pratica da vida 
que eu lhe havia ensinado. St aprendera, 
é porque ella tinha vindo ao enoentro 
do seu temperamento. E o seu tempe­
ramento era o de um gozador. Era o 
temperamento do pae, algum vulgar con­
quistador de mulheres casadas. Todos nós 
já nascemos o que somos. A educação 
nada ou quasi nada faz contra a here­
ditariedade. E onde estava eu, dentro 
daquelle homem ?

Em nem um logar. Elle era indiffé­
rente, frio, não passava de egoismo na-
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tural o que eu considerava tanto tempo 
como frueto da educação que lhe dera: 
eu sempre fui sensivel, preoccupado com 
os outros, |>erturbado pela approxima- 
ção das personalidades alheias, tentando 
entendel-as, explical-as, amal-as; eUe não 
tinha memória nem imaginação, sua vida 
se limitava ao aproveitamento intenso do 
presente: eu sempre fôra um doente de 
saudade e de esperança, uma creatura 
que vivera a cubiçar miragens do futuro 
e a mastigar ásperos detrictos do pas­
sado; elle não amava ninguém, nem eu, 
nerrt a mãe, nem os irmãos: eu passara 
a vida amando um filho que não era 
meu; elle não distinguia o bem do mal, 
agia sempre em busca de qualquer satis­
fação própria: eu conhecia o mal e o 
remorso do mal, o bem e a nostalgia 
do bem, e quando errava era sempre por 
pensar demais na ventura alheia; elle 
era bello: eu era feio; elle, forte; eu, 
fraco; elle, feliz; eu...

Alas, numa tarde em que, por acaso, 
nos encontramos á beira da praia, puze- 
mo-nqs a conversar. Ha tanto tempo que 
isso não acontecia! Elle falou de mil 
coisas sem importância, e eu respondí 
por monosyllabos. Elle olhava o mar, 
as nuvens, a tarde que caia, as tonali­
dades morrentes dos últimos raios do 
sol, e eu espreitava em seu rosto toda 
a minha ausência. De repente, sem que 
nem um de nós dissesse qualquer palavra 
amarga ou triste, elle começou a chorar. 
Nunca, nem mesmo quando creança, eu 
o tinha visto chorar assim. Seria por 
causa de alguma mulher? Teria elle pra­
ticado algum crime? Precisaria de dinhei­
ro ? Alguém o tinha offendido ? Estaria 
doente ?

A todas essas perguntas elle respondeu 
negativamente. Não era mesmo possivel 
que o motivo fosse algum desses, porque 
contra tudo isso elle estava preparado 
e prevenido. Que seria, então?

Perplexo, continuei a examinar o seu 
rosto. Tive vontade de lhe dizer algu­
ma coisa, de o acariciar até. Mas a 
ideia de que elle me acharia ridículo 
conteve-me a itempo. O seu rosto... como 
elle se parecia commigo, chorando! O 
mesmo modo de enxugar as lagrimas 
com a ponta do mindinho, o mesmo 
geito deselegante de assoar o nariz, o 
mesmo franzir grotesco do cenho! Si elle 
não se parecia commigo, quando feliz, 
é porque eu nunca fôra feliz. Agora, 
que chorava...

Uma elegria enorme nasceu e fot cres­
cendo dentro de mim, uma alegria que 
de tão sonora já não era mais alegria, 
era felicidade... Como eu o reconhecia! 
Aquelle não se parecia em nada com 
o filho que eu sonhara durante tantos 
annos, com o filho que me sabería vin­
gar. Mas, em compensação, como se pa­
recia commigo! Comprehendi, adivinhei 
quasi, que elle não chorava nem por 
amor, nem de remorso, nem porque es­
tivesse soffrendo: chorava porque existia, 
jxirque sentia desejos imprecisos dentro 
de si, talvez parque não tivesse motivo 
algum de infelicidade ou porque fossem 
bellos demais os ephemeros e inattingi- 
veis jogos-de-luz crepusculares...

Como era meu, bem meu, aquelle meu 
filho!

MIROEL SILVEIRA.
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REVISTA DA FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO 
— Setembro-Dezembro de 1937 — São Paulo.

Graciliano Ramos — Vidas seccas —  Livraria José Olympio 
Editora — Rio.

O sr. Graciliano Ramos é dos que melhor enxerg|am 
o que vae ipelas pequenas almas do Brasil. Approxima-se das 
suas personagens com um tacto, uma subtileza meio irônica 
de inquisidor, e arranca-lhes todas as confisisões. Cahetés'  ̂
S. Bernardo (de que acaba de sahir a segunda edição)-, 
Angustia e >Vidas seccas es,tão já agoira incorporados ao que 
de mais bello proíduziu o romance nacional. 0  sr. Graciliano«
pensa os seus livros, sente-osl e — o que não vale rnenos
escreve-os, no  ̂ sentido de escrevel-osl com uma arte litteraria 
que não tivemos superior depois de Machado de Assis.

Ulysses Petit de Murat — Marea de lagrimas —  Editorial 
Destiempo — Buenos Aires.

O autor deste formoso livro de poemetos é um mystico 
perdido numa grande cidade. Quer divertir-se, quer beber, 
quer acotovelar as lindas mulheres, e não sabe como-- 
entram a (resoar-lhe na memória os versos de San Juan de Ia 
Cruz. O que escreve é uma especie de «cantrco espiritual»
para os amigos mortos, as amigaa mortas, para a vida que 
lhe vae morrendo aos poucos. Esse homem que pens-a tanto 
nos anjos e nos demonios de William Blaike e nos soníioG 
de opiophago de Thomas de Quincey, mesmo ao ouvir um
vulgarissimo «banjista negro», — esse homem ma.nda-nos das 
margens do Prata um volume em cujos subentendidos se reco­
nhecerão os últimos românticos do Brasil. Para empregar uma 
sua própria expressão, é elle dos que ouviram «cl escuro ntmo 
maravilloso de Dios».

diário de viagem de Gastão Cruls 
que acaba de apparecer em 2.a ediç^ , na «Collecção 
Brasiliana», da Companhia Editora Nacional de S. Paulo.

Isto é mais do que a Amazônia que Gastão Cruls 
viu; é a Amazônia que elle nos faz vêr, de uma ma­
neira deliciosa, pelo milagre de um bom gosto apurado, 
sem tropos nem lentejoulas.

ROQUETTE PINTO

(Do Prefacio)

O que dá um grande valôr á obra de Gastão Cruls 
é a universal curiosidade do autor. Ha viajantes que 
vêm scenas novas só pelo prazer de as reproduzir, de 
tentar descrevel-as. O que os interessa são os pano­
ramas. Mas Gastão Cruls, medico e homem de lettras, 
preoccupado também com questões scientificas, tem uma 
curiosidade illimitada e insaciável.

MEDEIROS E ALBUQUERQUE.

(Jornal do Commercio, 27-4-30)

...o Sr. Cruls, evitando as fantasmagorias român­
ticas, a atmosphera de espantos e os esbanjamentos de 
luz peculiares aos amazonistas de contrafacção, enriquece- 
nos com dezenas de detalhes interessantes, quç nos 
transmitte com finura, num livre sempre legivel, que li 
com prazer e estou certo de que os meus leitores 
lerão com prazer não menor.

AGRIPPINO GRIECO.

(O Jornal, 27-4-30)

Escriptor elegante e singelo, o Sr. Gastão Cruls é 
um -desses espiritos que sabem dirigir a sua penna 
e regular a sua emoção.

Viajando embora por fantasia, sentiu, no momento, 
a sua responsabilidade de historiador. Dahi a superiori­
dade deste ultimo livro como subsidio historico, e a 
sua inferioridade, relativamente ao outro, como litte­
ratura.

HUMBERTO DE CAMPOS.

(Correio da Manhã, i 7' 5~3^)

Livros desta natureza convencem de que, ou te­
remos de abandonar o nosso systema de vida, tempo 
consagrado exclusivamente ás obras estereis da poli­
ticagem, ou teremos que renunciar, mais cedo ou mais 
tarde, á aspiração de sermos um grande povo e de 
fazermos do Brasil uma grande republica.

PLÍNIO BARRETO.

(O Estado de S. Paulo, 16-8-30)

O «diário» do Sr. Gastão Cruls já agora cons­
titue um dos bons retratos que possuimos de uma 
região do nosso Brasil real.

...foi optimo ( pretexto para que nos desse um 
livro muito interessante, documento fiel da nossa rea­
lidade interior, de nossa brasilidade sem véos ou ar­
ranjos, que é um serviço grande para as nossas let­
tras e um exito seguro para o seu autor.

TRISTÃO DE ATHAYDE.

(O Jornal, 2Ç-3-31)

\
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13 D E  M A IO
Não deixe de adquirir este mez, quando 

se commémora o Centenário da Abolição da 
Escravatura no Brasil, um ou todos os volumes 
das «Obras Completas de Joaquim Nabuco», que 
a Civilização Brasileira S. A. vem editando e 
acaba de lançar no mercado brasileiro.

O grande escriptor brasileiro, uma das gran­
des vozes —  e talvez a mais pura - que se 
levantaram pela defeza da abolição, merece ser 
recordado nesta hora de rememoração civica.

Leia as obras do grande pensador e esty- 
lista brasileiro;

UM ESTADISTA DO IMPÉRIO
o  grande livro em que Nabuco estuda toda 

a vida social e politica do Império, traçando 
a biographia do seu pae, o conselheiro Nabuco 
de Araujo. E’ todo o panorama do Brasil Im­
perial, agitando-se ajs figuras de relevo na po­
litica, na litteratura, como todos os sectores da 
vida nacional daquella época. A vida de um 
brasileiro illustre contada por seu filho — um 
dos maiores brasileiros.
Broch. (2 grandes v o l s . ) ..................... 50$ooo.
Encad. (2 grandes v o l s . ) ..................... 8o$ooo.

MINHA FORMAÇÃO
A obra prima, o grande livro de emoção 

e de pensamento, que nos legou a pena de 
Nabuco. Encontra-se em suas paginas o .famoso 
trecho em que elle recorda a sua infancia pas­
sada no Engenho de Massangana.

Brochura 8$000.
Encad. simples 15$000.
Encad. de luxo 18$000.

PENSAMENTOS SOLTOS
t

A primeira traducção da famosa obra de 
Nabuco,, publicada inicialmente em francez sob 
o titulo «Pensées Détachées». Traducção, feita 
especialmente para a Civilização Brasileira S. A., 
pela propria filha de Nabuco, a escriptora Ca­
rolina Nabuco.

Brochura ro$ooo.

BALMACEOA
Um dos livros mais procurados do grande 

pensador brasileiro. Exgottado ha muitos an- 
nos, a iniciativa da Civilização Brasileira S. A. 
foi a realização de um velho desejo de todo 
o publico da nossa terra.

Brochura 7$000.

E m  to d â S  a s  liv r a r ia s  e  n a  L I V R A R I A  C I V I L I Z A Ç Ã O
_________________  r u a  s e t e  d e  s e t e m b r o , 162 -  RIO DE JANEIRO --------------------------



Livros sobre o negro brasileiro publicados pela
COMPANHIA EDITORA NACIONAL

Os Africanos no Brasil
de N in a  R o d rig u es

Foi a publicação da grande obra de Nina Rodrigues 
um dos pontos dc partida desse verdadeiro centro de 
interesse em que se transformou o estado do negro 
brasileiro.

Editando, na «Brasiliana», ha alguns annos, o pre­
cioso trabalho do eminente sabio bahiano, a Editora 
Nacional abrio, á cultura brasileira, as largas perspecti­
vas de um eampo que vinha sendo deixado ao abandono.

Neste momento em que todo o paiz commémora o 
Centenário da Abolição da Escravatura, mais avulta a 
importância deste livro, reunião de estudos minuciosos 
sobre a grande raça oprimida.

Professor de Medicina Legal na Faculdade de Me­
dicina da Bahia, Nina Rodrigues desde cedo começou 
a ‘s:e preocupar com o documentário negro que cons­
tantemente lhe chegava ás mãos. Foram se sucedendo 
os seus estudos, grande parte deles publicados na Eu­
ropa. . !

Reunindo esses estudos, que permaneciam inéditos 
cm nosso paiz, e muitos outros que Nina Rodrigues não 
chegou a publicar «OS AFRICANOS NO BRASIL se 
tornou um momento definitivo.

Esses estudos foram postos a lume graças aos es­
forços de Homero Pires, que lhes apoz um prefacio 
explicativo e cuidade revisão.

Capitulos :

Procedência africana dos negros brasi­
leiros--- Os negros Mahometanos no Brasil
—  As sublevações dos negros no Brasil —  
Os últimos africanos —  Sobrevivência africana
—  Sobrevivências totemicas —  Sobrevivências 
religiosas —  Valor social das raças e povos 
negros que glorificam o Paiz —  A  sobre­
vivência psjchica na críminalidada dos ne- 
negros,

Vol, broch i ioSooq

A escfav/e/Xo êhieàrm no Brètil
de Evaristo de Moraes

E a historia completa da escavidão em nosso paiz. 
Aquillo cujo centenário agora se commémora tem, neste 
livro, a explicação de suas origens, o retrato de sua 
fisionomia.

Aqui estão as lutas travadas nos diversos paizes 
estrangeiros onde a abolição apaixonava os homens. E 
o retrato dos abolicionistas, a acção do throno na ex­

tinção da escravatura, e quaes as causas que impediriam 
a revogação posterior do decreto.

Evaristo de Moraes apresenta, neste livro básico, 
um estudo completo e documentado sobre a escavatura 
no Brasil.

Vol. Brochado: 6S000

A influencia africana no portuguez do Brasil
de R en a to  M endonça

Depois de tantos trabalhos iá publicados sobre a 
influencia africana no Brasil o Snr. Renato Mendonça 
conseguiu dar-nos um livro que representa alguma cousa 
de novo na literatura brasileira sobre a matéria. A no­
vidade deste livro, solido e documentado, não está 
apenas no espirito de systematização, que permittiu ao 
autor reunir e coordenar um grande numero de dados, 
detalhes e observações dispersas sobre assumptos' de 
tanta importância, para o conhecimento da evolução e 
das transformações da linçua portugueza no Brasil. Alem 
de ser uma vista synthetica e geral da questão, tantas 
vezes tratada por outros autores, esta obra traz ainda, 

-i c icstd é o seu maior valor, —  uma contribuição ori­
ginal, resultante dc investigação paciente c escrupulosa, 
com que ampliou e enriqueceu o campo desses estudos.

Vol. broch. loSooo

As doenças africanas no Brasil

Nesse livro o autor estuda, com abundancia dc da­
dos colhidos cm pacientes investigações clinicas c hos­
pitalares ,as diversas doenças de importação africana, 
e as que, de origem européa, se alastram entre os 
negros, as suas causas, as suas condições favoraveis á 
sua eclosão, seu tratamento cmpirico, em que se inflL 
travam superstições de toda ordem, bem como a sua 
terminologia popular e pittoresca. Contribuição preciosa 
para o estudo do maior dos elementos qua entraram 
nq cornposição ethnciq do povo brasileiro.

Vol. broch! SSeoo

Mythos africènos no Brésil
de Souza Carneiro

.A  variedade e a abundancia de material documen­
tário, sobre os mythos africanos no Brasil, fazem deste 
livro de Souza Carneiro uma exposição agradavel, ás 
vezes colorida, mas de grande utilidade para as pesquisas 
nessa ordem dc estudos.

Vol. broch: ijSooo

EDIÇÕES DA

C O M P A N H I A  E D I T O R A  N A C I O N A L
SÃO PÂULO — RIO DE JANEIRO ~  RECIFE — BAHIA — PORTO ALEGRE



0 Centenário da Abolição e o problema
do negro no Brasil

Commemora-sc, este mez, o lo centenário da Abo­
lição da Escravatura em nosso paiz, e o grande acon­
tecimento mobiliza o interesse nacional, pela evocação 
dos nomes maiores e das mais significativas fazes desse 
grande momento historien, em que alguns milhões de 
creaturas vivas eram restituidas á condição hümana.

Fazia-se necessário também, ao lado do enthusiasmo 
e da admiração pelos que se bateram pela grande 
causa social dos negros —  e entre elles avultam Na- 
buco. Castro Alves c Patrocinio —  o estudo, a pesquiza, 
o conhecimento do negro, em sua significação hu­
mana, total.

Foi este o motivo desse rico interesse pelos estu­
dos de africanologia, em sua total ecepção, hoje ' in­
tenso em todos os centros de estudo do paiz.

A Civilização Brasileira S. A., precursora dessas 
iniciativas editoriaes no paiz, colabora nas comemora­
ções que se realizam em todo o paiz apresentando 
os livros que editou relativos ao negro brasileiro;

BIBLIOTECA DE DIVULGAÇÃO CIENTIFICA

(Livros relativos a africanologia)

Vol. I — O NEGRO BRASILEIRO —  Ramos,.

Livro básico em que vêm ertudadas as múltiplas 
questões que interessam ao negro no Brasil.

Vol. broch,, loSooo

Vol. II —  O ANlMISxMO FETICHISTA DOS NEGROS 
BAHIANOS —  Ni7ia Rodrigues.

O iniciador dos estudos negros em nossa terra, 
grande figura da cultura brasileira do século 
passado, tem, neste livro, uma das mais preciosas 
contribuições. Volj. broch. 8S

Vol. IV — O FLOLK-LORE NEGRO IX) BRASIL —
Arthur Ramos.

O illustre africanologista brasileiro estuda, neste 
livro, mais um angulo do palpitante assunto : o 
negro como elemento de folclore.

Vol. broch: loSooo

Vol. VII —  RELIGIÕES NEGRAS —  Edison Carneira.

L̂ m estudo do mais vivo interesse, cscripto por 
um dos novos e acreditados valores da cultura 
nacional. Vol. broch: 7S

Vol. IX —  NOVOS ESTUDOS AFRO-BRASILEIRO — 
Gilberto Freyre e outros.

Reunião de novos documentos c importantes con­
tribuições, de caracter literário e cientifico, levado 
ao 1° Congresso Brasileiro do Negro, reunido em 
Recife. VoL broch: 12S

■ 1 ;

Vol. XII —  AS CULTURAS NEGROS DO NOVO MUN­
DO —  Arthur Ramos.

f *  ̂ I
'  Um livro de grande erudição, onde yVrthur Ra­

mos fixa a sua maior contribuição ao estudo 
do problema do negro cm toda a America. Uma 
obra de grande interesse cultural.

Vol. broch: 13 $000

Vol. X l l l — XANGÓS DO NORDESTE —  Gonçalves 
Fernandes.

Mais um livro sobre africanologia, e estudando 
um dos seus aspectos fundamentaes, e mais inte­
ressantes.

Vol. XIV —  NEGROS BANTUS —  Edison Carneiro.

E um ameno documentário, onde o autor reune 
valiosas notas sobre ethnografia religiosa e folclore.

Vol. broch: 7S

Vol. XV —  COSTUMES AFRICANOS NO BRASIL —  
Manuel Querino.

Ensaios c estudos sobre etnografia religiosa, folk­
lore, c tradições sociaes do negro do Brasil.

Vol. broch: 12S000

A R im k  RAMOS

Tendo entregue a direção da Biblioteca de Divel- 
gação Cientifica ao Prof. Arthur Ramos, que está rea- 
lisando essa grande obra de reunir novamente o inte­
resse cultural do paiz em torno ás questões e aos 
problemas do negro no Brasil, poude a Civilização 
Brasileira reunir tão farto material de estudo e tão 
ricas fontes que agora oferece ao publico do paiz. 
As contribuições pessoaes do ilustre africanologista, que 
tão vivo interesse têm despertado em nosso paiz e no 
estrangeiro, são completadas pelos estudos de outros 
autores. O conjunto de livros até agora editados forma 
uma pequena biblioteca do maior valôr e rara signifi­
cação cultural.

EDIÇÕES DA CIVILISAÇÂO BRASILEIRA S. A.
_____________ r u a  7 DE SETEMBRO, 162 — RIO DE JANEIRO -------------------
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Collecção BRASILIANA
U ltim as pub licações na grande b ib lio theca  de cu ltura  
editada pela C O M PAN H IA  ED ITO R A N AC IO N AL

Tratado descriptivo do Brasil em 7587-Vol. 117
G a b rie l S o a res de S o u za

o  «Tratado descriptivo», de Gabriel Soares de Souza 
c de certo, uma das obras basicas da nossa cultura. Pode- 
se dizer dele qi â é o roteiro de um viajante de< olhos 
abertos sobre o Brasil. Tudo ele vio e anotou e contou 
com um estilo de uma graça pitoresca que faz da 
leitura deste livro uma diversão amena. Gabriel Soares 
de Souza, colono do reino de Portugal em terra do 
Brasil, pretendeu escrever um panorama completo do 
que se poderia chamar a «realidade brasileira» daquele 
tempo. A tudo ele prestou atenção: o seu tratado é, 
desta forma, absolutamente indispensável a quem quer 
que deseje uma impressão, uma nota, um detalhe da 
nossa vida nos primeiros annos do século XVI. Lingua, 
mineralogia, geografia, etnografia, botanica e historia 
natural, alimentação, medicina, arqueologia, usos e cos­
tumes, organização social e administrativa, tudo foi 
annotado.

O «Tratado descriptivo do Brasil em 1587» é pre- 
lerido e anotado por Varnhagem. E todos sabem quanta 
dedicação animou o trabalho minucioso de Varnhagem, 
que viajou quasi toda a Europa num esforço minucioso 
de pesquiza e erudição. Livro essencial, talvez o livro 
mais significativo do Brasil, em todos os tempos, este 
que a «Brasiliana» agora oferece ao publico brasileiro.

Broch: 15$000

Atravez da Bahia — Vol. 118
Ton S p ix  e V o n  M artin s

Ficamos devendo a Martins, o botânico eminente, 
um dos mais sérios livros referentes ao Brasil do sé­
culo passado. As impressões que o. famoso sabio recolheu 
em sua obra «Reise in Brasilien» atestam o seu amôr 
pela nossa terra e a agudeza da sua observação.

Viajando longamente, de 1817 a 1820, cruzou quasi 
todo o paiz, procurando comprehender-nos e estudando 
os materiaes que o seu olhar ia descobrindo. Agora, 
neste livro, «Viagem á Bahia», lança a «Brasiliana» 
a parte referente ás viagens que empreihendeu pela terra 
bahiana. E apenas uma parte das suas viagens pelo 
Brasil, mas talvez a mais interessante e uma das menos 
conhecidas do nosso publico por isso que não tra­
duzidas ainda para nenhuma lingua latina. Tradução 
do Dr. Pirajá da Silva broch: io$ooo

A instrução e o Império —  Vol, 121
P rim itiv o  M oacyr

A obra do Dr. Primitivo Moacyr é das mais vastas 
e completas que já se tem feito, em nosso paiz, no 
sentido de reunir dados para uma futura historia da 
educação no Brasil.

O plano é ivasto e vem sendo cumprido cora uma
bravura digna de nota. Agora é o 30 volume que
surge, e nele estão relacionados todos os atos, de­
cretos, medidas governamentaes, avisos, concursos, de­
bates e discussões efetuadas no Brasil, em materia

educacional, de 1854 a 1889. Os atos relativos aos 
primeiros periodos do império já foram relacionados nos 
volumes anteriores. Este completa a obra, fecha o cyclo.

Ficam agora, os historiadores da educação brasi­
leira, armados do material necessário para um trabalho 
de critica e discussão theorica. A colheita do material 
está feita, e terminada, e com que riqueza, tom que 
zelo, com que pacienoia meticulosa!

broch: 25S000

A liberdade de navegação do Amazonas
Vol. 122

F ern a n d o  S a b o ia  de M edeiros
Eis um trabalho de interpretação histórica, de pro­

fundo interesse para todos os estudiosos brasileiros, 
inclusive e especialmente para os estudiosos de direito 
internacional.

O autor estuda desde a evolução do regime juri- 
dico dos rios internacionaes até, o panorama das nossas 
relações entre o Império e os Estados Unidos da Ame­
rica do Norte.

Estamos em uma hora de fértil pan-americànismp. 
Todos os problemas passiveis de solução, em nossa 
America, estão reclamando a atenta meditação dos ho­
mens de responsabilidade publica e o interesse dq todos 
os conscientes.

O Ur. Fernando Saboia de Medeiros projecta uma 
luz vivissima sobre uma das faces mais importantes da 
nossa vida economica, qual seja a relativa á navega­
ção do Amazonas, e sobre um problema de importância 
histórica e internacional inconfundível.

broch: 9$ooo

O Marquez de Olinda e o seu tempo
L u is  da  G am ara C ascudo

Na agitada fisionomia politica do Império, a figura 
de Araújo Lima, o Marquez de Olinda, avulta como 
a de um ser profundamente ligado ao Brasil. Não
é um imitador de modas europeas, não é um figuri-
nista de fáceis vôos. Tem a força e a dignidade de
uma arvore de raizes fundamente mergulhadas na terrâ, 
é «duro, serio, pesado e sincero» como diz Luiz da
Gamara Cascudo.

O eminente historiador brasileiro, autor ilustre de
tantas paginas definitivas em nossa literatura histórica, 
tem nesta obra, o seu livro mais largo. Luiz da Ga­
mara Cascudo fez não apenas o retrato do Marquez 
de Olinda, mas também focalizou com aguda visão o 
ambiente, o meio, as intrigas politicas, a atividade dos
estadistas entre os quais se moveu Olinda.

E' um livro panorâmico. O historiador acompanha 
o seu biografado a todos os sentimentos, e, aqui ou
na Europa, nunca abandona-o á sua própria vida. Este 
é um livro de um grande valôr historico e de ina­
preciáveis dons literários, retrato de uma grande vida, 
panorama de uma epoca batida pelo calôr de um povo 
que se iniciava na liberdade e na independencia.

Broch: 12$000

EDIÇÕES DA CGMPnnHin e d ito r a  nncmnAL
Sáo Paulo — Rio de Jane iro R ecife Bahia — P o rto  A legre
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MARIA DE LOURDES

(PETISCOS e PETISQUEIRAS)

Ll.
ARIEL EDITORA LTDA.

« lO  0£ JAN EIRO

E X M A S .  S N R A S .

A m pliae os vossos conhecimentos adquirin­

do este precioso livro.
I

DiJJerente de todos os outros, pela sua 

jornia pratica em descrever os conteúdos das re­

ceitas, e a sua manipulação.

Mil trezentas e cíncoenta 
:: :: receitas diversas :: ::

C L A F M S

S I M P L E S

E F F I C I E N T E S

diversas receitas para Dietéticos e especiaes pratos oortistas
A arte de cosinliar complexa nas suas variadas for­

mas, foi estudada por D. Maria de Lourdes Costa, pro­
fessora, diplomada em arte culinaria, que desejando con­
tribuir para engrandecer os conhecimentos das Snras. 
donas de casa neste «metier», apresenta o livro de 
cosinha de sua autoria contendo 1354 receitas diversas, 
experimentadas, para a manipulação do seguinte:

Hors d’oeuvres
Canapés
Sandwiches
Molhos
Sopas

Peixes
Mariscos
Crustáceos

Carnes
Caças
Aves

Ovos
Legumes
Massas
Licores

Refrescos
Sundays
Sorvetes
Aperitivos
Cook tails
Punches
Toddys
Egg-Noggs
Fizzes

Bolos
Tortas
Pudings
Molhos para pudings 
Cremes
Molhos para cremes

Docinhos diversos
Brôas
Pães
Pãezinhos 
Bolachas 
Rosquinhas 
Etc. Etc. Etc.

A r t e  d e  C o n f e i t a r

Sobre este importante trabalho encontra-se no livro 
A AR TE DE COSINHAR, além das necessárias explica­
ções, diversos desenhos das machinas e ferros para este 
fim, e suas applicações.

Sobre este util ensinamento que quasi todas as 
professoras de arte culinaria fazem «grande segredo 
profissional», D. Maria de Lourdes Costa, descreve em 
seu livro A AR TE DE COSINHAR, o mais perfeito 
METHODO DE CONFEITAR, podendo qualquer pessoa 
em sua casa, fazer doces, biscoutos, etc., saborosos c 
lindos, iguaes aos das confeitarias de primeira ordem.
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